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Á NAÇÃO PORTUGUEZA 



Qaaodo pois, ò varOes aibeoleoses, quando o quo 
Y08 cvmp^jdMTeU de faier ? Quando alguma 
Goisa acoMRerT Quaudo a desgraça vier? B 
do presente estado de coisas qual deve ser yos- 
sa opinião t Eu por mim julgo que para ho- 
mens liTres não ba maior desgraça do que a 
deshoora que de seus feitos lhes f em. Querereis 
continuar a andar como vadios pelas praças 
perguntando uns aos outros : «O que ha de «o- 
00?» — E que maior novidade pôde haver do 
que subjugar o Macedónio os Ãthenienses, e 
estar dando leis á Qrecia ?--«Jã morreria Phí- 
lippe? (pergunta iim)— «Não (responde outro) 
mas está doente.» — Que tos importa a vós isso? 
Pois, se algum mal lhe acontecer a elle, cedo 
vos fareis vós mesmos outro Philippet se (l'e«- 
ie modo cuidais das coisas; pois nem aquelle, 
tanto por suas /orpot cresceu, quanto pela nossa 

negligencia, 

Diaosmif. PniLipf. A. 



QuEBO dirigir e encommendar á minlia nação 
um livro que de puro amor seu foi escripto^ para 
seu desengano e illustraçâo é publicado ; e tomei 
por thema das poucas linhas que para este fim 
ouso enviar-lhe, as memorandas e eloquentes pa*» 



lavras do maior orador dos antigos tempos, do 
mais famoso campeão da liberdade, que na tribu- 
na de Atbénas falminaya seus terriveis inimigos, 
e a seus tíbios e frouxos aijaigos com igual poder 
e energia stimulaya. 

Nem que hoje e por algum ardente orador por- 
tuguez fossem escriptas, estas palavras de Demos- 
thenes seriam mais próprias de nosso estado e ca- 
lamidades,— da vergonhosa indifferença em que, 
por desmoraUsados e corruptos, os Portuguezes 
cahiram e não ousam levantar-se. . 

É sem dúvida a servidão o mais insupportavel 
dos males e o mais abominável dos flagicios : co- 
mo nascidos qué somos para a liberdade, nossa 
própria natureza a ella repugna ; a existência se 
nos toma indifferente, e a morte que a termina 
lhe deve ser preferível. Sentença foi esta de ou- 
tro grande orador da liberdade, Cícero. * 



* Mors senitute anteponenda est.* qua nihíl est f% dins aut 
miserius : cum ad decus et liberlatem nali simus : quam aut 
tenere, aat cum libertate mori debemus. 

GlGBR. Pmupp. III. 

Servi tus postremum malorum omnium, non modo bello, sed 
morte etiam repeflendum. 

CiGER. POILIPP. II. 



£ este sentimento era tSo profàndamente gra- 
vado no coração dos romanos S que «Lnda de- 
pois de extí^òta a repubHca se professavam taes 
princípios: os quaes^ se a corrupção lhes quebrava 
toda JBL efficaeia e valor, todavia existiam, e eram, 
quando menos, vei^raveis relíquias do antigo ca- 
racter naci^ial. 

pressa fatal corrupção das sociedades nasce o 
maior inimigo da liberdade, o indiffèrentÍ9mo, 
Quando uma nação pervertida e podre chega a 
cahir n'este estado paralytico, nem ha que espe- 
rar para a liberdade nem que reoéiar para o des- 
potismo.... Mas a Providenda que rege este uni-^ 
verso, e que para sua eterna ordem equiUbrou em 
todas as partes d'elle os males coim os bens, para 
que, sendo diversas* suas relações, resultasse o 
bem geral da divisão e repartição de uns e ou-* 
tros,— a Providencia permitte que quando n^esse 
ápathico estado lentamente agonisa um povo, ap- 
pareça, para d'elle o tirar, um agente poderoso 
que lhe sirya de castigo e de remédio, um tyran- 
uo cruel e sanguinário^ que é para essa infermi- 

' Quem Júpiter odit, senum huoc primum facit. 

Plaut. Ampbitr. 



dade moral como os estimulantes fortes para a 
moléstia do physico abatimento. 

Esse beneficio da Providencia foi para tí, não 
dnvides, ó Nação Portugueza, o flagello da ira de 
Deus que ha dois amios te consomme : foi D. Mi- 
guel que te veio castigar de tua criminosa indif- 
ferença e cedo te restituirá ao estado de vigor e 
energia que só pode comportar o alimento são, 
sólido e nutriente da liberdade. 

Mas tomai tento que, extincto esse, vos não 
creeis vós mesmos outro Miguel. Como o Philip- 
pe dos AthenienseSy também esse não cresceu 
tanto por mas próprias forças, quanto pela nossa 
negligencia. 

Não vos queixeis da fortuna ; que ella muito 
nos tem favorecido ; e mais ella de nós, do que 
nós de nós próprios temos cuidado. ' 

Ponde os olhos no povo francez, no grande-po- 
V0| no povo modelo dos outros povos ; e vereis 
quanto pôde a só, desajudada e desarmada força 
de uma nação que ousa querer, e fortemente sa- 
be querer ser livre. Imitae-a n^essa deliberada e 
resoluta vontade^ ii^itae-a em seu valor na pele- 

1 Demofilh. Pbílipp. A. 



ja, em sua constância quando vencida, na mode- 
ração quando vencedora. 

Em dois grandes escolhos se perde a liberdade; 
na tibieza com que se defende, ou na demasia com 
que d^ella se gosa : evitemos um e outro. 

Somos poucos e pequenos ; mas nem só para as 
grandes nações creou Deus a liberdade : antes, 
mais facil vemos em toda a histx>ria manter-se 
ella nos menores do que nos maiores Estados. 

ExpulsareÍB o abjecto tyranno que ainda é 
maior nódoa de vossa honra do que flagello de 
vossa existência. Expulsá-lo-heis : mas outra vez 
vos repito as palavras de Demosthenes, gravae-as 
no coração, trazei-as presentes sempre na memo- 
ria :— "Cfecto vo% fareis vás meamos ovtro Philtp- 
ps se, como atégui haveis feito, continuardes a cui- 
dar assink de vossas coisas" ^ 



Demostfa. ibid. 



PKOIiOOO 



O ENSAIO que boje doa ao pablico é obca á% 
longo trabalho» e que desde os fins de 1825 seco** 
meçou a escrever. Nem por isso é mais perfeita^ 
porque a espaços foi interrompida, muitaa irezes 
abaudo&adil, muitas alterado o planoi outras mui** 
tas emfim continuada sem nexo» com reflexões 
soltas, a miúdo incompletas. 

De seii começo não foi .destinada a ver lua de 
imprcDusa; .^ra um Mermrandtnn político para 
oonsenrar no papel o que & memoria ou reflexão 
acudia, e, só^para uso ou lembrança do auctor se 
ia escreyeiido.. Noa prin^eiros mezes de 1826» toh 
gado de um meu muito particular e excellente 
amigo», cujo nome tanto me peza não estampar 
aqui para^ credito da obra e satisfação do auctor» 
—dei para se inserir em uma publicação portu- 
gueza que então se fazia em Londres» parte de 
meu trabalho— o que na presente edição consti* 



tue a primeira secção d'elle. * Em dois jomaes 
que de 1826 a 27 se publicaram em Lisboa, o 
Portuguez e o Chronista, os quaes muito me glo- 
rio de haver fundado, e depois em máxima parte 
sustentado e dirigido, inseri acaso algumas folhas 
do. meu Memorandum, o menos desfiguradas e 
descompostas que a fradesca tesoira da censura 
as deixou. Mais algumas se estamparam depois 
interpoladamente em outras composições perio- 
dicas que em Londres sahiam ha dois annos. 

As circumstancias do tempo em que estes ex- 
tractos de meu Memorandum viram luz publica, 
as fizeram muita vez apparecer transmudadas do 
que originalmente eram e se escreviam* Mas ver* 
se-ha quanto sahiu certo quasi tudo o que ahí se 
dizia, não porque o auctor fosse propheta ou jíre- 
suma se-lo, mas porque se deu o trabalho dô exa- 
minar as coisas e conhecer as pessoas, e com a 
mestra historia na mão, calculou a possibilidade 
das consequências. 

O fim que ora me proponho em publicar este 
quadro de factos e observações é pôr bem pre- 



' Foi com pouca differença publicado em um numeto do Po* 
fMklar de 1826. 
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sente na memoria do6 Portngoeses 88 cansas e os 
effeitos de nossos eiTos 6 desgraças, pam qneno 
futoro se emendem nnsy e se evitem as ontras. 

IKz-se»— e dus-se por ealnmniosos Inimigos, as- 
sim como por loneos amigos^ que a nação pertn- 
gueza não está preparada para a liberdade. Qnal 
é o homem ou o povo que não esteja preparado 
para o natural estado do homem social e da so- 
ciedade P— Mas o governo representativo sem o 
qual> no presente modo-de-ser das nações, a li- 
berdade fém eastigo e flagello, que não benção e 
goso, -^ o governo representativo, accrescentam, 
requer educação pro]^ e especial, exige illustra* 
ção no povo ; e nem todos os povos estão n^esse 
ponto ; portanto nem todos preparados para rece- 
ber instituições livres. ^ 

O argumento é especioso, e como tal a muitos 

seduz : mas a rassão o destroe, e a expmencia o 

desmente. Quem assim argumenta parece suppôr 

um tempo, uma ^ca prévia ao estabelecimento 

* do governo representativo, durante a qual o povo 



* Àlgamas Tezes se desenvolveu e combatea esta mesma ídéa 
no citado jornal O Portttguez : muitas desfigurou a censura 
o que se jeaczetis, « militas outcas o sapinrímiu inteiramente. 
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se estivesse edaoando! pafi élle. (ha avesse ira-* 
cto de tempo algum, havia ser o gOTemo.qoe esse 
poTo regesse: e claro está qoenâo.podta ser o 
liberaL Era então debaixo do despotismo que o 
povo se estaria edaeando para* a HbqrdadeP E 
certo, a y6rifiòár«se tal- lijrpofthese, seria esse o 
melhor methodo de consolidai a liherdade.das na* 
ções, de formar. -os costtuhes^.de arraigar T>s;habi-> 
tos oonfitíttixnonae& A' historia nos. deixou um 
grande exemplo em Lyeurgo ;. ealguilB politieos 
nos querem fazer ac]:editar que o «oiiial reidé 
Prossia renova ^n Berlin o* exemplo de Lapede* 
monia. Ainda porém > adbittináo, esik>vltàma, 
quantos ha d-esses exemplos f Bm 'regra, :uma 
nação que rèoobra a liberdade,^ por . «ra pioprio 
impulso, esforço e vontade 0'£az :- que' lhe resta 
para essa preparação tão failada! Os habítoB eon- 
stitucionaes^ esseesó praticando/ se ^adquirem: 
quanto ao>infiS)< pdo £eu^o de procurar, desejar e 
prodamar álibeidade, para ella fieou preparada, 
e mostrou quea merecia. 

Quem preparou Roma para a liberdade? Quem 
educou para a repubKca esses lavradores-solda- 
dos que só intendiam da charrua e da espa4a P 
Qual era a illustração de Fabiído e Oinoímiato P 
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Mas, dizem, esses exemplos nada valem ; nós 
somos gente mui dÍT^rsa; é erro argnmentar p«ra 
as nações modenms com 

Gregos, Rmh&os e toda a outra geate. * 

— Supponhamos, dêmos isso de barato, já que 
assim o querem, e fora longo, não difficíl, mostrar 
o contrario. Pei^untarei : que tal era a instruo- 
ção dos Lombardos» dos Florentinos, dos Pisanos, 
de todos esses povos que nos séculos de barbari- 
dade e profunda ignorância, em quanto o papa 
dava e tirava coroaSj a inquisição e S. Domin- 
gos assavam herejes e frigiam schismaticos, esta- 
beleceram essas republicas d'Italia, d^onde depois, 
e fomentadas pela Uberdadeg reviveram as artes e 
as sciencias, nasceu o commercio moderno, ^ que 
illustraram, enriqueceram, educaram o resto da 
Europa P 



' O sfaten^kcaubial» que é a. aUna e ner?» do commercio 
moderno, o sem o qual dle-se redatiria a mvi limitado eiiciiio^ 
foi, legvndo a.opiaiso doe nelboree auetorei, iUifrênVMlo pelos 
cidadAos das repuUicas italiaaas da neiji idade. V. Augusto 
Schiebe, auctor moderno allemfto nftft anu iHs Lêhn der Weehm 
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Que letrado era Guilherme Tell, e que illus- 
traçâo achou elle nos Suissos P Os HoUandezes 
quando formaram sua federação, os Suecos quan- 
do organísaram sua antiga constituição, os Ingle- 
zes quando expulsaram a primeira vez os Stuarts, 
tâo illustrados, tão preparados estavam P 

De propósito fallei primeiro em geral, para 
descahir depois no particular do meu presuppos- 
to, que é responder ás injustas arguições que a 
Portuguezes e Hespanhoes se teem feito, de que 
não estavam preparados para o systema que em 
1812 e 1820 adoptaram. 

Nem citarei as discussões das assembleas legis- 
lativas, nem nenhuma de tantas provas que á 
mão vêem, e que exuberantemente mostram o 
estado de illustração da classe média, única ii^- 



selhriefe. Esta é realmente a opinião que mais fandadas bases 
apresenta. Os que se arrimam a duas passagens de Gicero a 
Attico para suppôr as letras-de-caiubio já em uso entre Gregos 
e Romanos, pouco teem que dar por suas razOes. Mais Talen- 
to é ô parecer de Sa? ary, Montesquíeu, Rayoal, Arnold, etc., 
que attribuem a in?eiieão d'ella8 aos Judeus expulsos de Fran- 
ca em 640, ItSI e 1816 nos reinados de Dagoberto, Pbitippe 
Augusto e Philippe^Longo; e todavia nSo offerece tanta proba^ 
bilidade coma aqueroubra opíniSo. 
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fluente^ no actual estado dos povos do Oceídente 
onropea. Bespondo múcamente com os princípios 
que do começo deixo postos. Quando fer possíyel 
destrui-los, hayera só então mister de outra res- 
posta. 

E aos que argumentarem ex-post-£acto : ** Se 
tão preparada estava a Península, se nem de pre- 
paração se precisa para estabelecer a liberdade, 
porque se não manteve ella ?''--Pela mesma ra- 
zão que entre tantos povos que j& gosaram da li- 
berdade e de suas bênçãos, hoje impera o despo- 
tismo. Essa é a sorte da hiunanidade, luctar in- 
cessantemente entre a tyrannia e a liberdade, sue- ^ 
cumbir aqui, erguer-se acolá : hoje triumpha na 
Grécia, imanhancede em Boma. Desde que a his- 
toria ou a tradição nos conservaram memorias 
do mundo, não vemos outra coisa por toda a ter- 
ra. E da liberdade dos povos podemos dizer o 
que dos costumes escrevia Séneca ^ a Lucilio : 
V que nunca houve tempo algum em que só fos- 
sem bons ou só maus, mas que se podiam compa- 
rar ás aguas do mar, que ora cavadas em ondas 
de tempestade, ora murmurando em bonança, mas 

^ Séneca iê inttUu, ad Lucil. 
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senpre agitadas, porque -e o movimenéo natureza 
e qualidade sua.'^ Asshft o espirito de liberdade, 
óra mais violento e geral, ora mais socegado e 
parcial, mas sempre constante em moyimento, 
lucta contra a tyrannia, porque essa é a natureza 
sua, a do homem, e a da sociedade para a qual 
oreou Deus o homem. 

Vinde do Egypto á Grécia, que é o mais lon-* 
ge* d'onde memoria d'homem pode vir, d'ahi a 
Koma, a Garthágo, ás Hespanhas : que vedes se* 
não lucta de Hherdade e despotismo P Caí o im^ 
perio romaíio; segue-se a idade média : desde Ve- 
neza até Florença continua a ininterrompida se* 
rie de pelejas. Civilisa«se mais u Europa ; e eis^ 
ahi as Hespanhas, a Hungria, a Suécia, a Ingla-' 
terra, a Polónia, a America, a França, — outra 
vez a Itália, a Hespanha, ultimamente e de no* 
vo, amibas as Feninsuks, a Greda, o Brasil e to* 
da' a America meridional, ao cabo a própria Kus- 
áà clamando por liberdade ; emâm a liberdade 
reconquistada em França, e d'ahi promettendo 
alagar o mundo. N'uma época vencida, no outra 
vencedora, --óra mais scintillante, ora mais amorr 
tecida, mas sempre viva, e n^essa ou n'esta por- 
ção da terra faiscando a chamma da liberdade,— 
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eontinua sempre e sem interstícios a gaerra dos 
opprimidiois e oppressores. 

N'este quadro pois tentei mostrar sensivelmen- 
te tão importante verdade» e abrir os olhos por- 
tagaezes ao desengano, que atéqni parece que 
para elles não fora feito. Tenho que em uma oc- 
casião foi mais necessário. 

Ou muito me cegam bons desejos, ou alguma 
utilidade se colherá da leitura d'um escripto em 
que não ha senão verdade e lizura, sem espirito 
de seita em opiniões de coisas, — ou de partido em 
juízos de pessoas. O leitor imparcial observará 
que eu só julgo de acções conhecidas, que só ap- 
provp ou reprovo factos : mal ou bem aparada, a 
minha penna é minha só e do publico ; sempre o 
foi, sêl-o-ha sempre : a controvérsia pessoal ha 
mister pennas' con^pradas, ou cortadas pela vin- 
gança e repassadas no fel de privados ódios. 

Eu perseguido, por meus inalteráveis princi- 
pies, quasi desde que me conheço até agora,-- em 
cárceres e desterros ha oito annos, amargurado 
na flor da idade por injurias e dissabores que tão 
precoce a desbotaram, e tão curta duração lhe 
promettem,— eu cuido que não dou pequeno do- 
cumento de imparcialidade e abnegação própria 



16 

—em me abster de toda a viagança, para a qual 
n'e8ta8 paginas tinha amplo logar e opportuna 
occasião. 



PORTUGAL 

NA BALANÇA DA EUROPA. 



N«c diu potest qu« maltoram maio exercetar sUre pokenlia 

Q. Cmt. 



INTBODVCSÇAO 



Somos èliegados a uma grande crise da Euro- 
pa, de todo o mundo civilizado ; — crise que ha 
tantos annosí se prepara, que tantos symptomas 
annunciayam próxima ; cujos resultados desfarão 
todos os &lsos e forçados antigos equilíbrios po- 
líticos, e os estabelecerão novos e regulares. 

No centro da civilização do mundo, na íllus- 
trada e experimentada França veio rápida essa 
crise, pouco perigosa, e quasi por terminada se 
pode dar. 
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Porém a victoría da cÍTÍlização sobre os aba-* 
SOS gothícos — do povo sobre a oligarchia — que 
para a grande nação franceza foi tam prompta^tam 
fácil de alcançar, tam generosa depois de obtida— 
nâo hade nem pode conseguir-se igual em todos 
os paizes onde já começou ou vai começar a lucta. 

Pouco sangue e menos lagrymas, quaá nenhu- 
ma dissençâo civica custou a reconquista da li- 
berdade aos vencedores de Jemappes e Marengo. 
Nós que vamos entrar na Hce, nós os outros povos 
da terra, que havemos, que nâo podemos deixar 
de seguir aquelle grande impulso, dificilmente, 
erradamente esperaríamos tão fáceis triumphos. 
Cumpre-nos, ao contrárío, não nos illudir com 
apparencias, não nos cegar com facilidades. Te- 
mos estorvos grandes que remover, obstáculos 
imniensos que superar, grandes e perplexas e 
quasi inextricáveis dificuldades que deslindar e 
desembaraçar. Não tremamos deante d^eUas, não 
recuemos de covardes : — avante, que já não é 
decente, nem honrado, nem possivel recuar: 
&vante — mas não invistamos em carreira de ce- 
go ; — arquemos com o inimigo, mas de olhos 
abertos, de peito a peito. Venceremos, mas não 
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sem trabalho. Hayeamoa de trinmpkary mas não 
fiem muito saonfido. 

O grande impulso da França vai oommuníoar- 
se eieetnoame&te, nSo a todas os poTos opprimi- 
doB-inda mai! id»» a todo8> taiasa qaantoa já 
abriram os olhos para conhecer à magnitude de 
soa oppressâo e a insígmfieanoía de sems oppres* 
sores. Muitos são aqndles. Também já nSo são 
poucos estes: a ciyilijsaçâo cre^oe a olhos vistos» 
e os vai angmeiítando de dia a dia -*• quasi de 
hora a hora. ' 

Hm dos pontoQ do mando çirilizado que pri- 
mcáro hade sentir o imptdsô^ que |)rtmeiro ó ha- 
de reverberar, repercutir e eôntíçuar^-quem não 
vè que será a peninsula hispânica? Todos os po* 
vos o conhecem ; e seus olhos sd estendem com 
ansiedade e esperança para os Pyreneos e para o 
Tejo. -* Todos os oligardias o sabem; e uns já 
piqparam esLcrcitos, (impotentes !) outros (e mais 
acertados vão) já armam astúcias e enganos para 
prevenir» ou abafar, ou pelo menos desvairar e 
teimar iiiutíl esse que ellês conhecem hade ser for- 
çoso e inevitável movimento. 

Hespanha e Portugal vão entrar na Hce: nin- 
guém o questiona ou duvida. Quando PHado ser 
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bjreye. Como P Aqni vai o grande ponto, este é 
objecto do terror e das esperanças de meio udí* 
Terso. 

Se bem entrarmos em batalba, se bem oomba* 
termo8> o tnumpho é certo, infallÍYeL Se souber« 
mos usar da yictoría, teremos longa, feliz e du* 
radoura paz. — Mas se errarmos em uma ou ou- 
tra coisa, se nos deixarmos seduzir da pei^dia 
estrangeira, atraiçoar da malevolencia doméstica: 
se nos entregarmos cegos â covardia e inépcia de 
cbefes indignos e deshonrados, se a oligarchia 
disferçada vier trajando as roupas da liberdade e 
nps levar ao degoUadouro ignominioso em vez de 
nos conduzir á peleja e á victoria ;— se por outro 
lado a demaj^ogia iiesassisada e interesseira (que 
iSempre o é) nos desvairar com seus phantasnaas, 
e nos arrojar além dos limites do possivel e do 
necessário, podemos perder a maior parte, talvez 
tudo o que a justiça de nossa causa, e a opportu* 
nidade das circumstancias, tanto nos promette. 

Em tal crise é dever de todo o bom icídadSo, 
de todo o bomem verdadeiro amigo de sua pátria 
junctar^ quanto cabedal de luzes Ibe deu Deus, 
quanto ganbou cm estudo e experiência, e accen- 
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der seu pequeno pharol para o grande luminar 
da instrucçâo do povo. 

O povo hade erguer o braço ; não o duvide- 
mos; hade pelejar, e hade vencer. Façamos quan- 
to em nós está para que bem o erga, bem peleje, 
bem vença, e bem saiba usar da vietoria. 



SEGÇAO NIMEIRA 



Balança da Europa, — O que era Portugal na anti- 
ga balança da Europa,'-^ Detequilibrada etsa anti- 
ga balança pelo tictuaJ nwvimenio da civilização^ o 
que deve ser Portugal na noxfa ordem de coinu, -— 
Natureza da crise que trouxe a no%^ ordem de coi- 
sas.'^ Causas doesta crise^ aitíiantamento da civiUm 
tacão, — Dedueção rápida dos progressos que feze 
esiorvos que encontrou a civilização desde Carlos V 
e descuberia da America até o primeiro quarieí 
desie século f em que pareceu vencida pelo epkemero 
ttiumpho da alliança dencfminada saneia. 



Balança da Europa 

De todas as quatro partes em que temos divi- 
dido o planeta que habitámos^ é por nós contada^ 
primeira a nçssa Europa; e oío estado da eivilúsa* 
çâo presente (a-se^ esse o prímápio de precedên- 
cia) fadl obterá' ella o primeiro logar se com as 
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outras entrar em lide de prerogativas. A ultima 
das quatro, por nós descuberta e povoada, deve- 
ria seguir-se n'essa ordem, com quanto na puber- 
dade apenas da civilização —se nSo é que na in- 
fância em muitos logares e respeitos : tal é o es- 
tado de decrepitude das outras duas. Decidindo 
porém a questão aristocraticamente, quero dizer, 
pela ordem histórica dos progressos da raça hu- 
mana, dariamos o primeiro logar á Ásia, onde 
nos põe a religião o berço do. primeiro homem, e 
as tradiçõestodas, e oraes, escriptas — por essa 
China e Indostan *o de todas as humanas artes 
e civilisação. D^áhí as recebeu o Egypto ; por 
onde se deveria á Africa o segjindo logar. De lá 
no-la .trouxe a Grécia á nossa Europa, que n'es- 
ta ordem seria a terceira. Só nós a levámos á 
America; (^) e só quarto logar assim lhe compete. 

Mas desde que a Grécia por suas luzes, a po- 
tencia Bomana por ellas e por suas armas poze-^ 
ram a coroa de preeminência na cabeça da Euro- 
pa, n^essa posse tem estado e se conserva, E pe- 
las mesmas razões de scienda e força a America 
é a segunda — antes uma continuação ou dilata* 
ção da primeira porção do globo. 

A volta do XVI século da nossa era os interes* 
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ses reaes ou imagmarios (ou ambas as coisas) dos 
Estados 6 dos príncipes os fizeram convir em cer- 
to equilíbrio politico a que chamaram os estadis- 
tas 'Ealauça da Europa ' ; o qual^ mais ou menos 
modificado^ çe conservou ou pretendeu conservar 
até quasi á epodba em que vamos. (^) 

A emancipação da America, a revolução de 
França e suas consequências, o engrandecimento 
da Rússia e outras causas menores teem tomado 
impossivel o antigo equilíbrio, a que todavia ad- 
here a teima de muitos gabinetes. A actual crise 
da Europa o vai desmanchar completamente^ e 
substítuir-lhe outro mais natural e permanente. 



II 



O qn« era Portagal na balança da Earopa 

N'e6sa antiga balança. Portugal ora considera- 
do como um eontrapezo necessário ao equilíbrio 
das três grandes pot^ai$fi do Oeste da Europa, 
França, Inglaterra e Hespanha. A mais interes- 
sada era Inglaterra ; e d'ahi lhe tem sustentado 
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e garantido sua independência. Se esta indepen- 
dência era realoa nominal, ae as condicçôes d'ella 
eram tolerareis, não é ainda para aqui examinar. 
Baste-nos dizer porora, que desequilibrada pela 
nova ordem das coisas essa antiga balança, Por- 
tugal sahiu de sua antiga posição no mundo po- 
Utíco; hade tomar outra, edeve tomar a que mais 
lhe convier. 



ni 



Nova ordem de coisas na Europa 

Para julgarmos qual deva ser a posição que a 
Portugal convenha na nova ordem do mundo po- 
litico, para conhecermos o que lhe convém ser e 
elle pode ser na nova balança da Europa, cum- 
pre examinar a natureza d'essa 'nova ordem de 
coisas.' Para a bem examinar e intender, é pre- 
ciso intender a crise que a trouxe, em que esta- 
mos, e que cedo vai t^rmiixar. 
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IV 



Crise aclOAl e causas que a prodaiiram 

A civilização exasperada pela perseguição dd 
oligarchia (') nos trouxe a crise actuall A civili- 
zação lucta ha muito, tem succumbido muita vez, 
tem vencido muitas huds, e provavelmente agora 
vai em sua estrada triumplial. Antes de tudo, e 
para bem nos entfànliarmos em nosso assiúnpto^ 
passemos* rapidamente os olhos pela historia de 
seu progresso, doâ obstáculos que lhe tem posto 
a oligarchia, dos ^que já vão vencidos, dos que lhe 
falta vencer aindíEi. ' 



Estado do arando velho ao deseoMH» a AVttOfiea 

" O Occidente da Eojropa começava a civilizar- 
se pelos fins do xiv século. O repouso das guer- 
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rafi do Levante, ou cruzadas, deixava tomar fôle- 
go aos povos, e cultivar as artes da paz ; as artes 
e as lettras, extinctas no Oriente com o império 
dos Oonstantinos, fugiam do alfange de Maho- 
meth para o amporo da ohrístaiidade «^ refluíam 
para o Oeste da Europa as relíquias da sciencia 
^ embora já meio-barbara — que em Constanti- 
nopola se conservavani todavia. Às linguagens 
indistinctas que rudamente se baviam formado 
das fezes do Latim e Grego com os dialectos dos 
invasores do Norte ecom a algaravia dos conquis- 
tadores sarracenos, tomavam consistência de lin- 
gUfiy p já começavam a regulaiizar-se. Onde es- 
ses xfiesmos dialectos s^tentrionaes preyaleciam 
mais estremes, também ahí se poliam e allinha- 
vam pelo contacto e imitação das antigas línguas 
do Sul. Accendia a imprensa o grande phanal da 
illustração. Os costumes adoçavam-se ; o feuda- 
lismo abrandava um tanto de sua crueza pelas 
concessões que ei^a obrigado a fazer á indusfaria e 
riqueza das cidades. — A sorte dos povos parecia 
em g^al melhor^x-^se. 

Mas a liberdade, que é a única e solida base 
de toda a felicidade das nações, desfallecia e min- 
guava; porque n'esaas eras ham uma civilização 
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mediana e imperfeita, que amolga 06 ânimos» en- 
tibia o espirito, e, acobardando os povos, os sub- 
mette ao jugo da tyrannia— quanto uma civiliza- 
ção mais completa, que ilhistra o homem, lhe dá 
energia para ábhorreoer o despotismo e força pa- 
ra resistir â oppressâo. 

Os povos atelU rudos mas valentes, illiteratos 
mas virtuosos, pobres mas incorruptos, ignoravam 
as iheorías dos direitos do homem, mas sabiam 
defender os seus : não Uam (porque nem esses li- 
vros havia, nem ler elles sabiam) os Grocios e os 
Puffendorfios, mas detestavam a tyrannia e cas- 
tigavam os tyrannos. Barbaramente o faziam; 
barbara, incoherente e imperfeita era sua liber- 
dade :^as era liberdade ao menos ! Liberdade 
que n'essa rudeza se creára, que n^ella e d'ella 
vivia e se mantinha. Yeio a aurora das lettras, e 
amaciou os costumes; a das artes,. e creou preci- 
sões novas &cticias : ^ mais ligado, mais preso, 
o braço do homem affirouxou ; o corpo inclinou-se 
para o trabalho; e a cerviz costumada a vergar-se 
para adquirir, não já só o necessário mas o su- 
pérfluo também, sofiFreu paciente o jugo que atelli 
saòudira com nobre ind^ndencia. 

Tal Qra o crepúsculo da civilização na Europa. 
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Ob papas e imperadores haviam dsdo oabo da li- 
bQrdadiB aa Itália ; (^).e se em Yesieza e Genora, 
deixaram o nome de republica e o simulaorp de 
liberdade, alevantaram e sustentavam n^ellas a 
omoipotenoia. aristocrática sobre a ruina e servi- 
dão do povo. 

Na AUemanha propriamente ditta, a republi- 
ca federativa (^) das pe(|uenaa potencias que a 
compunham, suocumbia â dominação da casa de 
Áustria, antiga, inveterada e constante inimiga 
de toda independência e liberdade. 

Nas HespanhaSy os foros de Aragão e Gastella 
ou eram affogados,em sangue ou cabiam em des- 
uso. (^) Em Portugal diminuiu o poder dos no- 
bres, mas augmentava o do rei e do cl^. Em 
ambos os reinos da peninsula ibérica se espaça^ 
vam^ mais e mais, as convocações das cortes que 
atelli tinham parte, não só na legislatura, mas na 
administração o governança da coisa pública. (^) 

Em Ingla<(erra a magnarcharta estava quasi 
reduzida a nome vão, e a casa de Tudor reinava 
absoluta nos dous reinos : Escócia comia-se de 
dissençoes.— Em França ou as crueldades de um 
déspota como Luiz xi, pu a infrene licença dos 
vassallos da coroa tyrannizaram á porfia o povo. 
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VI 

Descoberta da America 

» 

£. tal era o estado politico e moral da Earopa 
quando Ohristgvam Golon» tentando um caminho 
novo para as índias, (^) Cabral segaindo o esteiro 
do Ghuna, depararam qnasi ao mesmo tempo, e 
ambos fortoitamente, com o novo hemispherio : 
sendo assim obra de mero acaso o que trâto ha- 
via de influir um dia nes destinos de toda a hu- 
manidade. 

Após a descuberta veio a conquista e a coloni- 
zação ; (^) e com ella entrou no novo mundo essa 
imperfeita civilização do velho, e com essa todos 
seus bons e maus effeitos. 



VII 

Influencia da desenberta da America nos destíaos da Europa 

Resolvido está já hoje o grande problema:— 
*'Se a descuberta do novo mundo foi útil ou pre- 
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judicial ao velho." Já não ha que disputar entre 
políticos; a solução de per si mesma se está pre- 
sentando aos olhos de todos : o que tantos sábios 
não souberam julgar, decidirá hoje o menos let- 
trado observador dos nossos dias.' Descubriu-nos 
o acaso a Ameiica ; muito crime no'-la snbmet- 
teu ; perdidas torrentes de ouro que vieram ao- 
verter-se em Lisboa e Madrid, ('^) e que, sem en- 
riquecer as duas nações conquistadoras, refluí- 
ram para mais industriosos paizes, emfím secca- 
ram : vicios, luxo e perdição, que comsigo trou- 
xeram, permanecem todavia ; e se olharmos só 
atehi, a condição do mundo velho empeiorou com 
a descuberta e dominação do novo. Mas passa- 
ram três séculos e não passaram em vão: a Ame- 
rica, joven, ricca, vigorosa vem com seu pezo 
immenso desfazer na balança da Europa todos 
&8se& fakos equilíbrios que sustentavam invenções 
arguciosas, pueris armadilhas, cuja única força 
estava na cegueira dos povos— como asmiracxdo- 
sas habilidades do saltimbanco e " escamoteur " 
de feira, que peli^ mor parte estão no embahi- 
mento ou na simplicidade de seus espectadores. 
Qualquer mediano observador conhecerá quan- 
to esía influencia do mundo novo sobre o velho é 
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vantajosa á causa dahamanidade—á da liberda- 
de^ que é synonyma. 



VIII 

o despotismo tríQmpba na Earopa o vai pertoguír oa America 

a liberdade foragida. 

£ j& pelos meios do xvi século» a liberdade das 
nações europeas dava o ultimo arranco : tríum- 
phára Carlos v e seu systema. Parecia que a Pro- 
videncia, que havia retirado sua mao de sobre o 
velho mundo, permittiã qne a superfície da terra 
se alargasse para dar mais vasta praça á tyran 
nia ! . . . Succedeu porém ás vossas. A liberdade 
expulsa cia Europa, foi acoitar-*se na America : 
(**) ahi jazeu occulta e oppressa também; mas 
entre uma população nova, não roída ainda dos 
cancros de abastardeadas dyiiastias, de privilegia- 
das e parasytas classes, que no antigo hemisphe- 
rio damnam toda liberdade e empecem toda' re*? 
forma. So classes productoras occupavam o solo 
funericano. O despotismo da Europa tremeitt 
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quando attentou n^este esfaido ameaçador de soas 
colónias.... ^ Que não ha maior ierror para deeh 
potas^ nem melhor presagio de liberdade que o 
ver um povo trabalhador, activo e proprietário. 

''A pobreza é o maior de todos os males'' dis- 
se Salomão. ^ Esta sentença é verdadeiramente 
divina e inspirada,— porque a pobreza é a maior 
inimi^ da liberdade. A pobreza de Sparta e Bo- 
ma não era pobreza ; chámar-lh'o foi ignorância 
dos primeiros escriptores, e mau hábito dos mo- 
dernos, um verdadeiro abuso de palavras, Aquel- 
laeraigualdade de riquezas,, mas não pobreza: 
ella foi o: paladia de soa liberdade. Nem era po- 
breza a dos Lacedemonios de Lycurgo, nem a dos 
Bomanos de Cineininato. Esses viviam oom pou- 
coy (1^) tinham poucos misteres e precísSes; dava- 
' lhes para dias o que tmham: não é isso ser pobre. 

Mas os tyramios da Europa olharam oom so- 
bresalto e medo para o estado de suas colónias 
transatlânticas ; tremeram d'es{sa própria riqueza 
que os enriquecia, d'essa crescente grandeza com 
que tanto se engrandeciam elles. Poeeram por 
obra todas as machinaçSes da poHtica oppreásora 
para atalhar <o progresso das cousas: porém a 
arte do homem, se ás vezes consegue retardar um 
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iaabó a ordem da natureza, jamaifl chega a impe- 
di-la de todo. Na' Europa tinha augmentado a 
civilização^ mas também tinham augmentado os 
obstaenlos d^ella :— porque se de um lado a refor- 
ma rdigiosa, as sd^das; as artes/ sobre tudo a 
imprexisa, iam^desbasteoendo a treva dos antigos 
erros»— >por outro as combinações machiaveEcas 
dos gabinetes^ (^'} os exércitos permanentes, a es- 
pionagem, a censura, à policia entrayayam o an- 
damento natural das cousas, e ababvam a laba- 
reda doesse faxo que debalde se ateava para o es- 
pirito humano. Porém na Ai^rica, se foi mais 
lento o progresso da civilizaç^, também achou 
menos tropeias ; se chegou tínáa quebrado o raio 
de sua luz, também achou menos rqfracçõo. Tam- 
bém lá o movímehto das mftchinações dos gabi- 
netes evA menos activo, fbrque tantos m&res e 
tanto espaço diminuíam à força de seu agente. A 
mâ administração do g6vemo despótico achava 
na fkiropa' muito appèio nas classes parasytes 
que tanto interesse teeíu na conservação dos abu- 
sos, e qne escoram e sui^;entam a tyrannia para 
que ella os deixe carcomer o Estado. Na Ame- 
rica, cuja população toda era de prodtíctores, 
quem houvera de sustentar o despotismo, e fbl- 
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gar por interessado» em suas exacções. Necessá- 
rio era recorrer a força estranha, a uma remessa 
periódica de paraaytos da Europa que devoras* 
sem a substancia i&nericana, a um tractamento 
antiphlogisticoy (ise é licita a expressão) ás baio- 
netaSi aos canhões, a toda a plenitude do systema 
probibitivo e depressivo. Isso fizeram, e isso os 
sustentou algum tempo. 



IX 

A liberdade reag« na America contra o deipotismo Buropev, 

Mas a cubica, a sede de our6 e mando cegou 
os oppressores; deram-se elles mesmos pressa 
para sua mina : dobrarfun exacções, appertaram 
com vexames, não houve limites para suas ty- 
rannias ^ a America desenganou-se, conheceu 
«uas forças e sacudiu o jugo. Beagiu e venceu a 
Uberdade; e eisahi a aurora da regeneração do 
universo que nasce do seu Ocddente I 

Com razão dizia p Common seme^ energi«o es- 
cripto dirigido aos bravos Americanos do Norte 



KA BALANÇA DA BUROPA 37 

quando se travava a lacta de saa emaneipaçSo : 
" Em vossos KvTos sagrados haveis lido a hiato- 
*^ ria do género humano submergido na gemi in- 
" nundaçâo do globo : uma única ftmilia sobrevi» 
'* ve, e é encarregada pelo Eterno de renovar a 
" terra. Nòs somos essa faimUa, O despotismo 
'< innundou tudo, e a nós nos incumbe fegeniwar 
'' pela segunda vez o mundo." (^^) 



lofinencia da religifto na cama da hiuMBÍdade. 

Permita-se-me aqui uma digressão, antes uma 
pequena dilatação de limites nos mui estreitos, 
que ar vastidão da matéria me impõe para a dedu- 
zir em tam rápido esboço.^ Quero fallar da reli- 
gião ; e peço licença para não correr tam açoda- 
do por meu assumpto como geralmente corro, 
porque o grave do assumpto o requer, e a impor- 
tância das considerações a exige. 

A religião do Evangelho, da qtal disse Bous- 

seau, '^ que se não fosse divina, merecia sel-o ** é 
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a nataral' protectora ilos direitos do homem, de- 
elarativa de sua igualdade, fonda-se em sua li- 
berdade, prega, aoonseUia, ordena o amor da or- 
dem e da justiça.. Uma religião que declara e pro- 
fessa ser o Creador o. imico arbitro e sénlior do 
uniyerso, todos os homens iguaes deante. d'elie, 
que promette. amparo ao finco q desvalido, casti- 
go ao suberbo e oppxessor, que declara uma eom* 
mum origem, uma lei 'oommum, um commum 
juiz de todos os homens, é a maior e mais certa 
e mais poderosa base de Uberdade que pode en- 
trar na moral pública dos povos. O espirito do 
Ohristianismo quebra os ferros dos escravos, con- 
sola os bppitbidoè, C(mf&rta ' ús tÒLom^ f^ktaiette 
justiça aos aggravados; .e a espada de seu Deus 
vingador i^, cQmo a de. Damocles, suspensa por 
um £o sô}>re a cabeça dos reis, lembrando-lhes a 
todo o. instante que bf^ lás superiores is d'elle8^ 
leis qw igualam os homens na presença do su- 
premo Acfaitrp de, tudo. 

; Os conselbjçiros dos déspotas, a oligarchia que 
09 rodeia, bem viram onde o espirito de tal reli- 
gião havia de levar os homens apenas elles tives- 
sem luz bastante para ò conhecerem, e intende- 
rem sua verdade e pureza. 
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Ezt6nn£Dâ«-la, nio podiam: adifltéráJa e peir^ 
Teitê-la» foi aea expediente/- Skitíb' se formou. 
essa fancwta liga flacríiegamflpteehamada do ihro^ 
no edo éUoTy. como se o tkroáo álenoitado para 
padfão e ttibimal de joBtiça^ o fitar ergiádoÀ 
m^e6tade.d6:D6ãs» podesnem jámns pnstituir'*» 
para taes Bns sem perder stta aqgwBta natnresnu 
Foimou-se a J^; maafoi entre oe i^rráimos que 
abgeavaiB e deturpavam o ibrono, ^ entre ios bbn 
oerdotes que profanavam o &IU3r. I&yocou«*se o 
Dome de Deus paapa^o .iilb^ar^ o EvleiDgelho para 
o calear aoe pés, a réligiãb paxaa peinnerter e da»* 
trair.— Os sacerdote» saorílegoa fiseram leis suas» 
e blasphemagam diaumndoi-aa de Detis; oa rets 
as GíàsymímÉffMXíf e uiTta^ram a blasfémia dos 
sacerdotes ^ata as&xer-açfèditãr dívhiasy.e enmrf 
prír como taes. A pureza^ a simplicidade, a!di'* 
yindade dio. Evangelho se perdea entre as máxi- 
mas iofemaeb dos saoerdotes blasphemadores; e a 
religião divina de Jesu Cbnsto se fez instmman* 
to de erimes^ capa dô. vícios, esteio de t^vamúas^ 
laxQ de discórdias, flagéllo de cmelissima pense* 
guição. Os ministroft da pabivra, que no joinoi* 
pio da igrqa tanto se tinham approveitado da« 
luzes e iliiustraçfo dos povos para os convencer 
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do Ano dá idolatría, e da vaidade do philosòphis- 
mo, --agora se declararam os inimigos das luzes, 
e 88 apagaram por toda a parte. Pez-se crime 
até da leitora dos Urros sanotos, chamou-se sa- 
crilégio o próprio estudo da lei de Deus ! Igno- 
rância crassa, estúpida, a maior inimiga do Ghris- 
tianismo, incompatível com.uma crença que ele- 
va o espirito e exalta o coração, a ignorância foi 
feita virtude-- virtude primeira e oardial da reli- 
gião do Bedemptor I 

Assim a Beligião christan, que tanto £ftvorece, 
que tanto protege a liberdade, que a ensina, que 
a prega, que a manda guardar,-— a religião ohris- 
i»n foi feita o maior e mais poderoso auxiliar dos 
déspotas. Escusemos deduzir mais documentos : 
nomeemos a inquisição, e tudo está ditto e pro^ 
vado. 

Mas a Índole do Christíanismo era outra; a 
pureza de seu espirito foi penetrando atravez das 
imposturas dos homens : a Providencia, que tole- 
rou tanto saciilegio, pôs-lhe termo emfim. Os 
homens começaram a abrir os olhos, e a preten- 
der examinar como era possivel que a Lei do 
Creadar fosse o maior flagello da creatura. Pouco 
a pouco se conheceu a verdade : distínguiu-se 



NA BALAUÇA BA EUROPA 41 

entre Chrísto e BarrabaB ; viu-se que a religião 
era boa e divina, seus traidores ministroB péssi- 
mos e infemaes. Então se arvorou o estandarte 
da reforma— eahin a máscara á hypocrisia^ e oom 
a tyranma ^sacerdotal vacilloa o deq)otismo dos 
reis. 

Não é doeste logar examinar, e muito menos 
decidir, se os reformadores eodesiastioos foram 
além dos limites devidos, se a reforma podia oa 
não ser feita sem schisma': o que actualmente me 
importa observar para o mau objecto é que, assim 
como pervertido pelos abusos saoerdotaes, o Ghris- 
tíanisnio serviu os tyrannos contra òs povos, as- 
sim restitoido a seu natural espirito, auadliou os 
povos contra os tjrrannos. A bistoria da AUema- 
nba, da Inglaterra, da França no xvi, xvii e 
princi{âos do xvni século, o tem patente a todos. 

Nem o brado da religião foi o menor ou o me- 
nos efficaz dos que na America do Norte suscita- 
ram o povo á liberdade, a defendè-la, a morrer 
por ella. 

Suspendo aqui estas reflexões; voltarei a dias 
no decurso do presente ensaio. 
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System» (U liberdade americaoa. 

<AiiKÍliadada poderosa :e benefioaiiíflaencía do 
CSkristítOiBiao^ {\^yA Ubezâade tnumphoa, no hoh 
TQ muodo. Sua ivíotoâa oustoti mviito áangiie mas 
]i5o deixou lemQSBãmjaÒB izmzophaâorés^ não fb« 
xáaoLaUfia qu6.pi9T4»oaiBm a-poleja. 
-jaQKiebi»da.õ. jugo^ do gorân^o cpp ve o B O Tj os 
Ammcauosytn0taíaiii de se Ugar por um paeto 
q»e.Dfo.fofl86 oneroso para 08 gOTemádès^ e se* 
guiasse, ffliffitrienteiârçaao&goreniaiites; £ en- 
tão: cesolveraBi dles o quaat^Hi se julgava isso* 
luveL problema : quero dizar: o methódo de esta- 
bdeoeii peimjsnentemente umArepubKcaemum 
iendtono ^asto^ie no aotilal estado dé âeséos eos- 
tumee, usos e abusos, de nossa pòlitíca, de nossa 
religião. 

A Greda republicana dera ein antigos tempos 
um vislumbre de exemplo d'esse grande systema: 
pois, com quanto os diversos Estados gregos não 
tinham um centro commun^ de gpvemo que lhes 
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desse nervo, e regalanzesBe a federação roboran» 
do-a ; todayia em quanto unidos permaneoeram 
por esse mesmo mal-dado laço, foram quasi in* 
yenciveifi..(**) 

Em posteriores séculos a Si^Bsa e a Lombardia 
haviam dado novo tertununho e docmnento da 
ezcellencia e valentia do sjnstana federativo. O 
exemplo da Smssa é bem sabido de todos ; não 
assim o da '^Liga Lombarda,'' que (no século a 
que Lady Morgan com razão dá o nome de sé- 
culo do ** mérito ignorado '') defendeu por tantos 
annos e com tanto valor o Norte da Itália da 
usurpação impeffial.' • 

Porém tedoK esses «jfstemas eram defeituosos, 
porque lhes faltava um nexo, um centro, um pon- 
to director, alheio individuabaente a eada um dos 
'Etísados de per si, e todavia essencialmente ne- 
oessario & máchina federativa^ ccma o balanço da 
pêndula a um relógio.. 

A Hollanda corto é ' que havia começado a me- 
lhorar o invento ; taas ainda tmha lauita imper- 
£9Íção o systema àhi adoptado : . asobn eUe falhou 
^ smitas vezes. Ma8io8i£8tados»Umdos4oaepten- 
lanâo da America Ibram os. verdadeiros descubri* 
dores d*essa ^'pedra philosophal" das republicas. 
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(>') — essa j^raçSomfuravilhosa^ que, assim como 
no interior divide o Estado em menores porções^ 
eom o que mais facilmente obsta á usurpação de 
qualquer ambidoso ; assim no exterior o appre- 
senta regular e magnifico edificio» cuja fortaleza 
e formosura é o terror de inimigos, inveja de vi« 
zinhos e admiração de todos. 



XII 



EffBitot da reToloçto americana no mundo velho. RerolncSo 
fraaeeia; siiat consequências geraes. 

Este grande exemplo para os povos» este gran- 
de licção para os reis, se para esses foi infructuo- 
sa, não o foi para aquelloutros. A Europa, que 
da America não havia tirado senão ouro, de pou- 
co proveito para uns, inútil para outros, prejudi- 
cial a quaá todos, recebeu então o melhor pre- 
mio de suas descubertas, importou de suas coló- 
nias a mais lucrosa mercancia. As classes úteis 
do velho mundo invejaram a sorte dos seus ir- 
mãos do novo; e disseram entre si: '^Também 
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nÓB trabalhâmoB, e perdemos o frooto de noesos 
suores ; também nós produzimos, e nossos op- 
'' pressores consommem ; também nós sustentâ- 
*^ mos o Estado, e não so não temos parte em soa 
*' administração, mas por eUe somos abandona- 
" dos, des£EiYorecídos, avexados, entregues á do- 
** minação d'e8sas ciasses príyilegiadas e inúteis, 
que nos bebem o sangue e nos escameoem, que 
vivem de nosso trabalho, e nos desprezam oomo 
raça abjecta, nascida para a servidia Porque 
não tomaremos nós o exemplo dos AmericanosP 
^ Porque não havemos nós de conquistar tam- 
** bem a liberdade paru sermos como elles feli- 
*'zesP'' 

A Europa toda murmurou assim : o descon- 
tentamento foi gerai, geral a effervesoencia; o vul- 
cão immenso da indignação pública resoava tre- 
mendamente por toda a parte.^ Em alguma ha- 
via elle de rebentar primeiro. Foi no centro da 
Europa, e <sentro que j& então era de sua civili- 
zação. 

Veio em verdade a revolução com terriveis 
symptomas n^essa França, onde quantos abusos 
podem opprimir a humanidade tinham subido de 
ponto &quelle máximo grau em que j& não são 
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Bupportaveis. Entio 86 marcou na historia do 
género humano uma d^aqnellas epochas que so 
86 renovam de longos ein longos intervallos, como 
os phenomeUos asíTonomioos* Q^rendesi espanto-' 
0OS9 formidams ^diz Lady Morgan— sSo os re-^ 
sultadoB do instíncto moral do homem, que o lera 
sempre a busoar o ailívio dos males e o augmen- 
to dos bens,— flm nnieo e verdadeiro da sooieda-» 
de, fim para o qual tudo se dirige, o presente e o 
porvir, o boi saorifleado a Isis, e a luas analyzada 
por Newton. (**) 

O echo da França retiniu dos Alpes ao Qoiri- 
nal, do Sena ao Bhim e ao Danubio« Lavrou^ 
correu, ateou-se quasi geral a labareda, a que a 
oppreesSo e a tyrannia ha tanto seoolo estavam 
amontoando combustiveis. Os amigos dos homens 
viram amanhecer o dia da regeneração da espe-* 
cie, o cuidaram que a grande hora da agonia dos 
déspotas havia soado.... 

Inda mal !— o Estado da Europa era mui dif* 
ferente do da America, os interesses muitos e 
desvairados, as classes inúteis poderosas e pro* 
pagadas, o fanatismo valente ainda. Quantas 
barreiras, quam grandes difBciddades para supe-^ 
rar e vencer ! Porém a acção era deisunesura*» 
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vm forças ; a reaeçãê nâo ies ienáo irritá-la» e 
dobrar-Qi^as. 

Mas essa cbaamia que mais e mais se ateou 
eoDL os esforços inúteis dos que a queriam apa« 
gv, tanto augmeniea de intenádade, que devi>* 
soa inimigos é amiges» o podre e o sKo da soeie* 
dade»— oonsummiu, acabou tudo..... Como o bra« 
ço de Sansio que a si e aseús inim^os se sepul- 
ta sob as ruisas do templo, ooino a minada oida» 
de átiada que destrói em sua eicplosno o sitiante 
eo cercado. 



XIU 



BosaparUi— Emprâiameoto da libfnlada. 

Na desordem, na desorganização geral appare- 
ce um homem extraorditarío» que levantando seu 
brado creador no meio doesse cabos • de elemen- 
tos reluctanies, os eompeUe á ordem e submette 
á organização. A França e o mando agradecido 
80 prostraram, antç elle> e o adoraram como ao 
sslrador da espécie- humana. Más o a{^auso 
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anivenaly mas cwes eultos de admiração o agra-* 
decimento cegaram o objecto d'elles : viu os ho- 
mens e as nações curvadas deante de si, e da al- 
tura onde estava lhe escorregou o pé para sóhre 
as cervizes que se lhe inclinavam. A Europa era 
já escrava de Bonaparte e ainda duvidava de sua 
servidão : ^ os povos tinham perdido liberdade, 
independência, gloria, honra, ^ e ainda lhes cus- 
tava a crer que fosse seu tyranno quem havia 
sido seu libertador. 



XIV 



Oppotição ÍDgleia. Pitl. 

Um so povo do antigo mundo se isolou com- 
pletamente da força eléctrica da revolução fran- 
ceza ; fallemos mais exactamente, da revolução da 
Europa contra seus tyrannos : a Inglaterra. Foi 
a eloquência de Pítt e Burke a que impôs silen- 
cio e conteve ao grande número de fautores e 
partidistas que essa revolução tinha na Grau 
Bretanha P Mas essa eloquência nunca pôde res- 
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ponder ao descamados argumentos de Pajme e 
Mackintosh. Seria a fraqueza do partido libe- 
ral P Nâo : foram as muitas liberdades e fran- 
quias qne na revolução do século anterior o povo 
inglez tánha conquistado^ e cuja fruição pacifica 
o nâo excitava i^ noras e arriscadas conquistas. 
B^essa natural tendência ao repouso poderam e 
souberam valer-se os oligarehas, para desvairar o 
ânimo do povo inglez e suscitar em sua opinião, 
uma reacção de ódio e ciúme ijnplacavel> que tam 
&tal veio a. ser á Hbezdade do Continente, e que 
sendo, como foi, poderosa alavanca para deslocar 
o throno d^ Bonaparte, foi também nas mãos de 
Gastlereagh e-seus succeasores instrumento para 
se reconstruir o antigo despotismo de todo o Sul 
e parte do Norte da Europa. 

Mas nâo anticipemos datas. Basta que n'este 
logar fique appontada a causa da quietação de 
Inglaterra no meio do bulido e offervesp^nda ge- 
ral :^ Inglaterra já era Iwre. 



60 PORTUGAL 



XV 



Conquislas de Bonaparte. Seus effeitos moraes. 

Náo defrandemos a glória militar do maior ca- 
pitão da terra, de seus grandes generaes, de sa^as 
bravasf legiões 9 não presumamos negar o que to* 
do o mundo coaíifessou com terror e submisfieu) ; 
^-^mas digamos, porque é verdade, que muitais 
de suas viotorias, e mormente as primeiras, as 
deveu á cooperação eí&caz dos povos^que deseja^ 
▼am, que pediam ser ccHiquistados : ^ tal era a 
afflieçSo e descontento em que toda a Europa vi* 
via! Emquanto os pendões tricolores annuscia* 
rapí ' Hberdade,' nunca acharam resisienda nos 
povosj antes dè muitos foram invocados,— de to* 
dos 'fledam bem ceoebidos4 As legiões f rancezas so 
foram odiadas e accommettidas da indignação po^ 
pular, que ao cabo as venceu, depois que seu che- 
fe ja legitimado pelos reis, ja amigo federado 
d'elles, como elles enganou, e zombou das nações 
em suas promessas. 

Mas ao passo que as Águias francezas discor- 
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riam a Europaja nâo para lerar libeviaâo como 
o antigo estandarte de primeiro cônsul, mas em 
busca de preza e conquista para soas garras im- 
períaeSy a cÍ3nlização vinha oom ellas diabrçada 
e como de contrabando ; com ellas penetrou nos 
mais obscuros recessos eh Europa^ até onde mais 
embrutecidos os poros do despotismo sacerdotal 
ou real, on de ambos, quasí se podia dizer apaga- 
da a natural lus da casão, e o diyínoinstincto da 
liberdade morto. 

A felicidade da terra esteve nas mãos de Bona- 
parte... e nâo devemos a soaa armas senáo este 
bem : mas é dte p^u/^oS 
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iletc^ dos poTos contra Booaparie. 

E esse homem, que havia sabido das phalan- 
ges do povo, e de quem todos os povos esperavam 
liberdade, não só pejerou, e atraiçoou a causa 
que drfend^ra, mas esqueceu na dominação, e na 
grandeza a Origem- de sua elevação ; esqueceu-se 
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que peio poyo remara^ desprezou o appoio de 
quem o alevantára, e quiz finiiar«se nos abusos e 
no ènO) que ja haviam precipitado seus anteces- 
sores : chamou as classes inúteis para deredor de 
seu throno ; federou-se com os reis e potentados 
contra as nações e os povos^ retrogradou a civili- 
zação e cuidou aniquilar a liberdade. 

Mas a civilisaçâo e a liberdade, que lhe tinham 
aberto caminho para o throno, e as quaes, de hal- 
lucinado, imaginou dominar também, o puniram 
de sua ingratidão e perjúrio. A França opprimi- 
da ; a Itália (>^) enganada; Veneza vendida ; Gé- 
nova e Piemonte reduzidos a provincias do im- 
pério ; a AUemanha trahida ; a Polónia sacrifica- 
da á ambição do usurpador ; as veneráveis can^ 
da antiga Suissa ultrajadas com um protectorato 
oppressor ; a Hespanha insultada com um rei de 
galhofa e escameo; Portugal emfim retalhado, e 
destinado para premio da traição e preço da in- 
fedelidade—tudo se lhe rebelou : uma conjuração 
universal, uma conspiração da opinião pública se 
formou geral e espontaneamente por toda a Eu- 
ropa. 

O pundonor castelhano, a altivez portugtteza9 
que não soffrem jugo alheio, nem por estranha 
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domitiação podem ser sabmettidos, deram o exem- 
plo^ « mostraram ás ontras nações (^) qne o lí- 
bertícida e seus exércitos nâo eram invenoiTeis. 
Os poYos desenganados desaffirontaram-se, empe- 
nhiutim sangue, vida, fazenda; luotaram até o 
último fôlego ; caliiram exhaustos e quasi mori- 
bundos de tanto excesso e esforço ; mas vence- 
run : a' liberdade, a dvilização triumpbaram, o 
apóstata de sua causa foi debeUado e punido. 
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Ingratidão dos reU para eom os po? os. 

E que haviam feito os reis antes d^essa lucta 
gloriosa P Que fizeram durante essa grande con- 
tenda sem par nem exemplo na historia P Como 
obraram depois do triumpho P — Ligaram-se, pe- 
lejaram contra o soldado de fortuna emquanto 
elle trajou as roupas da Uberdade, e desembai- 
nhoira espada em prol da humanidade. Venceu 
eile, oppoz-se á torrente do iseculo, .forjou um sce- 
ptro, como o d'elles, de ferro e de bronze ; e des- 
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de essQ momento foi ídolo e adoração dos reis o 
que. o havia sido dos po?o& (*^!) Solicitaram sua 
alliança» p^aram-lhe páreas e tributo^ ; recebe- 
ram asseutamento de criados seus> (^^) prostítui- 
ram-Ihe suas filhas L,. (^') e at^ houve d'elleft que 
al^car^m satisfeitoe a coroa, com tauto que pas- 
sasse enferrujada para cabeça^.tam despóticas 
como as d'elleSy e que não melhorasse a sorte do 
povo. {^) 

Mas o conquistador^ que trahíra as nações, 
também por fim trahiu os reis : Os miseráveis, 
que haviam vendido seus povos, não tiveram a 
quem recorrer ou appellar. Então prisioneiros 
uns, outros fugitivos, outros reduzidos a exarchas 
ou hospedares do império, {^) sem conhecerem 
todavia seu erro, ainda assim não accusavam o 
oppressor i^enao pelo que lhes cerceara da aucto- 
ridade, que ja não podia ser tatxi damnosa e ag- 
gravante. 

Pprêm quando x> povo indignado sacudiu o ju- 
go alheio, e metteu hombros á reconquista da 
independência, qual d'elles appareceu i fr^ite 
4'es^Hâ! legiões deood^tdas e generosas? (^ Os 
que serviam nos paços de seu.amo rcodovaram 
protestos de submissão ; os' exarchas juraram de 
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novo VBSsail^gem ; (*') os qne haviam fugido oom 
seus thesoaros mais se esconderam a si e a elles» 
e nem um oeítil sahiu de seus coffres para ajudar 
ac«á8a««nmmn, que vihoente bavC^dLm. 
parado. (»») • 

Triumpliaram os povos, povqne sempre a civi- 
lização e as lu2es triumphaiâo^ nuas hora menos 
hora» da oppressSo e do engano. Vencido o liber- 
tioida em nome da liberdade, pecsnadidas as na- 
ções qae so razoada e regrada essa Kberdade po- 
dia fa2ser çna ventura, que as diseordias eivis ge- 
ravam a anárcihia, e a anárdiia a despotismo ; 
tranqnillas e satisfeitas receberam, seus antigos 
reis, confiadas que a experiência lhes teria mos- 
trado o erro, a desfaça ensinado a prudência ; e 
qoe a gratidfio sobre tudo os inclinaria a genero- 
sas coneessões para com seus defensores. (^) So- 
lemnes promessas e juramentos â fece de Deus e 
dos homens afiançavam tam lisongeira esperan- 
ça; o synodo dos monarchas o haviam decretado; 
todos julgámos os fins da revolução conseguidos, 
a verdadeira epocha da felicidade chegada, o im- 
pério la lei {^) consolidado, a razão e a justiça 
estáveis árbitros e senhores dos destinos dos ho- 
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' E que foi feito d'easa8 esperanças, como se 
cumpriram tam obrigatórias promessas ? 

A França é engodada com um simulacro de 
liberdade ; a Suissa liberta de direitoy ficou àiòfa^ 
eto mais escrava que d^antes, e sujeita ao tríplice 
protectorato da Áustria, da Prússia e da França; 
a ItaKa aquinhoada entre prindpinhoa de todos 
os sexos e tamanhos, depois de tirar a Áustria 
sua porção opima ; na AUemanha a Baviera e 
quasi todos os Estados de segunda e terceira or- 
dem sacrificados á ambição da Áustria, da Prús- 
sia, e até do eòlosao da Rússia : a HoUanda cons- 
trangida a sahir do «tatu quo adoptado como base 
pelas altas potencias (so em quanto lhes conveio), 
forçada pela legitimidade a receber um rei, que 
nunca tivera antes da usurpação^ e as formas mo- 
narchicas, que so lhe dera o usurpadqr ; a Prús- 
sia, a quem tanto e tam solemnemente se pro- 
metteu, (^^) mais militar que nunca, e mais mi- 
litarmente governada que nos dias do Meral des- 
potimo de Frederico ii ; a Polónia, a infeliz e he- 
róica Polónia, retalhada, como havia sido, entre 
os três grandes déspotas do Norte ('^), e fiotado 
seu maior quinhão com falsa independência e fin- 
gida liberdade, necessários instrumentos do des- 
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potísmo e segniidade do invasor principal (") ; 
finalmente, na Peninsnla, a gesieroasL Hespanha 
atraiçoada e punida pelo sen tyranno por lhe ha- 
ver salvado a coroa, de qne era indigno; o hon- 
rado Porbigal roubado, sem comméroio, sem in- 
dústria, sem agrienltora, consomido e avexado, 
reduzido a colpiía de suas cdonias, governado 
por «na dalegaçfio impotente C^) e estúpida^ fi- 
nalmente dado em baduMo a um soldado estran- 
geiro (»). 



XVIII 



Tréguas M Earopa.— A loeU progride na Amariea. 

Tal era o estado do mundo velho no fim da 
primeira lucta geral entre as luzes e as trevai^ a 
igualdade e os privilegies, a oivílizaçfio e a bar* 
Irarie. Que havia feito no entretanto a America, 
e qual era a sua poáçâo n'esse tempo F Estas 
doas porções do globo tam intimamente ligadas 
por interesses communs, pelos vincules do san- 
gue, da linguagem, da religião, de tudo quanto 
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prende os liomens le as naçõeis, e que, sendo pfay- 
sioamente as oiais s^aradas por sua situação 
geQgraphioa> são de todas as <piatro as que mo- 
ralmente mais unidas estão, necessariamente de- 
vem synvpathizaTy — - e influir poderosamente na 
90tte de uma o que na outca for influente. 
. Eeomeffeito Timos o grande acKplteomiento das 
pro]rimsias sept^n^riímaes da Arnica, immdta- 
ta.e daoisivameni» cefleotir na Sutopa, e remo- 
ver dos andamentos toda a ordem das cousas ha 
seeulos estabelecida. Mas o mundo velho, pelos 
complicados motivos que já apontei, recuou no 
caminho da liberdade» e cedeu momentaneamen^ 
te á poderosa influ^icia de um só homem : a 
America, que aguardava impaciente o desfecho 
de uma< contenda que tinha de decidir a sorte do 
mundo civilizado, apenas a viu succumbir, entrou 
ixipiju^atomeiíte na lice ; e como poderoso mem- 
l^^o dfift<ioQ|edefaçÃo geral dos opprimidos contra 
os cfppi^^ssoreQ, .arvorou Os pendões da indepen- 
denoia. A. Ubeidade triumphante correu de8d'o 
$ept|^i^o ao Meio-dia, e por todo esse vasto 
oontinantenub^liuiu á tyrannia do Nero da$Hes* 
psiihas o imp^o das Ims e da justiça ('^) . 
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XIX 



IraiiL . .. 

. Uma 80 e igtoTesfianté porção do continente 
americano, pennaneoeu no meio d'ésta innonda- 
çio de libeiâade, isolada e- alheia do moviíaento 
gesaly oomo ficaria a iârre dos filhoa de Noé á 
volta da segando diliiyio. £ assim ofiEbreoeii este 
novo Babely ipais èonfdso, mais deswrado e-mais 
looco^ um e^iaoulò estranho, ineoherentevom 
novo e mfais ^Jarormonmnento da cegoeiía van, e 
estupida presampção do homem, do (jao' a orgu- 
lhosa £&briea da Syria. Mas separa oonfiEuiâír a 
desmesurada saberba d^aquelles edifimidcttes, foi 
necessário o^ dos maiores milagres ide que re- 
zam o8.Uvros de Moisés^ para destruirá <dHra' de 
esfoutro» so})eja a ordem natural das eoisas> ea 
tendência necessária da ciyiUsaçio ao nwêlameiP- 
t^genl ; piopriedade eminente doeste fluido su- 
blime, a 4)uali (assim como a nenhuma^póde ti- 
rar o mais experto hydrauEoo) também^ a mais 
habil poliiií^o jamais conseguirá destruir^lhe* 
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Deflcuberta e colMicaçfto do Brasil. 

Portagal dominava ja na A&ya e Ásia quan- 
do descubria o Brazil. Desde as praças frontei- 
ras de Arzila e Tangere até ao Seiò-peiBux) e mi- 
res da Ghina^ uma linha de conquistas, que co- 
meçava em Berbéria, rodeava toda a orla Occi- 
dental d^Afiica, dobrava o Gabo-d^-Tormentas, 
seguia toda acosta oriental, e discorria assim 
pela Ásia— marcava a estrada triumphal dos Por- 
toguezes, e, para doesta sorte o dizer, a pia mUi' 
tar de seus galeões, que para $quem das colum- 
nas d^Hercules senhoreavam o império dos mares. 
Por maneira que a nova descuberta pouca sensa- 
ção fez em tal abundância de conquistas: a espe- 
ciaria e os diamantes d' Ásia, o marfim e ouro da 
Africa cegavam os oDiopi do commerciante ; a vas- 
salkgem de tanta nação florescente, as páreas de 
tanto rei poderoso deslumbravam o monarcha ; 
tanta rictoria o génio militar da nação; e até a 
conversão de tam riccos potentados satifiEUsia a 
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reiigiâo de uns^ a hjrpocnâa de outros, e o faua- 
tismo de todos. Que podia offereoer o Brazíl ao 
comméroío d^aquelles temposP Algum pau de tín* 
tararia. Que promettia ao eq>írito da missão e 
proeelytísmoP A conversão de algumas cabildas 
de selyagens ignorantes. Com que podia lisonjear 
a ambição do príncipe ? Com a desmesurada ex- 
tensão d^um terreno inculto, bravo, mal povoado. 
O rei não curou de sua nova acquisíção, e do po- 
vo 06 que a não ignoravam a reputaram de ne« 
nhum valor. (*') 

Todavia com o andar do tempo uns e outros se 
foram convencendo da importância do vasto con- 
tinente que a fortuna lhes deparara. Errado, mas 
n^aquellas eras necessário, systema de coloniza- 
ção, (^^) atrasou seu augmento e povoação ; po- 
rém o tempo, a riquesa do terreno, a bondade do 
clima resistiram á maldade e imperícia dos ho- 
m&QS, â barbaridade e estupidez das leis : o Bra- 
zil descuberto no principio do xvi século, era ja 
no XVII objecto da cubica e inveja de todas as na- 
ções maritimas e commerciantes. Então já os ga- 
leões do Tejo tinham perdido o seeptro dos ma- 
res : a HoUanda livre e independente o havia to- 
mado quasi sem esforço das desfallecidas mãos de 
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Portugal sajeito e eseraTo. As oonquistas de Al-f 
buquerque^ as deseubertas de Ghuna tínl^iEff soo- 
cumbidô ão jugo dcNs audazes republioaxios : pop 
pouco €N3tere que ás de Cal^râl outro tauto não 
Buccedesse. (^) E foi neoessano» paraque Portu- 
gal -oonheóesse o valor de tam riocos dominíos, 
que Ih^o viesse a cubica estrangeira demonstrar 
a casa. (^^) Desde então começou o Bmzil a ser^ 
e a conáderar«se> quando não a mais releviante, 
uma das prinoipaes partes da monarebia. Porém 
o receio de perdê-lo fez augmentar as vexações á 
proporção que sua valia augmentava : e assim co- 
meçou a formar-*8e aquelle systema oppressor e 
barbaramente colonial» que apei&içooa e regula** 
risou depois o marquez de Pombal ; systema que 
seguiram (com menos juizo sim; porém com mais 
crueldade) os ministros pygmeds que sucoederam 
ao despotismo, e não nos talentos, d^aquelle ex-' 
traordínario e gigantesco ingenbo politico) ^ste^ 
ma que ainda hoje cegamente seguiria^ se lh'o 
deixassem, o gabinete portuguez, que nunea para 
o presente ou futuro teve olhos, e apenas do pas-> 
sado ve o que de escarmento, experiência, ou 
exemplo lhe não pode servir. Mas extraordiná- 
rios suecessos interromperam a rotina taoiniisterial^ 
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EtUdo do BraiilDo principio do secolo deeimo nono. 

De todo o immenso território que á ribeira do 
mar se cetende desd'o Amazonas ao La-Plata 
apenas as ourellas maritímas eram salpicadas de 
povoação, e essa tam mesclada qne so a quinta 
ou sexta parte se poderia dizer branca. (**) A ra- 
ça escrava certo mui longe estava de ser tractada 
de maneira que não envergonhasse a natureza i 
mas ainda assim não eram^ as' crueldades dos ^o* 
lonos portuguezes paria' cotnparar^se com os hor- 
rores verdadeirattiente canibaes de inglezes e 
francezes^ 

O governo porém era estúpido e tyrannico : a 
aucteridade dos capitães generaes sem limitbs 'e 
sem recurso; a jurisdicçao mixta e intrincadados 
ouvidores e juizes de fóva fazíatn a govemaiiça 
do Brazilnâo so a mais despótica, senão também 
a mais absuida de todas as administrações colo* 
niaes. Nem as próprias relações do Bio e Bahia 
eram essas mesmas tribunaes independentes; por- 
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que pre6Í4iâa8 pela auotorídade adminifitratíray 
(^') eram as leis por que julgavam as portarias 
do governador, e seus acoordams minutados nas 
secretarias d'elle. 

O clero pobre e ignorante influia pouco; as or- 
dens religiosas também pouco medradas não pre- 
ponderavam muito : so o commércio» apezar de 
todos os barrancos da legislação e abusos de seus 
executores, tinha importância e valor. Forem o 
commércio era exclusivo com Portugal; Lisboa e 
Porto os mercados do Brazil para as nações do 
Europa; não lhe consentindo a metrópole .o mí- 
nimo tratto ou tráfico com o resto d^ universo. 
Até o ensino e as luzes eram objecto de monopó- 
lio, porque no Brázil não havia nem seminários, 
nem collegios, nem univerádades; e não so o me* 
díco, o jurisconsulto^ o mathematico, o plúloso- 
pho, mas até o que se destinava aos mais triviaes 
conhecimentos e profissões da sociedade as tinha 
de vir apprender e estudar a Portugal. Todavia, 
a massa geral d'es8a população era boa ; so lhes 
fallecia bom governo para de tam florescentes co- 
lónias se desinyolver a mais poderosa nação das 
terras transatlânticas. 
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O Bran( iMtropole^ 

E esse era o estado do Brazil quando a casa de 
Bragança fugitiva de Portugal apportou n^aquelle 
hemispherio, offerecendo ao novo mundp o novo 
spectacolo de um monarcha, de uma corte euro- 
pea transplanta4o8 dos ^âiico3 palácios das re- 
giões feudaes para um solo virgem de aristocra- 
cias^ e cujos habitantes, rioeos e igualados pela 
commum lei do trabalhoi náo conheciam mais 
excellencias que as do seu governador ou do seu 
bispo, nem mais senhorias que as do seu ouvidor 
e juiz de fora. 

Subitamente uma nuven de grandes, de mag- 
natas de todas as ordens e j^archias invadem 
suas terras, maltrattam, roubam, affrontam e fa- 
zem sentir aos povos do Brazil todas as doçuras 
e benções de um goYèmo paôemal e kgitimo. (^) 

Este foi o primeiro effeito que resultou ao Bra- 
zil de sua nova posição política^ Pesados e vio- 
lentos tributos, vexações de toda a ordem e guiza 
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vieram logo. As esperanças dos Brazileiros es- 
vaeceram-se ; escravos, opprimidos oomò d'antes, 
so tinham mudado de condição em ter mais per- 
to o oppressor. {**) Mas uma causa estranha veio 
melhorar a sorte do novo império. O gabinete 
britannioo quiz os portos abertos para os navios 
de sua naçflo ; e o ministério portuguez forçado, 
mau grado seu, a £azer bem á classe industriosa, 
consentiu em franquear os portos do Brazil. As- 
sim acabou {*^) o monopólio de Portugal, assim 
os mercados de Lisboa e Porto se mudaram para 
o Bio, Bahia, Pernambuco e mais cidades marí- 
timas do Brazil. Ò oommércio cresceu florentis-r 
simò, e continuou a luctar com mais forças con-r 
tra a perversidade do governo e de seus actos, a 
qual, ainda assini, crescia parallela com o a«gmen- 
to da fortuna pública. > 

A venalidade e impericia dos ministros, a de- 
vassidão da corte, o augmento, abusos e pretcai? 
ções da aristocracia haviam subido ao. máximo 
ponto, 6 deixaram muito atraz quanto na fluro^í 
pa se conhecia : esse não era so despotismo, mas 
despotismo oriental, estúpido^ infame e indooeiíte. 
Governos taes não quebsajm (porque Quem patra 
isso tem fôrça) os laços jsooiaes,. mas apod^ecemnós; 
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O miiuino movimento, que de lere toqae n^easas 
mussaa descompostas, descubriíâ a falsa posição 
d'ama sociedade sem mais vinculos qne o h&bito 
d'elleB, sem mais ordem ou união que o longo 
eostome de existir sem ellai 
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B«foliiçao do irs^l. 

' ' * ' ■ . . 

\ 

N^éstas jnootísistêntes eàdiaistâtieias dó Sra- 
2Íl, o TodeaTa por toda á |>aMe a eoAâagraçâò 
geral do continente americano} em tal erèscímetit- 
to de abusos, de pritilegios^ de esforços retrúlgra- 
dos, a civilização creseia victoriosa em devedor 
de seus limites^ e destnúa todos esses erros e ab« 
sardos que lhe entravaVam a estrada tríumphal. 
So o Brazil parecia eatadonario é impassiyd 
quando^ situado no meio da America, todos os 
raios do grande circulo americano paredam de*> 
rer oonverger para elle como pwaoentro.. Não !... 
a electricidade ja faísca por suas provincías» já 
estala por suas cidades ; aqueUe sussurro perour- 
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sor, das grandes oommoçoes politícas começa ja 
de sentir-se; os ministros imbecis despertam em 
fim: declara-se a guerra aos novos Estados^ trac- 
ta^se de affie»tar para longe o exemplo, de evitar 
o contacto. {*^) A pacificaçAo da Europa veio a 
ponto para ajudar os projectos do ministério bra- 
ziliense: a flor dos batalhões portuguezes, aguer- 
ridos por tam longa campanha, audazes por tanta 
victoria, é obrigada a desertar das bandeiras da 
honra e independência nacional para ir allistar- 
se sob o estandarte da iavasfio illigitima, da usur- 
pação absurda. 

Est$s briosJBS phajanges costumadas a vencer, 
vencem apezar da estranheza do dima e dos in- 
explicáveis obatac^los que em. todo o género se 
lhe punham de deante. 

- A revolução ja imminente do Brazil foi espa- 
çada por algum tempo ; e os que mais atrevidos 
levantaram o grito da liberdade em Pernambuco 
foram victimas d'es8a tentativa temporan. Ãs 
classes parasitas cantaram triumpho, embriaga- 
ram-se com q cheiro do sactificio, o adormeceram 
sábr^ o. perigo, que todavia não tinboek cessado. 
M^ fortjo^ mais valente, mais irritada pela com- 
pressão, a revolução existia cheia de vigor e de 
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Tida no coraçSo do Brazil : o mimino impulso, o 
levíssimo toque &na rebentar n'um instanie to- 
das essas eomportaá apodrecidas, que empresa- 
vam a torrente da civilização. E esse instante 
não tardou. As velhas instítniçâes da Europa se- 
guravam ainda por débil fio esta derradeira por- 
ção da Amárica r mas a Europa tinha recebido 
da America o exemplo e impulso da liberdade ; 
justo era que ]h'o retribuísse; 
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Europa. — Retoluefitt de 18M. 

Eidgía a ordem alternada da reciprooa influen- 
cia dos dous mundos, que reflectisse agora para 
o Meio-dia do novo, o grande movimento que de 
seu Septentriao tinha vindo abalar o velho. 
. A vêz da Europa é chegada : toca-lhe por seu 
tump tomar a iniciativa na questão máxima do 
universo. Civilização e ignorância, liberdade e 
privilégios *^nova luota começa entre eOes ; e ao 
antigo hemispherio incumbe começá-la. 
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A que povo cabd levantar agora O pendão pros-' 
trado da justiça das naçôes P A esse que mais 
avexado e offendido, mais ultrajado e opprímido 
for. Dêmos um lanço d'oDi08 pela Kuropa^ e re- 
jamos por esse horisonte politico d'onde maia 
oresee a eerraçáo da tempestade; onde maia 
aggravada a humanidade se rebellará mais pres- 
tp^sQufcraseusoppressoies. 

Os reis tinham veneLdo ; ou antes pfura os reis 
tinham vencido os povos. Já mencionei as pro- 
messas com que os instigaram á peleja e á victo- 
ria, e com que depois fingiram retribuir-lhes ; já 
disse como as cumpriram^— mal, atraiçoadctmen- 
te, com subterfúgios e mentira. Mas de todo o 
continente eilva^Ur^aadtM» p^ii^sidas, italiana e 
hespanhola, foram de certo as mais ultrajadas, as 
uma inidigDapentft' viEpendíadas : (^) e todavia 
se:oQiaTci^ a niKtareza da ofifensa e da injustiça, 
em igoifiH ipataOeioi poxemos «uas queixas e aggra* 
vos ; porSaraeocínslideearmQs as oiroumst&noias, 
a '-qualidade do q/^^^wor^ pòr semâúvida que as 
dúBs nèçoes da peqinanla' hispânica ceDtnpKcadoa 
motivos tíilh^m de mais que fts provincias.e.po*. 
voS'd^.Itélía.1 Aflft^ haviam' eutmdo na luctsi 
^ral, amhaà .tinham alionatò (direito de tódes oa 
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povofift ser feluiesy e governados segundo a justi- 
ça. Mas parHeularmente HespaiAa e Portugal 
batiam pngnado por si e por seus reis ; e se fe* 
lis^ e bem Boeoedida fôra essa lucta^ ao generoso 
patriotismo da Hespanha se deve, deve-se ás U- 
faemes institiiiçõee que adoptou, as quaes esse pa- 
triotismo excitaram, o nobre espirito da nadona- 
tidade despertaram, e assim devantaram o im* 
nienso podfir da força morali a que nSo poderam 
resistir nem os venoedores de lena, de Austwlits 
e Marengo. (^) 

FbHm o covarde princtpe, por quem tanto 
kinuQado cidadão combateu,^ pereoen, e venceu ao 
cabo, fiando sôlto emfim da ign<miiniosa e vo* 
luntaiin prisflo pda nobre generosidade de seu 
povo, apenas pisa o território castelhano, e toma 
nhs mícitt indignas esse soeptro que> em má hora 
e para mal seu, lhe recobraram os povos, patra* 
teeti logo cofia a mais in&me perfidia toda a in- 
gratídio, toda a vileza d'um eseravo, que liberto 
por mão caridosa dos grilhSes que bem mereciam 
seus crinas, começa o géso e exercicio da Kber- 
dflde por insultar e ofifender a quem lhe alcançou 
a não merecáda carta de aHbrria. 

Fermoido devia a liberdade e o ihrono á cons- 
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títoição deCadig: liberto e coroado por ella en- 
tra no reinoy promette jurá-la e oalnpTÍ-Ia ; e o 
primeiro acto de seu governo é anniqmlá-lay: pu- 
nir barbaramente todos seus fautores (fautores 
de sua dynastía, assim como flor de todftana- 
çSo), annular todas as reformas, destruir todos 
08 melhoramentos, renovar os abusos todos, res- 
tabelecer todos os absurdos, inooherencias e fu* 
nestes instituições da monarchia theocratica dos 
Philippes. 

Em Porti:^ a força estrangeira, interessada 
auxiliar, que tam caro nos vendeu nossa phan- 
tastíca independendut, nSo tinha deixado respirar 
a opinião publica, nem permittido ao espirito na- 
cional o dâsinvolver-se, e manifestar seus verda- 
deiros sentimentos. Todos os corações voavam 
para Gadiz e suspiravam de briosa inveja pela 
fortuna de seus vizinhos ; (^^) mas a protecção 
oplpressora dos alliados soffocou o generoso im- 
pulso da nação, e reteve os Portuguezes no pri- 
meiro passo (o mais difficil) da liberdade ; fazen- 
do-os crer da Europa rebanho miserável de es- 
cravos semi-barbaros, que só compellidos por 
elles combateram involuntariamente por liberda- 
de e independência que uSo sabiam appreciar. 
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nenpt goear mevecíaiiiu Asdoir pâcrtoqite Tirtaal> 
mente moídos aos Castdhanos em sentimentos e 
desejos, iam addiantados oomo elles na cÍTilim^' 
çSo e nas luzes, não tinliam todavia ganho ainda 
tanto, 8 por esse lado não perderam taato com a 
pseado-restaoração os Fortogaeses. 

Porém outros padecimentos e' afiErontas os em- 
parelharam na miséria e aggraivos : porque redu- 
zido, como já disse, a colónia de snas cokxttaí^ 
governado por um despotismo delegado (o peior 
e mais insupportavel de todos os despotismos), 
corrupto e impotente ; Portugal sem comméroio, 
por que ]h'o tolhera e arruinara o gabinete do 
Kío ; (^) sem indústria, porque ]h'a impeciam ; 
sem agricultufa, porque Ih'a Todavam ; sem ad- 
ministração porque não é administração o pecu- 
lato des%a^ e público, o roubo e a venalidade 
patente,— descera ao mais abjecto, mais vilipeu- 
dioso estado, a que jamais se viu baixar nação 
sem haver perdido sua ind^)endenda ; comquan- 
to pouca era a independência de um Estado na 
máxima parte governado por estrangeiros (^') 
delegados de um cheffe ausente. 

For maàeira que bem perplexo se veria o juiz,, 
que louvado para decidir em tal questão houves- 
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seda piroDiiiusk&v qual das doas iiaçSeA da peiim« 
•ala ibérica maia aggravada ou maia desgrafada 
60tova. Jkãâm era g^ral em ambáa o déBooiíten* 
tamento, oomiaum a indignação, e unanime a 
a&rveaoenma. Diremas tentaiiiraa romperam noa 
dous reinos ; mas, ou pfxt immatnras ou por mal 
pnqNkradaSy só servimm para augmeutar o kaleu- 
daritt doamartyres da pátria, e preparar oa ani* 
meados^ povoa. (^3) 



Natir«u éà revolii$So éè 1890— Hetimlia. 

Finalmeifte cKegou o vigésimo anno do xix 
seouloy 'assigHalado nos fastos da bàmanidade, e 
um^-das eras da eiviliaaçio. Heepanha levan- 
tou o. brado t o grito da ilha de Leão soou por to- 
das as suas pn^vincias ; e quari sem opposição^ 
eeu^ nenhutt dos terriveis aeeidentes, das inisepa- 
raveis calamidades companheiras dás reVolugSes, 
a êoústitoiç&o de Cádi2 foi restabdécAda, ò con- 
gteaao eonvociiéb, e a grande m&dikia do govèrt 
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no represeBtatíYo poeta om regular andamento. 
Tam preparada, tam oonvenoida, tam deâdida e0« 
tavaanaçãol {^) 

O noYO e inandito qpeotacnlo de mmilhante re- 
volução espantou o inundo ; e encheu de iuTeja e 
deago aa nações, que iodas suqnraram por liber* 
dadei e a quem o ftoeío das diftcardiag eivis,^ o 
temvel exemplo da França, oontinha todavia. 

Por toda a Buropa . despontavam symptomaa 
dfr OGSBiqoçfio : n|u^ já aquelles annuBcios atorra« 
doret^ femndayeÍB e ^jBpaatosos, que na tremeu* 
da ixmpção dp etbnf( da revolução firaneeza «a* 
muMÍavam sua odmmumcaçSi^ subtereranea oom o 
fennento da massa geral duropea, è ámeaçavtta 
vebentap a 'oad^ instaiitei em cada oidade. NSo; 
ca iimires. demagc^eçs haanam eessado, os phan« 
tasmas platónicos tinham-se desvanecido : a Bivi 
ropa queria liberdade, mas aquella liberdade que 
suas círcumst&ncias oomportavam, que sua loca- 
lidade, seus costumes, seus abusos, ainda seus ar- 
reigados vicies, podiam tolerar. Assim a tendên- 
cia dos animoé; tf iinêlinação,* a 'attmoçSò geral se 
manifestava franqa, leal e pacificamente, sem ter- 
tQr, sem re<^io*í Ai revolução do9 fins do- século 
xnti fôra moa df^baçioneléotricAi que se oom- 
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maoktfmiy oraBcia, e cveaoendo d^fitniiâ e abroza'- 
ya : « do príneipio do xix em uma fôrça magne* 
tíca, valente» poderosa sim mas serena, que oha-* 
mava mas nãb impellia, atrahia mas não cente- 
lhava. 

Tenho por exacta esta comparação. A revo- 
lução das duafi Penínsulas era moderada e paci- 
fica; a liberdade triompfaante propoz aos tyran- 
no6 CQ^ndioções honrosas; cedeu para que elles 
cedessem ; &k até sacrífiçio da justiça para que 
saoiificassem elles a injustiça. Os tyrannos aooei- 
tàram com dolo, faltaram á palavra, peijuraram, 
e valexamrse da mansidão da Uberdade para a 
tcabirem á. &Isa fé. Quo devem eUes esperar 
quando éUá voltar sem propor capitulações, sem 
dar quartd, e surda ás proposições que lhe &2e- 
rem para tíransígir P 

XXVI 



Retolofão tle PorlogaU 1^% i^recia* 

£ inverdade parecia que no bello e doce cli- 
ma do Meio-dia devia nascer este systema indul- 
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gent^y gei^roso e tolerante» que at^ com as ffa- 
qaezaB da humanidade transigia, e baixava oomo 
ma anjo conciliador no meio dos homens para fa- 
aer a ims esquecer as injúrias, a outros repará- 
las, e nnír a todos para a commnm felicidade. 
Que perspectiTa para a raça hamana ! Qtte esr 
peranças ! liberdade sem sangae, igualdade sem 
desavenças, rdigifio' sem fimatismo, monarehia 
sem despotismo, nobreza sem oUgah^hia, gover- 
no popular sem demagogos í 

Portugal seguiu a Hespanha. Em breve a pe- 
ninsula italiana acudiu ao reclamo da liberdade 
meridional. Da opposta ribeira lhe respondeu a 
Grécia. 

Portugal abandonado por seu cheffe, e entre- 
gue á meréenaria tsrranula de seus despreziveis 
badiás, deu entfio o grande exemplo de uma na- 
çâk) pequena, opprimida, qiie ouve pela primeira 
vez a palavra liberdade, que pela primeira vez a 
gosa, e todavia procede em todos seus actos como. 
um povo maduro no exercicio da soberania^ edu- 
cado no governo representativo^ e para quem o 
difficil costume de reinar e obedecer é já, por 
muito antigo, hábito natural e fácil. As duas na- 
ções italianas adoptaram a conràtuiçSo de Cadiz; 
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em Portugal o espirito de indepcpdencúiy porren-» 
tura uma certa rivalidade ^ue a vieinhaâça e an* 
tigas injúrias eteitaTaiiii • são quiz sujeitar Hie .9e* 
náó a um oodigo da sua prc^a fâtora e^piin^Eir 
temente naáonaL Mas a base de todeô esses có- 
digos era uma^ ellès próprios eram os mesmos ; 
aoeidentes ou palavras os distinguiam : iBra emfim 
um 80 o que podemos designar oom o nome de— 
'systema da liberdade meridional/ 
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Erro capital do systoma potitictf de ífítílf. 

t 

Ainda mal! que para tam generoso systema 
faltaram hamens, ou^aoies filiaram os homen» 
nos meioB e ínodos de sua applicaçáo. Não foi 
erro doeste ou d^^aquelle, como a inveja, a intri^^ 
ga, os partidos cegamente proclamaram; , mas 
erro oommum» gorai, em que todos peeearam, 
para que todos concorreram com sua quota de 
faltas ; as quaes todas proce<feram de uma so e 
única origem, "* o errado methodo de se estabele- 
cer aquelle systema.' 
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Innocente foi esse erro em miótofi, direi na 
maior parte, porque o engano geral o suppanlia 
o mais acertado meio. Qaeto &llar das reveltH 
ções militares, qoe em verdade foram a^nú» 4 
Talente cansa da pouca duração e stabilidade do 
qrstema representativo nas duas Pebinsitlas. Cerw 
to é qne sem o aaxíUo da fòrça armada era im« 
possível qnalqner revolução no estado d^^ueUes 
paizes. Mas fiizer-se do qnè so devia ser ausMia^ 
Isente único e exclmwi^ eisahi o grande, o maxi-' 
mo, o capital erro das revoluções peninsulares de 
1820. Todos 08 homens illustrados, todos os ei*^ 
dadáos honrados applaudiram e adoptaram de 
coração e alma os principÍQ8 (as férmaSy nem- to- 
dos) do systema proclamado : m^as a massa geral^ 
o corpo da nação, qúe nunca se decido sem ver, 
tocar, palpar per si mesma, -^ ficou impassível é 
pela maior parte indifferente* 

Demonstrado é ja hoje que a totalidade do po-* 
vo jamais se interessará!, e menos punirá por mti-- 
danças poUtioas que ella própria não tenha feito/ 
ou para as quaes, pelo menos, não tenha grande- 
mente concorrido. Nem vale a prompta objecção 
de que o povo todo concorrera para essasinnova- 
ções, poisque elegera deputados que em seu no-- 
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me è por prooiíraçao sua as estatuíram. Theorias 
são- essas que o povo ignora, abstracções que dos 
sentidos lhe fogem; e o povo não orè, nem de- 
fende senâb o que toca e palpa. 

Mas o ódio d'es6a liga fatal que por zombaria 
ou bla^hemia se intitula da ^^ legitimidade" era 
certo, setis effeítos imminentes. Os desertos da 
Bita»a plantados de baionetas, os castellos feu- 
daes da Allemaniia eriçados de canhões, o ciúme 
ingless coalhando os mares de armadas terriveis» 
a França, {^) envergonhada de suas antigas 
proezas, anoiosa de fazer penitencia e de mostrar * 
a seu senhor arrependimento e remorsos; todos 
os colossos do Norte ameaçavam o Meio-dia. 
Como lhes hade elle resistir P Heoorrerá a seus 
exércitos P Dir^Ihes-ha ^Véafiiesteè a revolução, 
defendeirã pós.'*? Forem esses exercites perde- 
ram a disciplina militar, e por esse primeiro acto 
de salutar desobediência se jul^rSo auctorizados 
a comi^neitér quantos n^ais lhes parecer, dizendo, 
depois de cada um d^elles: Salvámos a pátria. 

Assim succedeu de &cto : porém quando tal 
nSohouyeiu acontecido, quando o soldado houvera 
conservado a disciplina, quando cada um d'eUes 
se nqto supposesse na occasiâo do perigo legislador. 
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execntor, julgador, governante absoluto; e não 
argumentasse do fatal aresto da primeira revolu- 
ção para o direito permanente de fazer cinquenta 
outras; como houyera o pequeno poder dos exer- 
eítos do Meío-dia de resistir ás forças oolossaes 
de todo esse Norte P Exérpto por exército era im- 
possÍTel^ mas que fôramos nós gigantes, pygmeus 
elles. 

Logo era ic^rta a ruina da liberdade P— Não, 
não, homens eégos, não: chamae o povo, interes- 
sae-Oy £eiz6Í por elle e para elle a revolução ; ello 
defenderá a obra de suas mãos. Um povo que 
não quer ser conquistado jamais o é ; um povo 
que determinadamente quer ser livre sempre o 
será. Es^ determinada vontade convinha inspirar 
e manter no povo ; e exactamente n'isso falhou a 
revolnçãOir Sei eu, e todo o homem de boa fe sabe, 
que não foi criminosa tenção de todos os que di- 
rigiram os negócios publicds a que os levou a ar- 
redar constantemente o povo (segundo fizeram) 
de tomar parte na revolução ; (^) o receio da anar-^ 
chia o fatal exemplo da França lhe inspirou ter- 
ror; e a natureza própria do systema indulgente 
e neutralizador que se haria proclamado, exigia 
summa prudência e melindre fizeste ponto. Mas 
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qiiam IpiOfge foi esse melindre^ qnám vagarosa e 
tímida andou essa prudência I Os inimigos da li- 
beldade, estrangeiros e domésticos, o perceberam, 
e cuidaram em approveitar a tempo de tam &tal 
desGuido e timidez. A massa da população^ iner- 
te> impassirel, indiferente, estaya á disposição do 
primeiro que d^ella se quizesse yaler dando-Ibe 
movimento em qualquer sentido : a revolução não 
ise aproveitou d^ella, fe-lo a contrarevolução. 

Becápitiilemos: 

A- revolução foi militar; o exército perdera a 
disciplina : não se podia contar ccmi elle. 

Mas a revolução não podia deixar de ser mili« 
tar, porque o exército tinha a força. 

Pois deyia chamar-se povo e ^jcémto ; fazer a 
revolução militar e civil; armar iiumediatunente 
o povo paraque melhor se unissem assim, e mais 
respeita imposessem a' estranhos. 
- Mas o escrito da revolução era moderado, pa- 
ic^fieo o conciliador: se o povo n'ella entrasse 
quem o podéra conter ? Pois Qisahi o defeito da 
revolução. Bevoluçues. pacificas, moderadas, so 
o goviomo as pode faaer, porque as ím ecnn a for* 
ça na mao, májada ao p(^o em seu próprio nome» 
emo no d'elle; nSo discute nem propõe, deter* 
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mina e ofd^ia. Mas quando a revolução se faz 
pdo poro e*em seu nome, forçoso é que o povo 
entra e disponha n'ella ; que a niáohina social se 
dialoqne ; as institoições velhas se destruam todaa 
de uma wz, e.que em terreno limpo e desemba* 
raçado se edifiquem de novo novos edifidos. (^) 

Ora as revohiçges de 1820 não so foram quasi 
puramente militares no seu eomeço e rompimen* 
to;^ mas até núlitares se ccMiservaram sempre; (fallo^ 
de Hespanha e Portugal <mde progre£ram) por* 
que o governo estribava principalmente no exér*- 
dio, e^ especialmente em Portugal^ jamais con- 
s^atíu que o povo tooiasse a minina parte na de- 
feztt púUica; e so nos últimos paroxismos do sys- 
tema eonsentm na instituição endutardas guardas 
nacionaes. D^ahi, militarmente proclamada, mi- 
litarmente sustentada, e militarmente destruida 
fin a causa do povo, sem ao povo sw permittida 
soa própria defe2a« 

Uma de duas: ou o systema era democrático o 
democraticameiite se devia estlibelecer ; e^dão 
fei errada a revolução, porque não interessou bas- 
tante a maíBsa deniocratiea ; ou não oerà, e tam- 
bém foi errada, poirque se interessou demais essa 
massa com as -cooceâsõ^ que bé fissefiím. 
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Sem» por agora, íallar da propriedade ou im- 
propriedade das ooDstitmçÕea de Gadij^ e Lisboa, 
direi somente, que ellas tiveram os memios defei- 
tos da revolução que as oreára : de mui» para um 
systema conciliador e moderado, qual o exigia o 
estado valetudinário e corrupto, mesclado de clas- 
ses e partidos das duas Penínsulas ;(fefne»i(M para 
. uma reorganisaçSo social, qual a pedia a opinião 
democrática e o espirito radical das reformas por 
que se bradava* D'éstas contradicções resultou 
não se conseguir o primeiro efPeito das revoluções» 
que é, como em França dizem, de metire lea hom- 
meè à leu/r place : os inimigos da liberdade fica- 
ram nas mesmas posições sociaes; e assim quan- 
do houve mister magistrados para punir rebeldes, 
acbaram-se com protectores d'elles; quando se 
precizou de auctoridades para manter o systema, 
acbaram-se inimigos rebuçados que o minavam; 
quando se quizeram generaes, appareceram co- 
bardes que temiam a guerra, e traidores que en- 
tregaram as armas aos contrários ; quando final- 
mente se precisaram braços e espadas para de- 
fender a pátria, surgiram baionetas rebeldes, in- 
disciplinadas, que em vez de marchar contra o 
inimigo se voltaram contra a nação. 
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Nao se pense porém que eu faça tmicamente 
ooDsifltír a firmesa e stabilidade do sy^tema repre- 
sentatiyo na instituição das gaardas nacionaes, e 
na parte que por ellas toma o povo no estabde- 
dmeotOy manutenção e defeza de seus direitos. 
Essa institoição maravilhosa é necessária, indis- 
pensável ; porém mais necessário, mais indispen- 
sável ainda é que o povo conheça e avalie o que 
defende. Para isso 6 preciso illostra-lo áe palavra 
e obra. De palavra, por via de escriptos pruden- 
tes e assisados, de esdiolas e instracçâo. De obra, 
&zendo-lhe ver e sentir èm seus resultados a ex- 
eellenda do systema adoptado. O effeito do pri- 
meiío di^estes meios é lento, e de pouco firacto na 
geração presente— de incalecdavel proveito nas 
futuras. 

O segando tem immediatos e peremptórios e 
efficases resultados : as reformas na administra- 
ç&>, os melhoramentos nas estradas, nos meios de 
circulação das riquezas, a protecção da indústria, 
a liberdade no commércio, a justiça nas leis, nos 
tribunaes, nos magistrados, o allivio nos tributos 
(se a revolução os trouxesse) mostrariam ao povo 
as vantagens do sjrstema proposto, seriam incan- 
caveis e ek)queiites apóstolos de sun bondade, e o 
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fariam de tal modo querido e amado^ que nenhu- 
ma traição doméstica ou invasão estranha o po- 
deria destruir. 

Mas em Portugal (o mesmo succedeu nos ou- 
tros paizes) a revolução deixou as coisaa Qomo as 
achou» e não mudou senão homens. Se a antiga 
aristocracia histórica pesava sobre a nação, a 
nova aristocracia da revolução pesava dobrado. 
O patronato, a concussão, o peculato era o mes- 
mo. Os tribunaes julgavam inquisitoriamente 
como d'antes. Os tributos pouco se alliviaram, o 
commércjo soffria os mesmos estorvos, a indús- 
tria as mesmas peas, á agricultura as mesmas op- 
pressõe^. Com insignificantes excepçõçs, o povo 
nem era mais livre nem mais feliz.— Como havia 
elle de pugnar por um systema que nem conhe- 
cia nem sentia? 
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CoutrareToIttçKo de 1823 



Ja Nápoles e Piemonte ('') haviam sacoumbi- 
do á intervenção estrangeira : a Áustria se havia 
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oonstitiúdo executora do aeoordam da Sanota* Al- 
liança. Heq)aDhae Portugal restaTam ; soa ma^ 
tença estava lavrada ; mas embargado o compri- 
meato pela maiordHficnldade da ezeovçâo. Fran- 
ça, que esse deprecatorío recebera» ee arreceava 
de seu exéroíto e não ousava opmprir. Outro ga- 
bineto machiavelico ruminava todos os estrata-* 
gemas de sua politica arteira para combinar o 
ifitmesse real que tiiilia na queda da liberdade 
peninsular com as formas oonvenoíonaes a que a 
opíniio do seu generoso povó| os tractados com 
Boriugal e o receio do en^^randeoimento da Fran* 
ça a obrigavam. Ambos o gabinetes deram as 
mSoSy nenhum declarou guerra, ambos invadi- 
ram; um com armas» dinheiro eescapularioê pelo 
Bidassoa; outro com dinheiro» promessas» e as- 
tueías diplomáticas pelo Tejo. O indifEerentismo 
da massa popular» parte por sua mesma inaçfio» 
parte approveitado com o impulso fimatico que se 
lhe deu» fez o resto ; a traição militar completou 
inteiramente a obra: o systema peninsular cahiu, 
e com elle todas as esperanças da Europa. 

A oUgardua carreada coin os despojos opimos 
da liberdade entrou de novo em sua tônre de fer- 
ro» e do alto das ameias ieudaos deu. rebate ás» 
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classes parasitas desapossadas, aos abusos desher- 
dados, ao fanatismo agrilhoado e á ignorância des- 
prezada. Todos os monstnDS da sociedade, que a 
liberdade aterrara no dia de seu triumpho, aoeu- 
diram furiosos « insultá-la no ataiúde. Beacção 
terrivel, que.ímmolou milhares de viotimas, que 
sob um governo ditto paternal, sob uma auctori- 
dade ditta legitima commetteu mais barbarida- 
des e sacrilégios que as mais desenfreadas revo- 
luções demagógicas ! Que kgitmo ousará allegar 
eontra as crueldadeer da revolução fronceza de- 
pois dos horrores da çontr^revoluçâo hespanhola? 



XXIX 



Effntoft da c«iitráreTolusSo b« Europa. 

Mas assim como o movimento revolucionário 
de 1820 fora geral em toda a Europa, e abalara 
com maior ou menor repellâo (ainda onde mani- 
festo não apparecèra) os fundamentos do absolu- 
tismo ; também a reacção d'este foi universal : e 
com quanto sou mais valente embate veio d'en- 
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fiontro sóbie as doas Peninsnltw, todavia pela 
Eorop^ inteira se estendeu. Bestríngiram-se em 
França as eleições ; restabeleoen^-se a septomaU* 
dade das camarás oom manifesta violação da Gar« 
ta; snpprimiu^^e depois a liberdade de imprensa» 
fizeram-se las de sacrilégios e indemnizações; (^) 
todas as prisões deltidia e Allemanha se atulha* 
ram de sospeitos e inconfidentes; ophantasma de 
liberdade, que o autoorata concedera á Polónia, 
dèsappaiecen qnasi de todo ; a comnôssao, on an* 
tes inquisição, de Mayença dobrou àà rigor, ang** 
mentou espias, torniquetes e polés ; os Jesuitas 
appareceram por toda a parte desde Madrid até 
Zurich ; e o papa, oUtando satisfeito do alto do 
Vaticano para sobre o velho mundo, cuidou ver- 
se nos dias bemaventurados de Gregório vii e ix, 
e desenfeifrujòu os si^rados raios com fulminar 
anaihemas a ped^iros-livres, e exoommunhões a 
carbonários. 



EffBito» d* coDtrarevolnçio d* America. 



Outra vez suocumbiu a Europa na causa da 



80 V0fru6Ah 



; nas uSo asiim a Amerioa. Soas i^ 
pubtioas joeiidionaes ae iam anooenvaiDente oiv 
gankando e oonsolidando; e ja a, potaada e^ro- 
pea, que podia dieiaffirontar-ae-do jogo da Saocte 
Allianya, lhe enviava aaenaagena de pazeamiea^ 
de. O reeobhecimènio de sua nobre independen- 
eianfio estava aônda deolàiado^ mas existia poei^ 
tavamente decretado peb pnmeiía Estado, com- 
mercíaí e marítimo, do ghAo. Emfim completa- 
meúie irimnphára a Uberdade por toda a Ame* 
rica, até.*.* teté/no Brasil. 
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Efeitos 4« oontrareTolaçlo no Bniil. 

4 

O Bnudl recebera o impulso de Portugal, e 
coDJunctament^com a mãe pátria proclamara a 
liberdade, enviara deputados ao congresso de Lis- 
boa» espontânea e distínctamente dedar&ra que* 
rer conservar-lBe unido á metrópole pelo vínoulo 
de uma constituição livre, igual e popular. £ 
acaso esse estraál^o phaiomeiío politíoo se hou- 
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Fera temporadriamente realizado se o herdeiro da 
coroa não tÍTesse permanecido na Amaioa. Im- 
paâente de cingi-la, impaciefites aeus apanigua- 
dos de lhe aquinhoar as regalias, sè^eabriram 
com a capa de independenoiay e nsorparam o im- 
pério. Os eiTos das cortes de Lisboa appressaram 
esse acontecimento ineyitayel. 

Bons partidos mui poderosos no Brasil, o le- 
pablicano e o independente, sustentando este o 
príncipe de boa fe, aquelle antevendo na separa- 
ção de Portugal um passo dado no caminho da 
democracia, ambos se lhe uniram : e d^um moço 
inexperto e ambidcso confiou assim o Brasil sua 
liberdade e independência* C®) 

Erradamente luctou Portugal, contra essa in- 
dependência ; nem devia^ nem podia: para seu 
castigo paâsou pela vergonha de ver deshonradas 
as armas portnguezas, entregues ao: inimigo as 
relíquias de sua marinha, e inteiramente anni-^ 
quilado deu- comméreio. 

Mas emfim ja toda a America é indq^dente 
e livre : nem as fórmas monarchicas consoadas 
no Brazil impedem, o estabekcimeiíto de uma 
constituição liberal e eminentemente popular : o 
próprio e único representante da hgitmidade 



93 PORTUGAL 

n'es8a6 terras demoeratíeas presta homenagem e 
rendimento ao principio da soberania do poTo 
triumpliador além dó Atlântico. 

Todayia esse estado da America náo parema 
permanente; essa monarchia encravada entre re- 
publicas^ por muito e muito que d'ellas se i^pro- 
ximasse, por muito que transigisse em principios 
e actos, mal podia resistir á acção continuada, & 
força constante de opposição, que de fora e de 
dentro a appertava de dia em dia, de hora a ho- 
ra. Breve se aguardava que essa lucta intestma» 
e perora solapada, apparecesse clara e manifesta. 

Náo tardou muito : o novo imperador estava 
em uma falsa e inconsistente/ posição. Apperta- 
vam ordens de Yienna e sojicitaçèes de Lisboa ; 
instava o perigo próprio; pois também os parti- 
dos, que se lhe haviam unido, começavam a de- 
sempar&-lo : so um golpe atrevido podia salvar 
para a legitimidade e para a casa de Bragança o 
dominio do Brazil por mais algum anno. Esse 
golpe teve o novel imperador a en^gia de dá-lo. 
Dissolvida a democrática assemblea, sopeado o 
partido demagógico, o throno, que já balouçava,^ 
se equilibrou um tanto mais. 

Murmuraram, deram fortes signaes de descon- 
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tento ; mas era já tatáe : o prinoipe havia sido 
atievidoy e esta qualidade so basta as mais das. 
vezes para conter a multidio. 

Porém 06 munutirios cresoeram pelas provin- 
das do vasto imperioy e, de momrarios que eram» 
engrossaram até deelarada rebellião. Ja essa la- 
vrava de província em provimôa, já parecia que 
a monarchia nâo podia resistir á opinião republi- 
cana. Mas o isolamento dos provincias» qne mal 
se commnnicam, e peior se podem ajudar, deu a 
victoria ás forças navaes do imperador, que ha- 
via tido o bom aviso de n^dks estribar principal- 
mente. 

A Inglaterra, que é legitima ou liberal sq;un- 
do mais lhe convém, já havia naconhecido as re- 
pubUcas meridionaes da America : todas, as ou- 
tras potencias europeas se tinham o j^Ktsto, ou pelo 
menos declarado contra esta dedsfto diplomática. 
E apezar de monarchia, nâo incorrera menos o 
Brazil na excommunhâo da Sancta- Alliança por 
suas liberaes instituições. A resolução do impe- 
rador os fez mudar : tomaram-o pelo que elle nâo 
era nem podia ser. Inglaterra, a quem tanto ser- 
viu a independência das antigas cdonias hespa- 
nholas (porque sujeitas á metrópole as nâo pode- 
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ria domiiiar politicamente, nem explorar oom- 
mercialiiieiite) quanto descònvinha a do Brasil, 
porque unido a Portugal, exarchado seu, fiudl-» 
mente o predominará ; a Inglaterra agora muda 
de|dano: todaofficioça e amiga, apparece com* 
8ua mediação ominosa para o Biazil, affirontosa 
para Portugal e para ambos prejudicial. (^) Fal- 
lou em oongraçar as duas nações, mas na realida- 
de estípolou so títulos oucos e palavras vans en* 
tre pae e filho : e então appareceu esse ridícula 
traetado, vil c(mcordata do despotismo, que aqui« 
nhoa e reparte nações como rebanhos, e m^rea« 
deja de homens como de rezes em feira. 

Eisahi 08 governos europeus appressados a re- 
eonhecer o novo Estado americano, e a accolher 
seus embaixadores I Com que amizade os feste- 
jam! 

. Mas ah I de quam triste agouro são para a li- 
berdade e independência americana essas festas e 
amizades da policia europea I 

Esse único representante da legitimidade no 
novo mundo está por ella destinado a grandes, 
cousas. Ja suas guardas se reforçam de- bata-' 
IhÕes do Norte. Após a guarda e alhança tudes-'' 
ca vem immediatamente a política tudesca. O 
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firazO o sentíri primeirOy depois a America toda. 
Não... o Imperador do Brazil se desenganará 
em breve : cedo conhecerá que amigos tem n'es- 
ses soberanos da Europa qne tanto o festejam 
agora. 

Outra vez a perfidia, a estupidez, a ingrati- 
dão dos gabinetes da Europa será a salvadora da 
America... D. Pedro hade ver o precipicio a que 
o arrojam : e o prií^dpe destinado pelos tyrannos 
europeus para destruidor da liberdade, será— em 
que lhes peze— seu propugnador magnânimo. 



SECÇÃO 8E6UNBA 



Ettado do mundo civiUzado nòtjins do primeiro çuar* 
iel d^esie se€tUo.-^-Di»tolve*se a sania^aUian^a, Al- 
gim$ soberanoi iramigem com o§ povoã.^^iH que 
o tuto faxem^ ja não obram, com anUga força da 
ufàão,'-*' Incruenta vicioria da cvuiiizaçjio. 



Estado do mondo cmliiado no segundo (fúxtlA do século ux. 

Tomemos aqui fôlego. O despotífimo, a oligar- 
chia triumpharam mais uma vez na Europa ; a 
liberdade vacilla na America... Estará perdidaa 
causa dos povos, a causa da cÍTÍIizaç&o P — Nâo : 
cegueira de seus inimigos, covardia «de seus fra- 
cos amigos o suppõe : enganam-se. Derramemos 
a vista por essa parte da Europa e America a 
que damos com justiça o nome de ''mundo civi- 
lizado.'^ Vejamos se a submissão é perfeita, e 
duradoura essa paz de sepulcro. 
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II 



França. 

La&cemo'-no9 de golpe no eorffçSo da Europa. 

Ahi está a França ; essa França onde já se 
ganhou a causa da humanidade^ onde ja se per- 
deu^ onde so ella pôde ser perdida ou ganha. 

Em parte nenhuma do orbe se guerrearam tam 
exasperados os partidos, — as facções que d^elles 
nascem, e que debaixo de todos os nomes e pre- 
textos assolaram e devastaram aquelle sangui- 
nofik) paiz. Mas Luiz icyni teve o bom juizo de 
tomar as coisas no estado em que as achou, e de 
sujeitar-8e< ás ineyitávds cimseqiienoías da.âvilí- 
zaçâo. Escassa e ambígua foi a sua Carta ; mas 
todos os p^iidofl se oreunira/n emiòrno d^ella, não 
porque inteiramente fundidos, mas pcg*que reoo« 
nheeeram de seu mútuo e c(»n'múm interesse sus-, 
tentar essas mesmas concessões que uns julsa- 
ram de m.tí«. outo» de menos. , . : 

Mas o partido liberal .sujeitou-se de boa-fe, e 
recebeu a Carta lealmente e com toda6 as suaa 
condições. Não assim o chamado uitra ou jesui- 
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tico : renitente sempre» em toda a parte, por to- 
dos os meios que pôde se rebelta diariamente 
contra o jugo^ insoffirivel para elle, das leis e da 
Intima aactoridade. O estado de illústraçSo do 
povo fsBoo^Zf a progresára ecrnsoUdaçao dod 
principíos ocmstítncionaes em tun pais ricco, for- 
te, vasto, não Ihee deixarão obter «mais que mo^ 
mentaneos e ephemeros tariumpho$. O defeito da 
septennalidade da camará eled&Ta é contrabalan-^ 
çado pela independência e lazea da hereditária : 
Q) a magistratora eon8erv9dora dos pares deâèm- 
penha, atli se^ alto miaisierio protegendo a elaásô 
industrial* e fiizendo commnnidáde de intei^esses 
com ella. Os piírasítos da ^rte fazem giíerm sut- 
da á nação com jesaitas e congregações; a nação 
faz aberta guerra á eortOi instruindo-se^ traba- 
lhando, enriquecendo. Mas de vontade a uns, de 
força a outros,- a Carta contém a todos paraque 
se conserve a paz e o equiUbrio do Estado. As- 
sim florece o commércio, as artes^ a agricultura 
em um paiz, (') onde, se as instituições constitu- 
cionaes não contivessem os partidos, não haveria 
mais artes que as da guerra civil, mas commér- 
cio que o de sangue humano, nem a terra séria 
cavfuUi senão para sepulcros e cemitérios. Tal é 



100 PORTUGAL 

• 

O poder miraculoBO do systema representatÍTO^ 
que mette ordem o felicidade onde m^ fermen- 
tam 08 elementos da desordem e desgraça púbUcal 
. Mas que se não engane a oligarchia com essa 
quietação da França, com esse dei^je de paz do 
seus habitantes ! Teem soffrido, soffrem^e soffre* 
rão ainda muito os Francezes por amor da paz e 
socego de que precisam. Mas tocae-^es aberta- 
mente na Carta, manifeste o governo declarada- 
mente suas ligações com a oligarchia ingleza e 
austríaca — e a revolução resurgirá como por ín- 
cantamento. Ja pelos imprudentes ameaços da 
corte, se comparam os Bourbons com os Stuards. 
r~E quem foi um dos primeiros que lembrou a 
comparação P— Chateaubríand ! 



III 



Paiies-Baíxos. 



Não menor pjí^odigio está operando o principio 
legitimo do governo representativo n'esse novo 
reino dos Paizes-baixos, orçado á toa pelo caprí- 
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cho dos aÚiadoe, sustentado pela sabedoria e vir- 
tudes de seu rei e regimen. 

Duas nações diversas em costumes, distinctas 
até em feições, diferentes em linguagem, separa- 
das p^a natureza de seu solo e precisões, contra* 
rias pela religião, — se reúnem apezar de todos 
esses obstáculos, fratemizam mau grado de todos 
esses motivos de desavença. Parte educada no 
governo republicano, parte aecostumada a um re- 
gimen quasi absoluto ; ^ aqueUa* se submette to- 
davia de gosto ao sceptro protector da monarehia 
constitucional, ^sta se habitua com satisfacção ás 
formas representativas ; — e adquirem todos os 
dias funbas a soliiez da união, e a força que d^es- 
sa resulta. Seu commércio anima, sua indústria 
cresce, e alii se vai constituindo uma das quanti- 
dades politicas da maior importância, por sua po- 
sição, no systema europeu. (*} 



IV 



Inglaterra. 

Inglaterra com suas instituições tam imperfei- 
tas e antiquadas, suas leis tam confusas, sua pro- 
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pjiedade tam mal dividida^ soa população tam 
matizada de crenças religiosas, soas classes tam 
reparadas por antigos preconiseitos, suas colónias 
immensas, -— e muitas pesadas á mãe^patria — a 
Irlanda cortada de fecçoes, o crédito público e 
pa^cttlar ajbpladõ ; milhões de indigentes apar 
do maior luxo e riqueza que aida tíu poTo ne- 
plium; uma divida espantosa, tributos enormes 
^^ todavia» em ve;s da miséria, d^ guerra civil, 
da. fraques?^ do g0Vem^, qu^.d^esatt posição pare- 
çism deyer jsssnjíi^, ^ floreei prospera no inte- 
rior, é tanidi^ e respeite-la de estranhos, domina 
o iDonim^reio^ e nKvegação do universo. 
^ E como sç sustenta upi edii§eio que tam rui- 
lioso parece P-^Sfio os vigamentos» é a structura 
interna, é o equilíbrio da constituiçád^ que por 
«ua força natural o está manteiido : é o atlante 
áo, systema representativo qi;e em seus hon^bros 
carrega com esse mundo de difficuldades e inço* 

herenciaSt 

• 

E todavia a antiga grandeaa e splendor de In« 
glaterra diminuem a olhos vistos, sua superiori- 
dade sobre os outros povos vai desapparecendo. 
I^orquê P Porque os outros povos andaram, e 
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Inglaterra fiooa òtacioiíaría e não ve, nSo qaer 
Ter o caminho que elles fizeram. 

Ainda a oonaideram com respeito, ainda a ve- 
neram ^ mas se a politica iUnstrada e conciliadora 
de Mr, Gaoning for abandonada pelo gabinete de 
8. James,-;- o respeito se volverá em ódio ; lem- 
brarão antigas injúrias :--e que povo da Emopa 
as são tem, desde Copenliagaen até Lisboa f (^) 



Quasi todos os Estados que entram na confe- 
deração g^rmanioa gosam ja das bênçãos do sys- 
tema repussentatívo; e quanto o podem ser Es- 
tados peqaenoa e encravados entre grandes po- 
témnas^ por elle são aventurados. A tal qual in- 
dqiendenda de que gosam, d&-lh'a sua forma de 
governo. 
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VI 



Pmssia. 

Mas eesa independenqia é todos os dias amea- 
çada pelas duas grandes potencias que preponde- 
ram na confederação, e que, mais dia menos dia, 
lhe hão-de desmanchar o equilíbrio. 

Uma d^ellas é a Prússia: e mais também essa 
não tem limites naturaes. Suppríu-os atégora 
uma população quasi toda militar, a cabeça e a 
espada do grande Frederico, os homens de sua 
schola, o impulso que um braço forte deixa na 
m&china do Estado, e que dura ainda longo es- 
paço depois de extincto o agente doesse impulso. 

Mas a insufficiencia de taes meios cresce e ap- 
pareee cada vez mais. A Prússia tem ha muitos 
annos i)m bom código, jxni bom syst^na de admi- 
nistração ; s€(u povo é um dos mais iUustrados da 
Europa: e ou o rei continua a cumprir a palavra 
dada, (^) e completa o edificio do Estado, que tam 
boas e sólidas bases ja tem, — ou seus povos hão 
de conquistar mais ampla Uberdade,— ou na con- 
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flagraçâOy que tanto ameaça o Norte como o Sul' 
da Europa, arderá a Prússia com ob outros Esta» 
dos : e sabe Deus, ninguém mais, o que d^ahi se 
fundirá. 

VII 



. Dinimaita. 

Quem ignora que o governo da Dinamarca é o 
único legitimamente absoluto na Europa P (*) O 
povo entregou livremente ao rei o sceptro despo-' 
tico: tam avexado e tyranizado se viu da aristo- 
cracia. Que terrível licção ! E o actual sobera- 
no nao abusa do seu poder : e melhores futuros 
espera ainda a Dinamarca das promettedoras 
qualidades do príncipe real, por quem índa cho- 
ra a Norw^;a. 

Senhora do Sund, chave do Báltico, e portan- 
to da navegação Bussa na Europa (emquanto a 
Rússia se não estender até o Mediterrâneo — e 
cedo se estenderá) que importante não é, assim 
decepada e cerceada como a deixou a vingança 
ingleza -* que importante ainda assim nSo pode 
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«er na balança da Emopa» quando ob povoa abri- 
vom.os olboa» e 00 aeus^ não ob intereases do cer- 
tasiamiliflfl^ goTOmarem f^ terra ? 



VIII 



•Saieia* 

. Tena olasáca das faeçõea politicas» paiz nato- 
ral dasi lem^Iações, a fiaeeia trasquilla» feliz» -é 
ouiio doaumento tiiiunplMUitetdo poder immexiso 
dasboaa inatítuiçõea» da Ibrtaleaa eapprwno do 
goTc^mo i^ponaBentatívo. 

Um m eM^anho» — tuna.nobneza inquieta» e 
infflffrida de todo o jugo» que :j& ; por vezes, tem 
sacudido oceal^ -ruma elas«e media (nos outros 
paizes appoio natural do throno) pobre e fraca, 
-leecassas jnoAdas» dobeis teQuraos» poucas fontes 
de riqueza»-^ umi partido forte ainda pda dynas- 
tía>expttka-rdynaÍBtia táo sem Tirtudes-*e toda* 
via as gacantías sooiaes sustentando o general de 
Bonaparte» e foseado a folicidade da nação ! 

A memoriade Pultava tem a Sueoía em con- 
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tinuo medo de sea foimidavel vizinho. E oôntra 
éle não ha senão um meio de defeza, tanto para 
a Soecia como para toda a Europa : instituições 
livres, que reconciliem os povos com os reis, e 
dem consistência e for^ a moral aos Estados. For» 
ça physica onde a ha <jue chegue P So a moral 
lhe pode valer^ 



IX 



RoísSs. 

À Busma ameaça a Europa oom seus milhões 
debaiouetas. IT^So Ih^ tenhamos medo, se formos 
líyree. S o O^^r está cerjl» e seguro doasses mi* 
IhÕes de baionetas P Cedo veremos que não* 

A Kussia cubica o império de Constantino ; e 
hade empolgá-lo como empolgou o reino de Sta- 
nislaw, se o louco dume de Inglaterra e o cego e 
inveterado ódio de liberdade da Áustria não en- 
tregarem a guarda do Bosphoro e as torres dos 
DardaneUos a quem ellas pertencem, os descen- 
dentes de Leonidas e Themistodes. Não é ja 
para a Porta defendê-los. 
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AtstriA. 

o governo russo tem medo á civílizaçSo^ o 
austríaco ódio. A Rússia hade vir a condescen- 
der com a liberdade. A Áustria só hade ceder 
quando a liberdade a anniquilar no dia de sua 
vingança. Perfídia systematízada, crueldade a 
sangue frio, hypocrisia constante sSo os caracte- 
res do conselho aulico. 

A fdrça da Austría está so nas artes de seu 
gabinete: o império é composto de elementos re- 
pugnantes, que todos tendem a desunir-se, que 
hãode vir a desunir^se. E a providencia mande 
cedo esse dia para segurança da Europa e des- 
aggravo de seus povos. {') 

XI 

ItaUa. 

A Itália é toda escrava; ^ mas escrava que 
morde os grilhões^ que tem força para os que- 
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brar^— que os hade espedaçar ainda. D*ella disse 
um de seus maiores filhos, um dos maiores ho- 
mens d'ésta era : 

Siam seni si; ma senri ognor frementi. 

Este verso de Alfierí diz mais que livros intei- 
ros. A Itália está aquinhoada entre estrangeiros : 
esse é um de seus maiores aggravos, mas também 
será uma das causas de ella se libertar mais cedo. 

Principes franoezes ao Meio-dia, príncipes aus- 
tríacos por toda a parte, a impotência papal na 
antiga cabeça do mundo,— tudo é pequeno e mes- 
quinho no mais grandioso paiz da terra. Em ca- 
hindo o primeiro, os outrosvirão traz elle, um 
sobre o outro, como edificips que são sem alicer- 
ce, como truncadas columnas de antiga ruina, 
que sem pedestal nem capitel, o caprícho dos dés- 
potas cuidou equilibrar em sua omnipotência. 

Mas 09 povos da Itália ja sabem como ellas ca* 
hem : e quando voltarem a derrubá-las, hade ser 
com a união e simultaneidade que na derradeira 
vez lhes Mtou e os perdeu. (^) 
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XII 



Círeeitf. 

Á Cfotestôa dfl Ôreeía importa immeâiatamente 
á Rdssía 6 Áustria Qtiô Uie são Himtrophefi; e á 
Turquia que, n'ella tinka seu mais Tafente p<mto 
de dominação na Europa. 

O EgyptQ, a Berbéria e outras conuádciiraveis 
porçô^ d' Ásia e Airiea se desligaram da mjéU 
çak) da Porta, mas permaneceram na eommuniiSii 
do Tdamiamo. Foram esses golpes terrÍT^ ittt 
potenda otiiomami: maer além dO' uma sombnk 
de império, que sempte fiecKi> dê uma espede de 
feudo 6 yasfiallagem^ -»« a identidade de religiíu» 
deixou ainda mmta fôrça real aò Sultão de Gon-^ 
stantínopola, muita e anii poderosa influenèiai 
sobre 08 paiaes séparados.^ O caso da Grtóa é 
mui dijSeroite. E uma religião inimiga, um go«- 
vemo de opposta naturesa, um systema que na- 
turalmente se liga e faz causa commum com as 
potébcias christans, inimigas naturaes da Porta, 
as quaes n'uma ou n'outra occasíão podem talvez 



NA BALANÇA DA BiniOFA 11] 

prestar-lhe officíos amigQs->-Bu» forç adacr de m* 
camstanciasi nimea por ecnistaneia de pcmcípícMiJ 

Independente a Gtocia, toda a fórça maritina 
da Turquia acabou. A liberdade postada á porta 
dos DaidaneBos não lhe deixacá mais águas para 
seus baixeis que as do Mar-negro— em quanto a 
Bussia lhe permittír nayegi^b. 

Toda a consideração europea do império otho* 
mano morre d'esta ferida. 

O senhorio da Turquia na Europa era ha mui- 
to ncmnmd. De um lado a Bussia, do outre a In* 
glaterra, depois os goremadores provinoiaes da 
mesma Porta aquinhoavam entre si o império 
grego. 

Quem dominar em Constantinopola hade do* 
minar o mundo : disse Bousseau:. O governo* de 
Petersburgo intendeu perfeitamente o philosopho 
de Oenel»ra. Do alto do SjremeUn, a águia mos- 
covita ensaia todos os dias o voo para o zimbório 
de Sancta-Sophia^ 

Separar-se pois a Grécia do domjnio turco -- 
importa e convém á Busáa: oonstítuir-se índepen^ 
dente, não. Mas eonstituir-se á entrada do Bos- 
phoro uma nação independente que por aquece 
lado equilibre na balança da Europa o discor- 
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dante peso da Bofisia; cujo alvo é e foi sempre o 
throno de Oriente;— senhorear-se do Archif^la- 
gOi entender-se pelo littoral da Morea^ ao menos 
por toda a curva que se descreve rodeando desde 
Volo a Arta» um povo marítimo» nav^^ante, 
commercial) que pelo andar do tempo formasse 
uma poderosa marinha— devia forçosamente ser 
do interesse da Áustria. 

A Áustria porém teme ainda mais os princí- 
pios theoreticos da elnancipaçSo grega : o 'stata 
quo/ é o seu credo e a sua força. Mas retrogra- 
dar a Greda ao 'statuquo^ do prindpe de Met- 
temich so por negociações diplomáticas é impos- 
sível: é preciso força e guerra aberta. Mas a 
KussiaP.... 

Inglaterra faz causa commum com a Áustria : 
onde irá o seeptro dos mares se a Bussia metter 
pé nos do Mediterrâneo, e se assenhorear de sua» 
águas P 

Que farão pois P— Oppor-se á Bussia P Quem 
lhes deu força P— Auxiliar a Grécia P— E o odío 
« o medo á liberdadeP 

Eisahi travados e compUoados grandes inte- 
resses. E o laço é tal que o nSo desata senão a 
espada. (^) 
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xin 



Hespanha. 

O governo d^Hespanha n'e6ta epocha está para 
o de França como a práctica para a theoria. O 
que nas Tuilherías se machína^ practica-se no 
Escnrial ; ísíz^ae em Madrid o que apenas se de- 
seja em Paris. Este estado nâo é natural nem 
pode durar muito. Ou Fernando hade adoptar a 
hypocrisia de Luiz xvui, ou Carlos x hade pro- 
fessar abertamente as doutrinas de Fernando. No 
primeiro caso^ estabeleoem-se entre Hespanha e 
seu rei as mesmas tréguas que se teem mantido 
em França; os dous paizes ficam em provisória 
harmonia um com outro. No segundo, quebram- 
se as tréguas em França, exacerba-se a guerra 
em Hespanha.... e quem vencer em Paris vence 
em Madrid. 
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XIV 



Portsgal. 

Ma8 antee que se deeida se é Fernando que 
hade por a máscara^ oa Carlos que a hade depor, 
ha uma questão preUntinar e prejudicial que de- 
eidír primeiro. O que hade ser Portugal P Com 
João TI, velho, infenno, tímido, indeciso, nenhum 
partido pode contar. A influ^cia ingleza exige 
moderação ; oom moderação não sq saí do estado 
precário em que França e Heopanha se acham. 
João TI reconheceu o Brazil e transigiu oom a 
revolução ; prometteu uma Carta a Portugal, e 
postoque faltou indignamente á sua palaTra, não 
ha certeza de que «o medo de um ou de outro 
partido lh'a não fEiça cumprir ainda. 

Espere-se por 'sua mortOj que não Tira longe. 
£ quem lhe succederá no abalado thronoP O im^ 
perador do Brazil — mas esse conhece o seu so- 
culo e não se Ugará talvez com os retroactores 
d'elle. D. Miguel— mas D. Miguel não pode suc- 
ceder sem violação dos princípios da legitimida- 
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de. Mas a legitimidade fez-se para os povos e 
náo para os. reis. E verdade: mas ai dos xw no 
dia em que assim se desmascararem deante dos 
povos! (*®) 

No emtanto Portugal permanece na incerteza^ 
na oscilaçâoj na confasão : os partidos não dor- 
mem, observam-se^ preparam-se para futura con- 
tenda. — E a Hespanha folga com esse estado ; e 
os outros gabinetes não vêem a» consequências 
d^elle ! 



XV 



America do Korie. 

Estranha a todas estas convulsões, forte por 
sua poderosa Uga, a republica dos Estados-TJni- 
dos da America do Norte olha para as miçerÍRs 
do velho mundo, como do alto do Monte Atlas 
contemplaria o philosopho o terrível choque dos 
elementos e a revdiução da tempestade. N^áo lhe 
restfi senão crescer e enriquecer, apprQveitar das 
faltas alheias, e receber em seu vasto seio as tor- 
rentes de população europea que a perseguição e 
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estapidez dos governos cisatlantícos oontinuamen- 
te lança de si. 

XVI 

■ 

Antigu americas hespanholas. 

Que exemplar, que espelho para as outras na- 
ções do globo I Mas não apprendem n^elle seus 
vizinhos da porta. A embriaguez das facções, a 
discórdia civil, a infrene demagogia devastam 
esses paizes, que se nâk) libertaram da tjrrannia 
de Fernando senão para sof&er mais cruéis ty- 
rannòs. Quem tal crera possivel! o Nero das 
Hespanhas achou rivaes em perversidade e estu- 
pidez. 

As calamidades por que teem passado as re- 
publicas centraes da America são mais um do- 
cumento da impossibilidade moral que ha em 
correr de um extremo a outro em politica. Não 
se passa de servo a cidadão. Spartaco poderia 
vencer Boma, mas não podia fazer-se romano. 

E que serie de misérias e desgraças se não pre- 
para ainda á malfadada pátria de Montezuma e 
Atabaliba ! 
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XVII 



Bruil. 

O Brazil adoptou, mau grado seu» as formas 
monarcliícas : queria ser repubUeano como seus 
vizinhos. Se-lo-ha ainda talvez. Se o fosse agora, 
padeoéria como elles. (") 

Não tarda que os interesses d'ástá joven nação 
americana se não venha ligar de mais perto, en- 
trelaçar mais com os nossAs. Então a contempla- 
remos de melhor vagar. Deixemos por agora o 
novo niundo : áquem do Atlântico se preparam 
grandes aooontecnmentos; regressemos ao antigo 
hemispherio. 

XVIII 



Mudança repentina no estado do mondo civilíiado. •— Morte de 

Alexandre e Joio vi. 

Tal era o quadro que nos fins do primeiro e ^ 
princípios do segundo quartel d'este seculo> ap- 
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presentava o mundo civilizado ao observador po- 
litico^ — quando subitamente o estado das coisas 
mudou, e a posição dos dous mundos foi alterada. 
O natural systema da terra segue sua revolução 
ordinária; mas o moviínento, accelerado por agen- 
tes poderosos, dobra de velocidade e se approxi- 
ma rápido do termo d^oide iú&Ilivélmente des- 
«ndaráy oomo em seu eq«inoziO) a máohína poU- 
tica do globo. 

Nos dous extremos da Europa, «o Oriente e 
Oecidente, dons soberanos notáveis por qualida- 
^des oxtoemas descem prematuramente ao jazigo. 
Fbderosi» um^ respeifaaído e temido^ cujas virtudesi 
lexagerou tmi partido, deprimiu outro, mas reoo- 
nheoeram todos; em cuja vida hóuvB mais glória 
•que vergonlin, em cujo reinado mais augmentD 
na fortuna pública, mais crescimento viu do que 
decadência experimentou a nação a que presidia. 
Mal respeitado o outro de estranhos e domésticos, 
de cujo coração as virtudes, que seus affeiçoados 
exaltavam^ ni^mca chegaram até melhorar a sor- 
te do povo,— em cuja bIvoa qb pensamentos ele- . 
vados combatiam com o terror e incerteza em 
^ue i9Ua desfbrtuná o baloiçou toda a vida, — de 
cujo btaço não houve feito para co&tar, ^ para 
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«oja memoria ficou de padmo a ruína cottipleta 
do Estado» e a mísma cabal do fovo. 

Ambos imperadores Um deixou por ene no- 
me europeu o appellido oriental e grego-barbaro 
de aeuB predecessores ; o outro amortalhou-se á 
borda de sepultura com o vão titulo de um impé- 
rio no momento de o porder^-^fin saudado Oesar 
quando lhe rasgavam a purpura I 

Um alargou os Umites de seus immensos Estir 
dos e int6ndeu(eom firmeza ao menos) na gorer- 
nança d'el]e8. 

Outro perdeu a máxima parte dos seas; e do 
exareiado que seos alUados Ibe deixaram, entre- 
gou o governo á revelia das fto^ões. 

fiobre a morte de um inda se estende veo mys- 
tiorieeo, inda se não desvaneceu a suspeita de que 
o sacrificaram os inimigos da monarchia absoluta. 

Sobre a morte do outro asseveram uns o mes- 
mo mysterio, negam outros a possibilidade : mas 
se por alguém foi sacrificado, foi pelos fautores 
do absidutísmo. 

Aquelle esteve á frente da ooallisâo dos reisi e 
governou mais de meio universo. 

Eíste governado por amigos e inimigos, joao 
teve um so dia de rei. 
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Tela herança de ambos muito sangue se derra^ 
mou. A um não suooedeu seu natural herdeiro : 
ao outro quem suooederá f < 

Ambos se inclinaram a modificar a monarchía: 
um retrahiu^se por medo dos povos, outro por 
medo dos reis. 
' Alexandre era generoso, nobre e decidido* 

D. João VI era bom, compassivo, desperdiça* 
do e irresoluto. 

Porém a morte de ambos foi importantíssima 
oircumstância politica, fez crise no estado do mun* 
do, e.appressou o desinvolvimento e .decisão da 
grande campanha em que ninguém será neutral, 
a humanidade toda belligerante, e as bandeiras 
da civilização e dos privilégios as únicas arvora- 
das ; poisque os limites dos m&res, as barreiras 
dos montes, a divisão das linguas, a differença 
dos costumes, a repugnância das religiões, os 
ódios nacionaes desapparecem com a civilização 
entre os povos ; e o feudalismo também pregará 
cruzada geral para defender sua última cidadella. 
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XIX 



Reyolncao na Rússia. 

Alexandre tinha um milhão de soldados; e mal 
fecha 06 olhos^ já o espirito civico, latente n^essas 
sappostas legiões de escravos se dedara e paten- 
teia. O mais sólido despotismo do mÚTerso ya*> 
cilla, o throno mais firme, o appoio e protecção 
dos outros thnmos balonça em soa base minada ; 
o chefe da allíança dos reis oure emtômo de si o 
grito da liberdade ; a democracia vai atacar em 
seus paços accastellados o próprio Authocrata de 
todas asBussias. 

Que exemplo para os potentados do universo, 
que desengano para os teimosos retroactores do 
século ! Yêde esse colosso posto de sentínella pela 
tyrannia nos confins da civilização e da barbárie, 
essa barreira immensa alevantada nos limites da 
Europa para lhe impedir os movimentos natu- 
raes, esse entreposto situado ás portas de Asía 
para importar o mais puro do despotismo do 
Oriente e o espalhar pelo nosso Occidente, — e 
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1 

cortar a civilização da Europa que nSo penetre 
para além;— essa atalaia do feudalismo postada 
sobre o monte Cáucaso para dar o allarma a to- 
dos os privilégios; para aventar o minímo sus- 
piro dos povos opprimidos, e enviar torrentes de 
bárbaros onde quer que a tyrannia excite um mur- 
múrio, acíviliiação um íedamo» a religião m^ona 
uma súpplíca. 

Véde-ol suas próprias baionetas o ameaiçam: 
ja não confia nem síquer n^ellas» Que ser& de vós 
aptd âois' attomos diante de tamanha grandeza, e 
que de sua sombra vos oubrieís e amparáveis^ que 
n'ella tínheiB toda vossa força e esperança! 

A revolução da Eussía foi o maior triumpho 
da oivOix^ção. A inefficada da tentativa nem 
admira nem lhe diminuo a importanma. A revo- 
lução la edste : por mais que se agite^ a se^kt/a- 
tal la lhe está no coração do império»-- Ao^^^ k" 
teri kthaUB orttHdú* 

Maior prova e mais clara do irresistível poder 
das lu£eS) não a deu ainda o mundo. Não foi 
quasí em dias de nosisos pães que esses Moscovi- 
tas pugnavam ainda por suas longas barbas con- 
tra os ukâzes do Ezar? Não ha inda entre os 
obreiros de HoUanda a memoria doesse mestre Pe- 
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dit> que se não dedignou 4e apprendêr 06 mais 
oommuns officios da vida pcura industriar a um 
povo que tudo igporavaf 

Ha pouoo mais d'um século essas tríbus semi* 
oomadas entram em estado dé cidade e appren*- 
dem a satisfazer aS necessidades da vida. Sob Ca- 
therina ja conhecem os praaeres e gosos d'ella. 
Alexandre as introdtui na sociedade europea e 4 
partácqiação das bênçãos da civilização^ Desde 
esse momento dimintiiu o número dos vassallos» e 
aiígmentou o dos ôdadãos na fiussia ; quero di- 
aeTi «(ffiroújBOU a cega obediência do povo igno- 
rante, e reforçou a Vontade de oonheoer e inten- 
der a justiça do que se mtíúáà, a razão por que 
se obedece. O eqpírik) indagador da verdade en- 
trou a descubrir abusos» após veio o desejo de os 
emendar, logo a vontade de ser governado por 
leis radwiaveis,— em fim o ânimo de tomar pojrte 
na c(»ifecção d'ellah paraqlie o sejam. 



Nttttreia da rcTolução russa. 



Diz-se que as classes que na Jtussía clamam 
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por liberáade sSo as mesmas qné nas outras par- 
tes da Europa contra ella pugnam. Sei que a opi-^ 
niáo vulgar é que o espirito d^aquella revolução 
differe do das outras ; que 1& a aristocracia pugaa 
por mais privilégios, e não contra elles. Mas essa 
opinião vulgar é falsa, e de falsos dados deriva. 

"Sem eu sei outra definição de aristocracia se- 
não a do eloquente general Foy quando pergun- 
tado na tribuna pelo que ella era, respondeu : 
*' Aristocracia são aquelles homens qUe querem 
honras sem as merecer, empregos sem para elles 
serem hábeis, que so querem consimimir sem pro- 
duzir, que querem para si o gdso, e o trabalho 
para os outros, etc. '* (**) 

Tam aristocrata pode ser o peão como o nobre ; 
e sobejos exemplos todos os dias temos d^essa pos- 
sibilidade. Nos paizes onde a classe media é nume- 
rosa, onde a industria a augmenta, n'ella se en- 
contra diminuido o número da plebe e augmen- 
tado o número dos que teem interesse pela justiça 
e que por ella punem : as extremidades sociaes ou 
não desejam liberdade porque a não conhecem, 
ou folgam com o despotismo porque com elle lu- 
cram. Na Rússia a classe media estagna nobreza, 
porque d'ella jpela máxima parte tira a indústria 
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soas recrutas; a verdadeira amtocrácia sai de to- 
das as clasG^. Nem nos illudam os títulos de prín- 
cipes, a que nâo corresponde o mesmo vocábulo 
em nossas línguas do Occidente. 

Em summa, a guerra dos povos é aos privilé- 
gios exclusivos, incertos, vagos e arbitrários como 
a vontade de um so homem de cujo capricho ma- 
nam: ella é por toda a parte a mesma, unanime. 
Se entre uma nação esta classe se empenha mais 
na guerra, entre essoutra, outra classe ; as dr- 
eumstftncias particulares, a particular natureza ou 
constituição das sociedades produz essa differen- 
ça, não a natureza da contenda, não o objectQ 
d'ella, não o fim, não a causa. Onde ha oppressão 
ha revolução, onde a administração se oppõe ao 
espirito do século, á opinião dos povos,— o estado 
de guerra entre governante e governado existe; 
onde as classes que possuem e produzem traba- 
lham ao, as que so consommem governam so, por 
horas ou por dias está a peleja aberta entre 
ellas. 

N^esse caso está a Bussia, assim como todos os 
povos onde a illustração cresceu, a nação andou, 
e o governo ficou stacionario. 

Porque não fassem os Turcos revoluções? Por- 
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que a naç&o está em harmonia com os princípios 
do govêmo. 

XXI 



Guerra de Turquia. , 

Ma» além doestes motivos fortes^ poderosos, 
irresistireis qne enlaçam os próprios Moscovitas 
na cadeia getal da civilização, a qual de dia em 
dia, a mais e mais se estreita á roda do despotís- 
mo, e ao cabo um' hora virá que o affogue do todo, 
além d^esseSy uma causa, secundária sim mas po- 
derosa e valente, concorria para augmentar a des- 
harmonia do povo russo e de seu governo. 

É ella de interessante importância, e oomquan- 
to secundária em relaçfio ao estado moral dos 
Russos, é primaria e transcendente na grande cau- 
sa daBuropa, talvez do universo. ('') Ja se ve que 
fallo da Grécia, abandonada e perseguida de to-' 
dos os governos europeus, que úifamemente qui- 
seram saoriicar a erradas e iuconástentes p(diti- 
cas a nação mais illustre da terra, que a tantos 
séculos de glória antiga junta o heroísmo e cons- 
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tancia que em soa moderna r^eneraçSo equivale, 
senão é que excede, quanto havia ahi grande em 
soa historia, quanto maravilhoso em suas tradi- 
ções. 

Esse povo, que tinha desapparecido d^entre as 
nações, envergonhou-se emfim de sua longa es- 
cravidão, quiz Uberdade, indep^idencia; conquis- 
tou-a» e se reconstituiu nação entre as nações. 
Âooontecimento é este que &z epocha na historia 
do mundo, cujas consequências serão importan- 
tíamnfiftg para toda a Europa. Exultaram geral- 
mente os povos de ambos os hemispherios, e de- 
ram não equivocas provas de seu interesse, do en- 
thusiasmo que tam saneta causa inspirava a todos 
aquelles a quem manifestá-lo fi>i livrei A religião 
consi^on tam generosos sentimentos ; mas ana- 
ihematízou-os a politica do diamado sjstema de- 
pressivo. 

Mas ao suceessor de Alexandre não restava mais 
opção no presente, senno transigir com a revcdu- 
ção e ir audliá-la fora do império, ou ter de luc- 
tar braço a braço com ella em casa :— ou arvorar 
as bandeiras da civilização nos cerros do Cáucaso 
e passar o Balkão com ella na frente/ ou ter de a 
suffocar nos gelos do Newa* O primeiro arbítrio 
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eira propordonalineQte facQ, o segundo difficilimo, 
e de muito incertos resultados : Nicolau adoptou 
o primeiro, eiFeituou-o entre as acclamações dos 
povos, e os murmúrios— direi as imprecações— 
dos gabinetes. 



XXTT 



DissoluçSo da Saiiclft-Alliao^ 

D'e8te modo. transigiu o novo imperador com 
a civiliaaçfio; e se desligou da funesta, demóbora 
alliança dos reis sua força,, seu nervo, sua cabeça, 
seu poder todo. Gomo os cortados membros de 
venenoso reptil, cuja tenaz vitalidade move e salta 
n'esses fragmentos aiuda depois de divididos,— 
os membros da ^^alliança" se agitam, se revolvem 
nas últimas contorsões da agonia : mas seus es- 
forços carecem da ^^unidade da vida," da simulta- 
neidade de movimento que tinham quando unidos 
á cabeça: truncados, teem inda força para se mo- 
verem sobre si, e desinquietar os objectos visinhos; 
mas fallece-lhes a força da uniâk) que os fazia te- 
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midos e temíveis ao longe e ao perto, em toda a 
parte e ao mesn^o tempo. 

O espirito da Sancta-alliança existe ; a mesma 
sede do sangue dos poros, o mesmo rancor & liber- 
dade, o mesmo desprezo da lei de Dexis, o mesmo 
ódio ás leis dos homens o anima; porém, oomo 
todos os espirites emigrados dos corpos, cami- 
nha nas trevas incitando ao mal, mas sem poder 
efiectivo e real de o fazer por snas próprias 
máos. 

Seja qual for o fiituro proceder da imperador 
Nicolau, os primeiros annos de seu reinado serão 
sempre bemdittos dos povos. Elle quebrou* a zona 
de ferro que appertava o mundo, e desentravoa 
os passos da civilização da mais formidável pea 
que ainda inventou a diaboHc^ maUcia dos oppres* 
sores do género humano. 

XXIII 



Effeilos d'é8la dissolução. 



Os effeitos da dissolução da alliança foram vi- 
síveis e sensíveis por toda a parte: a illustrada ,e 
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"oondeaoendente" politica de Mr. Oanmng pre-* 
yaleceu no gabinete inglez;*a marcha retroactiva 
do ooDsdho das Tuilberias fiuspendeu-se-- ou pelo 
menos, se ahi se marchou, foi no mesmo terreno; a 
astoflíosa raposa do Vaticano enoolheu-se e cubria 
mais a capa da humildade ; relaxou-se um tanto 
a garra .do tigre do Escuríal; Vienna çnrolou 
soas listas de prosciipção;— até nos horisontes 
americanos alvejaram esperanças de quietação e 
ordem. ' 

Parecia que um armistício dos reis com os po- 
vos era conduido, e que se iam entabular nego- 
ciações de paz: que a oligarchia cançada da lucta» 
6 desenganada da impossibilidade de a sustentar 
por muito tempo, se ^resolvia emfim a propor con- 
dições e a fazer alguma concessão. 

Com que allegria, com que satifacção geral não 
recebeu o mundo este prospecto de esperanças ! 
Que opportuna occaáao para a realeza de se re- 
conciliar com os povos, de se fazer adorar das na- 
ções, de anniquilar a demagogia pondo segura 
mordaça aos oUgarchas de toda a espécie*- que 
tanto os ha na parte aristocrática como na demo- 
crática das nações. O povo é naturalmente mo- 
narchico; o instincto social lhe faz amar e querer 
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O centro de legalaridade e s^rança e f Arca 6 
protecção que a monarchia (o despotismo tíio) of- 
fereoe. iSTonoa o poro se lança,— nunoa o mostrou 
uma vez a historía^nas convulsões demodratU 
cas, senão exasperado pda tyrannía» Aa lepubli- 
eas são filhas dos abusos e ezoesiBos monaroliieoai 
nenhuma outra causa tem força ou poder da as 
gerar. DesdeaAohaiaaté&Philadelphia, appon- 
tem-me na historia sabida do mundo uni soezem-^ 
pio em contrario. Q*) 

E não me digam que as ocmcessões dos reis os 
teem perdido muitas vezes ; que Luiz xvi^ por 
exemploy foi victíma de soa indulgência. 15 falso: 
Luiz XVI trani^iu de&^oc^ aoovardou, è cedoK 
tudo quanto d'elle exigiram ; estava á borda do 
precipicío e indinou-^se mais sobre elle. Quando 
os reis cedem ou transigem doesse modo, appres^ 
sam, em vez de a evitar, a hora de sua ruina. A 
monarchia ja tinha cedido á força democrática : 
quem oedçu foi o monarcha, não ella, que ja não 
existia. 

DifCerente é a sorte do soberano que transige 
com o seu povo emquanto tem poder e auctondade 
para fazer respeitar e acoeitar «uas condiçfies. 
Esse é como um pae de familias nq meiode 
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seus filhosy aquinhoando a cada-um oom as por- 
ções que lhe compettem, que as regula e estabe- 
lece oonfòrme a oada qual eonrem e ao interesse 
geral da familia. 

Bei que assim obra, em vez de destruir a mo- 
narchia, ayigora, remoça, dá nova força e yida 
ao antigo compaoto social. (>^) 

Tal era a generosa e prudente resolução que 
nos principios^do segundo quartel doeste século, e 
depois de dissolvida a infernal alliança denomina- 
da sancta, se esperava que tomassem os sobera- 
nos» Tudo parecia indicá-lo, promette-lo. 

Mas se algum deu curta passada n^esse cami- 
nho, foi tal que se não percebeu,— ou de tal modo 
que breve se retrahjiu. 

Cedo os veremos recobrar do pânico, e retro- 
ceder abertamente. 

Um joven soberano e de nobre coração e daro 
intendimento, se exceptuou doesta vergonhosa re- 
gra. Gomo* o imperador da Eussia, o joven im- 
perador 4o Brazil, apenas foi rei de Portugal, 
quiz traniágir do modo prudente, possivel e deco- 
roso com a revolução, se bem que por differente 
modo, assim como eram differentes suas circums- 
t&nciàs pessoaes e as de seus Estados. 
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Demoreino'-nos um pònoo mais n^ésta parte 4o 
quadro: é o nosso mal-azado Portugal ; não cor- 
ramos tam de pressa. 



SEGÇAl TEICEIIA 



Portugal noê fintt do ptimeiro e princípios do têçundo 
quariel do XIX teculo.^^Sua importância morcd 
n^ésia epocha,^~^HMorta da Caria poriuffueta^ de*- 
de que foi promettida em J^Ukí^Firanca tm Jtmko 
de l&Sd. 



Importância de Portugal n'éita «pocha, e Inuiscoadoiicia das 
qaeetses qae aki m agítaTWi. 

O quadro que teíilio esboçado para ofiferecer 
ao leitor portuguez um quasi mappa-mundo po- 
lítico antigo e moderno^ tomei-o em ponto gran- 
de, 6 não esmiucei exacções de eírcumstâncias e 
particularidades que não tivessem influencia no 
grande todo que era meu objecto. Assim não te- 
mos olhado senSo a universalidades,— discorrido 
genericamente. 

O exèmpb dos melhores escriptores, a ingenita 



136 PORTUGAL 

propensão e pendor do ânimo levavam todavia a 
demorar apenna pelos limites de nossa terra: 
áM>mo o que examina ou desenha uma carta geo- 
graphica vai naturalmente de mais vagar com o 
oompassso por onde ella lhe representa seu natu- 
ral Agora porém, e n^este ponto de meu traba- 
lho, não é ao esse indefinivel e ineontnustavel ins- 
tincto, essa incIinaçSo do ânimo, que me fazem 
mdpirâualizar mais as coisas portuguezas, e con- 




iderá-las com mais especificada attençâo. Aqui 
Á a relevante importância dos accontecimentos, o 
transcendente da questão, a magnitude de seus 
resultados políticos, de sua influencia na causa da 
humanidade, que me &zein ser prolixo. 

Estava reservado ao pequeno Portugal situado 
no angulo mais occidental da Europa, o dar á 
Eureka e ao universo mundo o espectáculo maior, 
mais ti^mendo e mais extraordinário de que ha 
lembrança,— não direi já na historia, mas nem 
síquer nas tradições de nenhum povo da terra. 

Bastantes revoluções tem visto o mundo, assas 
fértil de commoções politicas teem sido estes uU 
timos séculos; assas de crimes e horrores, -r de 
virtudes e heroicidades matizam a historia das 
nações antigas e modernas. Mas o speçtaculo de 
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» 

uma nação immoladay assassinada por defender 
seu legitimo soberano, perseguida por todos os 
reis da terra por ser fiel ao seu rei-ré exemplo 
novo e terrivel, cujos resultados funestos^ todavia 
mais o serão aos reis do que aos povos, e virão a 
ter sobre os destinos da Europa uma influencia 
tremenda, que a imaginação não pode encarar 
sem estremecer ;—é abysmo em cuja profondida^ 
de se perde o pensamento;— é prospectiva por 
onde os olhos do mais indifferente spectadorse 
alongam em busca de um futuro que, vago e inde- 
terminado, nem por isso aterra e espanta menos. 

ÂA circumstftncias do sacrificio de Portu^ isão 
inteiramente novas; é um documento de perfidía 
tam único e smgular, que nem a entrega dos Si- 
cilianos ou a de Parga, nenhum dos outros exem« 
pios do peijurio e má fe dos gabinetes lhe é com* 
paraveL 

A Europa atterrada e escandalizada ahi ve con- 
fundidas todas suas ideas de moral pública e di- 
reito recebido : a confiança dos povos cessou» as 
garantias àpn reis formn quebradas. Cahiu de 
todo a máscara á oligatchia. Os reis, sem vontade 
uns, sem deliberação outros para remediar este 
mal, como sua honra e interesses exigiam, prefe- 
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rmm feclm os olhos para ò oSo rerem. As re- 
Tolttçôes, quç minapi o qoraçio da Europa, a oli- 
giurcbia, qno o affoga com um laço de ferro^ se 
approTèitam doesta indifferwça e impotência dos 
íeis para poehar cada uma para seu lado. As con- 
sequenoias bâo de espantar o mundo. 

Ooiisagfemos a este. importante assumpto a ter- 
eeíiia e quarta BtoçSo do presente ensaio. 



II 



D. J«So Tl prooMtte maa £êx% e qvibia a |»alaTm real. 

D. JoéÍQ VI havia promettido uma constituição 
aos)Pertagm2i0é, solemne^ espontaneamente, sem 
ninguém Wo.^ peidir ou ex^iâ*, sem 'que 0;poTO ti- 
vesse na occasiâo da promessa voz para tal pedir, 
•-fôrçaipara^ tanW exigir. 

MaiiS' ie(m96lÍKeíros em casa, perfi<^ 
fórasuhjugwnoQ o &nimo Itfâ e tímido do amar- 
gurado soberano. O rei retractou deslealmaite a 
promessa; Mtou vilmente é sua pcdavra com pouca 
^na pava eeu npme, sobeja deiáiònra para os 
qúé t^.]h0^9)OCOBseUiaram,)e pata longa, incaica- 
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lavei desgraça de seusMmbcKtos, mina do reino e 
perdição de saa própria fiunilia. Tòdat as desgra- 
ças que Portugal hoje soffiie, todas as que ainda 
soffirerá provêem d^aqncJla errada e desleal po* 
litíca.0) 

in 






GoMeqaflMiM á*éÊU lUta d« fé. 



À revelação pois nfio foi neutralizach eomo de- 
via ser ; ccmtiniioa portanto qnasí seis aimos eon- 
tintioSy e deixando apenas durante esse peiiodo 
algans intèrvallos, náo de SQc6go e ordem, mas 
d'aquelle leiLat^ mortal em que descahem os in- 
ferinos quando a natureza exhansta da agítaçUq 
de febre violenta, cede e repousa forçadamente; 
não porque abrandasse o mal, mas porque falle- 
cem as forças para o padecer em toda a violência 
d^eUe. 

IV 

R«Tolii{8o de 30 de Abril. 

Mas a revolução durava sempre : sentia-se o 
ranger do edificio social, que a todo o instante 
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ameaçava eahir, e esmagar debaixo de suas ruí- 
nas um governo mal aooonselhado e um povo in~ 
feiioissimo. Náo tardou um anno que o espirito 
vertiginoso das facções que se agitavam no cora- 
ção do paíz, não rebentasse tremendamente. Em 
30 d' Abril de 1824 o infante D. Miguel apparece 
á testa de umá soldadesca desenfreada e rodeado 
dos mais profligados homens que infebtavam a ca- 
pital, quebra todas as leis e respeitos da natureza 
e da sociedade, e impõe mãos vídientas sobre seu 
próprio pae e soberano; O desafortunado João vi 
é feito príÂoneiro de seu prc^río filbo em seu pró- 
prio palácio : sua morte decretada em pleno con- 
ciliábulo apostólico, a que preside, pára eterna 
vergonha da purpura e do sexo, a rainha sua 
esposa. 

O assassinio do marquez de Lotilé, camarista 
do rei, assadsinip oommettido dentro do mesmo 
palácio, tinha sido o coup tFessai do joven e real 
assasino, que familiarizado com o crime, e ávido 
de sangue mais illustre, so lhe faltavam, para ser 
o ídolo da &CÇ&0 apostdica, as honras do parri- 
cidio! 

Tudo estava prompto ; proclamações impressas, 
impressa upic^ pastoral do patriarcha de Lisboa 
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em que se publicava com affectada erídÍGuIa má- 
goa a morte do rei, attribuindo-a aos pedreíros- 
livres. . . emfim não h^via jonglerte jesuitica que 
para esta sanguinosa £arça não estivesse prepa- 
rada. A decidida e firme attitude do corpo diplo- 
mático (*) fez vacillar o real parricida : o plano 
Bospendeu-se, e algumas hecatombes de victimas, 
escolhidas entre as mais distínctas pessoas de to- 
das as classes, foram destinadas a supprir o logar 
da victima real no altar do fanatismo irritado. 

Pôde porem o rei fugir de seu palácio occulta- 
mente e salvar-^se a b(»rdo de uma das naus in- 
glezas surtas no Tejo. A força da opinião e o medo 
fizeram o resto : o infante cedeu ; sua terrível mãe 
esbravejou e bramiu» mas foi obrigada a ceder 
também : ella presa^ elle banido para longe de 
Portugal, cuberto das maldicçues de seu pae e seu 
rei, e das pragas de um povo inteiro, qQC por um 
momento esqueceu todas as suas desgraças e pa- 
decimentos para se embriagar na alegria que a 
separação de tal príncipe lhe eausava. 

Os representantes de. todos os soberanos da Eu^ 
repa foram testimunhas doestes successos, e acto* 
res em algumas das estranhas e nunca vistas sce- 
nas que Lisboa appresentou n'aquella memorável 
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e para sempre horrorosa epocha. Nós invoc&mos 
sea teBtinmnhOy nós os oonyidàmos a desmentir 
estas asserções se em a minima droQmst&ncía 
ellas se c^mrtam da mais sfaricta ezacção histó- 
rica. (*) 

Que o digam esses procuradores de todas as 
Bealezas da Europa; que o digam elles se não vi- 
ram um reino todo ameaçado de sua total des- 
traição, centenares de nobres» de pessoas de todaB 
as distineções presos, lançados nas masmorras pe- 
las próprias mãos de um príncipe que nâio duvi- 
dava exercer as fàncçoes de bel^;uim, como não 
duvidaria (nem duvidou) exercer as de carrasco ! 
Que o digam elles se não viram tanto honrado 
Portuguez sem mais crime que o de ser fiel ao rei 
e não quererem conspirar em sua morte e desthro- 
nizaçao, arrastados entre a soldadesca, insultados 
e atormentados por ella e pelos sbirros de D. Mi- 
guçl, conduzidos por fim em tumultuosa caravana 
de todas as prisões da capital para o logar desti- 
nado ao supplioío-^ antes ao martjnio. Que digam 
eUes se não viram os próprios ministros do rei 
presos e insultados do mesmo modo; se nãò viram 
o miserável e ancião monaroha com sentineUas á 
vista no palácio de seus antepai^dos : sua esposa 
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abominável gosando antecipadamente de sua de- 
posição oa de sua morte, e dando ordens como se 
ja ella empunhara o sceptro arrancado das mãos 
do immolado soberano :— seu desnaturado filho 
animando os soldados, concitando a plebe, man- 
dando &zer fogo sobre o povo leal, entrando nas 
casas pacíficas dos cidadãos para insultar, pren- 
der, 6 espalhar a doiaolaçSo e o horror em toda^ 
as classes, por toda a parte.— Que digam elles se 
quando por sua nobre resolução o rei fòi liberta- 
do seu criminoso filho e esposa presos, se não vi- 
ram rebentar por toda a parte o enthusiasmo, a 
alaria, o júbilo, a exultação geraL— Estas soe- 
nas estão mui {Hrozimas para ser esquecidas: toda 
a Europa se recorda ainda d'ellas com horror ^ 
espanto.— E eisaqui o hontem que os soberanos 
da Europa queriam impor sobre o desgraçado Por- 
tugal, lisongeandp a infeliz naçãa com ideas de 
oonciliação e soeêgo ! (^) Eisaqui o prindpe que 
ousa invocar a opinião do povo portuguez, dizer- 
se elevado por ella ao throno usurpado ! Eisaqui 

o prindpe com quem se julga pofisivel tranpijgu) 
que ainda acha indulgência (mais,— protecção) 

nos gabinetes *' illustrados " da Europa realista e 

kgitima! (*) 



\ 
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D. Miguel banido de Portugal.— Suspende-se a revolução. 

Portugal no emtanto alliyiado da odiosa pré- 
sença do infante D. Mignel, e Tendo atravez dos 
ferros a raira impotente de sua implacável mãe, 
começava a respirar um tanto e a conceber algons 
longos de esperança, de paz e melhoramento. A 
vida do rei porém era o único e débil nexo que 
ainda tinha os elonentos do Estado paraque se 
não. dissolvessem completamente. Mas o Estado 
estava corrupto, o moral da nação podre, os vin- 
cules da religião quebrados, o egoísmo geral pre- 
dominante ; tudo ameaçava dissolução próxima. 

Era em verdade a vida do rei o único talisman 
(lhe chamarei) que miraculosamente prendia os 
partidos. Temia-se e tremia-se com horror de ver 
chegar o momento fatal de sua morte, em que as 
fEtcções desaçaimadas de todo o freio rompessem 
de novo a guerra aberta da anniquilação, e vies- 
sem sobre o sepulcro real disputar^se os restos 
lacerados e anchrajosos de uma purpura ensan- 



I 
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gventada, *de um senhorio nominal, da posse de 
um outro sepuloro, mais vasto» mas nâo menos 
sepulcro,— o desgraçado Portugal. 



VI 



D. João VI congraçadd com seu Glho 0. Pedro. 

Durante este tempo a revolução do Brazíl, me- 
lhor gui^a que a da inae pátria» tinha vistp um 
prínfcoipe generoso, e sabio^-^que formava o per- 
feito ^oátraste cofu áeu parricida irmáo— pôr-se 
á frente de seus movimentos^ contâ-k, subjugá-la. 
e, para me ser vir. do uma expressão poetÍ4^amas 
n'^íé (xisò própria do objecto: bradar aos ele- 
mentostrevoloeionarios: '' Suspendei- voei, respei- 
tae Q(s limites que vos impuz^".— «Emquanto o se- 
gundo geníjU) do r^ Joio v^ deshonrava na Eu- 
ropa mon^r^ãiac^ .a realéea, desacreditava e oSidij^ 
dia a legitíjQjiidade; seu primogénito na America 
republicana :salva^efil^ Ilegitimidade» instaurava 
a,monm*€^]Í4y e fazia amar a realeza.— 

C^toQa/^nte; o levara a aqibiçãp jo^ não igno- 

10 



148 VQsmvaAL' 

hil ambição fôia essa: oerto foram: iir^^ulans 
8008 primeisos passos; ma«amxdto»o £»çaraiii 
oircamstÃncias, e erroa alheios.. Soul duvidai pa- 
receu que infectado da lepra do despotismo euro- 
peu, o joven príncipe americano se ia oppor á toj- 
rente da civilização. Mas não foi assim: D. Pe- 
dro poz-se & frente d'ella para a conter e dirigir, 
não para a comprimir. Muito lhe deve a realeza; 
muito mais o povo brasileiro. BuvMatn P Lan- 
cem 08 olhos á roda de si; vejam o que vai por 
seus viânhoB. (*) , 

D. Pedaro ^abrova o Bratsil da afiarchi% e con- 
servou em sua fimiiHa. a coroa. B. João n sano- 
éíonou áepm quanito seu 'fl^LO havia Mt». É tbp- 
gonhoso e indecente aquelle ti^aotado: ma» sob 
ottjes áuspiciod foi èOè fdltol . . ^j^ - 
' Segimcb os* ifeoeb^dos ^ príiu^iois d» tegitâni- 
dade, e conforma suas^ strictas- tegpas^ w aeèes dd 
1826 ãrttfiMÈft' a ínâé>^ndeuéiaf dlò Bnuril^ o» a»«. 
ticiparafn a acoessãoí dfo herdeílo da^ coroa dia 
^^Xíò VI áquella pQrYteããmésMMK^tJÀfMq^ cfié 
tinha salvado, que sem elle se teriam p^erdÈdo^ cuja 
existefidá, comquatíiio arríscad», so^a^^e^éi^díd- 
vida. Pela parte de JoãO' vi eáJ^ aetè^fiS^ so fdi 
geacTOsc e pyudente^ la^tô j^tiBto \^ h^FM^ d^to- 
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dos OS seus estados lhe tinha salvado a melhor 
parte d'elles : o pae agradecido conceden o gôso 
immediato d^essa parte a quem por sua morte de-^ 
via herdar o todo. Tal é o pensamento d^aquelles 
dons memoráveis diplomas. 

Por expressas e formaes palavras diz o sobe- 
rano legitime de Porbig&l e do Bra^ qoè elle 
oed«' desde já em seu ffiho primogemto, priíieip» 
real do ioiiio< unido de Portagal, Brazil e* Algar-- 
ym, a imoiediaia e plena soberania do Brasil, que 
per aqoette aoto fica ocmstitaído império indepen^ 
danta Tod» o homem sensato pasmarái^tHe toasa 
doeste aota que se pretendesse tímr o prineipat 
aitgamenio da impossibilidade legal- de D. Ped»» 
para saooeder na^ coroa de Portagal^ qne sga dò 
pnoprio merecimento e serviços feitos&ilegitímí^ 
dade pela herdeiro de João vi» serviços reconhe-" 
eidos e galaardóados pov seupae e soberano, que 
se psetenda argumiadtar em> favor difiiiiurpaçSo 
de sen irmão ! (") 
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VII 



Acce8»ie de D. Pedro n á coroa de Porlug«L 

Ezhaiísto porém de fadigas e« desgostos o in- 
fêrmo e attríbalado rei nâo promettia loBga vida. 
O momento tam temido de sua morte ckegou em 
fim e veio inesperado. Morreu João ^ ; e de tam 
bpeve infermidade, que nem tempo deu para se 
medir toda a profundez do àbysmo em que sua 
morte ia despenhar os Portuguezes. N'esse ins* 
tante os olhos todos, e não so de Portugal mas da 
Europa inteira, se voltaram para a America. Um 
joven soberano, cuja actividade, energia e gran- 
deza d'alma por todos os partidos era reconhecida, 
fixou as attençõee de todos, attrahiu as esperan- 
ças de muitos, e impoz respeito a não poucos. 
Animados uns, receosos outros, mas anciosos e 
impacientes todos, permaneceram todavia tran- 
quillos aguardando a deliberação do imperador 
do Brazil, cujo indisputável direito á coroa de, 
Portugal ninguém se atrevia ainda então a negar, 
ou se lembrava siquer de disputar. (®) Poucos 
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dias antes de soa morte, e ja quaolló impo8sâ>ili- 
tado de governar o Estado, João ti havia nomea- 
do um governo provisório para reger darante saa 
impossibilidade, e por sua morte se immediaUp* 
mente se s^^oisse. ('^) Doeste governo, pimdido 
pela infante D. Isabel Maria, fazia parte o duque 
de Cadaval, o conde de Barbacena e alguns outros 
que depois mais se declararam pela traição e 
usurpação. E todavia esse mesmo governo reco- 
nheceu o legítimo herdeiro da coroa, p proclamou, 
em nome d'elle passou os seus actos todos, com 
sua effigíe e em seu nome mandou cunhar moeda, 
e emfim lhe enviou uma deputação a prestar ho- 
menagem em nome da nação e do governo. (*^) 
Durante cinco meses que durou este estado de 
coisas nem uma voz se levantou pajra suscitar a 
minima dúvida sobre os direitos de D. Pedro iv: 
sua própria traidora mãe, seu próprio peràdo ir- 
mão o reconheceram e lhe juratam obediência 
como a seu legítimo soberano. Nem na capital 
nem nas províncias nan em nenhum corpo do 
exército houve o minimo aignal de reloatanda ou 
de sublevação; tudo aguardou tranquillo as or- 
dens do soberano legítimo, que todos reconhece^ 
ram como tal, sobre cujos ^ii«itos ninguém pen- 
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4» ma fgoffâo Temo, ortaoberante ídw ontes na-> 
f»6B da finropi xeeooheoenni :o ixnro/iiioiifliiDlia 
q/tò -pelo prittcqno benàHãno e sogBiiâo.as amns 
tbiotmtegmB^A leffàimààaiàB MitaiidBia&te aso* 
Qcdia ikMU pie. 



VIII 



OutAr^ da Carta |ior fi. Pfidro it; 

O^iiB O jofsrea .e g&DfxoM Bàíetanc^ qt^ px msa 

firflsfldo «ma ^xruMiaxeliia ao coraçSo de ilodo «m 
nMinão dèmoctatieo, que demiteressado e gi^anâd 
tinha fliaíis ^ouíhçSo <te nome e glória >q«iB de ae- 
auvmlár Eitedos e dMnkums, «apnas ambe oft- 
oidbpente foe Jbiam «noeedido «m toda a piem- 
tilde 'da aoxoada seus aoitepateados, ^aaMotoa 4e 
dar ao amndo ama prén^ brilhaale «a fará éB^maL 
glande ao«i|çÍo e 'da nobre» de soa idma. Per^ 
doar a todx>s <m deerfuíoe pofitioob^seeqiieoer tedee 
aa !offeQa8a%iOoder parl^ ^ ena ^eoA>a -pata fiíser a 
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JktíéàíAé <e cÉhJbdecer a ândependcngia de dmB 
^01198089 {^^ pArnraí na attora do seeuki, intmígfír 
4Mfi «a teoeuidades dios|K)Tos|eGliattâo pamaemp- 
.yro lE; porta jdas xemix^jSkSy e da «rbitcarícdade 
jfiis. úR jgeia: tal M o grande e-ginesoaD pensai- 
anento da B. P«dro ir japonas iassunia * sebera- 
ssáa jh^ítísia de todos^ os Justados «pieJunuman * 
jBoma de seus fludoies e a eua. 

Uma aomestía qoe até a sea ealpado iamám 
MsnpxdMftdeci^ .uma XHarta meldada pelas onais 
prad^oÉBB e >aT9sadas da £nre^ lenmos pi^^ 
ros actos de soberania que exerceu. Depois de or- 
denar tudo quanto convinha ao bem-estar e pros- 
peridade futura de 8ua4>atria, combinando os in- 
teresses da nação com o decoro e stabilidade do 
throno, D. Pedro ly abdica a coroa de Portugal 
em favor de sua Slha D. Maria da Glória, que 
nascida durante a perfeita união de Portugal e 
ficaaíly naseída em djotninios portngnezes, 4era 
prisceza ;peftag!aesa, e como tal, e nafaitadeva- 
yie, a legitima herdeiro 4o âirono de D. Jofiovi» 
sánda quando cfiMse pos0ivel^provar*«eque poritti* 
pedmiento jH^doo oa «icmi ®. Psdtfo não ipodia 
snosoder a sen pae. ^*^ 

SKo eoubsufee de haver perdoado a«eu iràigno 
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irmão, e para remòyer todo o pretexte de desafia* 
c^o e perturbação em Portugal, D. Pedro lhe 
outorgou com a mâo da joven rainha todo o qxiú- 
nháo que rasoavrimente lhe podia oeder na be- 
rauça paterna— o titulo e dignidade red. 7an1|ft 
generosidade devia ooufundir oe inimigos) ímais 
assanhados : ^mas as gentes da facção aposfelioa 
Qão são homens com quem se transga, eom quem 
se possa tractar de boa-fe e com grandeza d> alma : 
incapazes de os sentir e avaliar, não sátem nem 
podem corresponder a procedimentos generosos. 



IX 



Traiçio de govérpo de Lisbea.— Xara-se a carta. 

. Chegou a Lisboa a noticia da determinação 
real; e a primeira perfidia dos que então gover- 
navam foi divulgar a falsidade de que D. Pedro i v 
tinha abdicado em favor de seu irmão. Deixou-se 
circular e tomar corpo ésia notícia para seduzir 
alguns soldados ignorantes, e tentar a obra da re- 
belUão, que immediatamente foi resolvida nos te* 
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nelivofiOB eomeãíftbiilos apoátoUoM apenas se soabe 
que o soberano legitimo, querendo desempenhar 
a pábtTi^ieeal dsseíi pae dada em Vilbu-firaiíea, 
outorgava uma Garta aos Porto^f^ezes. 

O gervémo dmcb^^ ^^ partidos vaeíllavá; a 
população leal do''Lisboa murmurava ; os-sympto- 
mas : dfrxsbeMiio: em alguns oorpos. doesárcito 
aterravam és amigos da ordsm ; em fim o gover*- 
no deddiu-se a publioar e eumprir as ordens do 
soberaao em xsqjo «iionie regia. 



lotervejis&o ingleia. 

Não veio porém. facíl nem prompta aqueUa 
juncta dé traidores a tam penosa obediência. Foi 
necessária a intervenção estrangeira paraque mi- 
nistros portuguezes consentissem na felicidade de 
Portugal. Que terrível documento! Quando hade 
elle esquecer em Portugal ! Quando hade o povo 
portuguez riscar da memoria esta nova injúria de 
seus oKgarchas ! 



teia í^e^iM^ ae iea»i»ea oiliir'Mii ner^MauMafo 
jttfd «istliuu f(H) O fwi^ li wttbo.049XkaaÉdi|ia»- 

ildqilftioiTalèdA^eade &^^ 

« «nmifotfitxteí loUfiÉfilâd 'i3i^ iaa toien»: <iB««ti8 
tdioi» ft .na^fio ^^ (pem ioti tííitíà&& i|iiift4L(eBBMgaabt 
O partido racional eiigfegftdoipiqpoedganiMtfyiw^ 
nem essas querem os XTltra-toryes. N'é8tas cir- 
cumstâneias obtém ascendência no gabinete bri- 
tannico um homem de extraordinários talentos e 
poder de eloquência. Sua carreira politica tinha 
sido obliqua e tergiversadora atelli : mas as cir- 
cumstâncias de Ingiateita^ft&^omimdo' também 
— appertayam de hora a hora. . . Canning deci- 
iiUfMi: isiiha A.ppkar teiáne a AoÉupa e a gUda : 
mifk òmsa&Màa^McsKià^^ Hbdosos^^ 

efiBDHikis, iÍ9dD6 fls qpiírâlegltQBy ixàoB <m abinasdo* 
MiestÚBDs le estrankasy ísb lesrantacam oontra «de. 
A ^grsDde wm esa «Iwgada : o gnoáe génio de 
Oaosning «bem a ida, bem a conheceu : .acrosfoii 
otoi éUay íflinroiou o ^agtaiidarfe ida -ciT^BBmtf»»^ 
e aos brados d'aquella voz eloquanie, a «epinife 



de ibda a EnnofS, ide itúdoo mimdoy jb leTOnta» 
«evnimeemttoM^o SiemofitlMlie^iBodei^ Mait 
am iftonuaoiD de conolanQ»» e o incnieBtD izúm- 
fk> da libcsEdfHle ia ooBqdfitar-se. Mj» Oamusg 
traeilloaiy kMttcm. .. E so instante qve bMitoi^ 
BOA qoédla era ^serla, :o addiawMiéD da «aaaa da 
Innnanidade ixifidlivel. Sua inorte ioi p««iiiatiii% 
«ne a Tiotona da oiígacclua tinha mio anterior a 
jdla; ae ikfeta urna dons tneMB de -rida, nSo aí 
TÍ¥eia no miãisterío. 

'A €aiAa poiiogiieza TÍesa^io prindfBO 'de soa 
haduLf qvaiide aukda lhe não fdkeera 98S0kçfie : 
d'ahi dbi peotegida «o prijMÍpíOy 4ibKndoaidá de* 
ptó. {*•) 

Cedo ▼ex;eaMM( eofiao a reaoçSo daoUgtfdiia in- 
l^esa iseróbwa em saas {A^oMripçdee essa mesma 
Carta que a iaflaencia inj^za sastesttftra. 



XI 



JtMjfmigi» 4a «HcueUft «impea emlra a Carta ftitosiieia* 

Mai^ a fermidaTel seita «tiropea que desde Pe- 
temboifio até lõsboa^ desde Remaste Far(s, ootns- 
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tanle^ iôfirtigaTel, nanoa desimimaâii paraegoe oa 
reiâ e os poros, desvaira ans e outros, empeoe e 
damna todo o bem, promove e agita todo o mal, 
esta formidável e abominável seita nâo fieou 
tranquiOa. Era terrível exemplo para a Europa 
ver um rei amado cordealmente de seu povo, am 
povo vievdadwamente felicitado por sea reL Ne«- 
gar abertamjoatd a Intimidade de D. Pedro nâo 
era ainda possi vel : todos o tinham reconhecido» 
ninguém tinha suscitado dúvidas ! Denegar a um 
T&. absoluto o direito de restabelecer as antigas for* 
mas da monaidiia, accommodando-as ao tempo 
e necessidades da nação, vedavam-n'oos principios 
consagrados nos congressos de Vienna, Troppaa 
o Layhadb, vedava*o a iegUmidade^ que ainda 
então não era tam eondescetMÍenée como depois se 
tem mostrado para tudo o que não é povo, ('®) 
Bestava pois um único meio : excitar o descon- 
tentamento em Portugal, promover a guerra ci- 
vil, complica-la com a melindrosa posição de 
Hespanfaa e França, dar aos negócios particula- 
res de Portugal importância europea, generalizá- 
lus, complicáF-loe, enredá-los bem com os diversos 
e encontrados interesses das potencias continen- 
taes, seduâr os gabinetes^ illudi-ios com falsaa 



NA BALANÇA BA EUROPA 14^7 

relações, e forçar, se possivel fosse, a iotervàiçio 
esirangrira. (^^) 

Este &i o primeiro plano da oligarchia e de 
seus ministros, os «postolioos de Portugsd e Hes- 
panha— e também de França; plano qué depois 
foi alterado em parte quanto aos meios, mas que 
substancialmente se conservou sempre o mesmo. 
Tam bem lhes medrou este plano a principio, que 
ja começavam a cantar victoria. A immensa quan- 
tidade de Portugueses que haviam seguido a or- 
dem.de coisas estabelecida desde 1820 a 1 823 era 
um dos instrumentos de que pretendiam servir-se. 
Estes, suppunham eUes què formavam um parti-' 
do, e que seria faeil desvaiii4o com projectos lou- 
cos. Más ahi se enganaram puerilmente: tal par- 
tido não existe em Portugal. Exceptuado algum 
homem obscuro e de nenhuma influencia, toda a 
grande maioria (^^) da nação portugueza, dese- 
jando o systema representativo monarehico, co- 
nheda os defeitos e inconsisteaeia do ensaio que 
se havia feito de 1820 ã 1823 : ('^) uns o conhe- 
ceram sempre, outros se tinham desenganado pela 
experiência : ninguém cahiu no laço mal armado, 
e as machinaçôes dos inimigos da ordem foram 
estéreis. Ao contrário as peSBoas mais distinctas 
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malvistos e quasi perseguidos pelo governo, lhes 
não pozesae limites, e os nâo desfizesse comple- 
tamente. Mas apenas batidos» entravam no ter- 
ritório hespanhol, ahi achavam reforço de ar- 
mas, até de officiaes, de tudo; e ei-Ios que volta- 
vam outra vez por outro lado da raia, fatigando 
per jsste » modo as tcopás leaes, i e torimndo, piara 
assim dizeFy etori^a. esta gaerra.1 

•Qamdo&lla^do ministério porti^uisz d'ent5o9 
Bio intendo decerto a totalidade d^eUe; porqtbe 
algans daíxiistroshipuve e por alguns intervallos, 
qiiie foram, fieis & causa nacioíiiMii^;- por Am. os meoH 
bros predominaiatds do mdnisterio,( ou^s* aberta-* 
mente lonim traidores, ontrosso por ella faziam 
o que «aa niaaiiSasta rd)eldia ^ ttao podiam tleí- 
xarde âzer. Poucas excepções honradas ^ pode* 
moiT^faÔRer .em um .mimstèrio: cujos indivíduos 
fovsnn por' v^es alterados; sem.se^âltemr eom 
tiuloiD espirito predominante de. traiçâcy e perfil 
"dia^qxie <)' animava. (**). :.. : • ..[ ; 

y : :.'-■. " ' .• • • ■ ' . : ' - • • •• < • 

. j • ' 1 1 • < ' • • ». I k ' • »^ . 
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XIII 



ÂQxilio râflex. 

Nâo seria difficil mostrar que o auxilio pedido 
por este ministério á Chim- Bretanha foi um dos 
meios que sua traição empregou^ paraque aterra- 
das oom sua chegada as tropas rebeldes se refu- 
giassem e se conservassem em Hespanha espe- 
rando a occasião opportuna, e por outro lado o 
espirito nacional comprimido, coma o comprimia e 
ayexava e perseguia a ministério^ se não desin- 
volvesse^ e para o futuroy quando o exército in- 
glez se retíríasse^ cahissem os uiimos em desalen- 
to, e ninguém ousasse resistir ao que se prepa- 
rava ha muito e comefieito veio a succeder d^ahi 
a um anno. 

Não sei com que tenção se deu o auxílio: com 
esta foi elle pedido. 

O certo é que as tropas, auxiliares nada auxi- 
liaram nem precisaram auxiliar ; e que quando 
seu auxílio era verdadeiramente necessário, reti- 

raram-se ; e com a influencia moral d'ésta retirada 

11 
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fizeram mais do que todos os apostólicos jnnctos 
na causa da usurpação e do usurpador. 



XIV 



lloderaçl^o do partido conaiiluciooal. 

Todavia socegadas as provindas, e expulsas ta 
relíquias dos rebeldes, que em fim se aquartela- 
ram tranquillamente em Hespanha, alguma 69-* 
perança de repouso começou a haver; e comeffeí- 
to algum segosou durante parte do anno de 1827. 
As camarás tinham sido convocadas, e sua mo- 
deração desesperante {^) (como lhe chamava um 
diplomata do Norte) não dava logax ás accasa- 
ções, que tanto se desejavam, de demagogia e ja- 
cobinismo. Consolídava-se, quantjp o permitfcía o 
ministério traidor, a causa d'elrei; e vagarosa- 
mente e tergiversando se fazia algum progresso 
no systema representativo. 

Mas as raizes do cancro apostólico de tal modo 
se enlaçaram no coração do Estado, estendendo-se 
pelos membros influentes do ministério ò de am- 
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bas as camarás^ que o espirito nacional era com* 
primidOy e nenhuma providencia legislativa ou 
governativa se tomava para estabelecer o syste- 
ma constitucional, para o fsaev conheddoy e por« 
tanto querido das massas não-pensantes; muito 
menos para crear instituições que o garantissem 
e defendessem. 

Na camará dos deputados recrescia todos os 
dias a tumultuaria confusão de propostas de lei 
ou inúteis absolutamente, ou de secundária utili- 
dadoí ou comparativamente inúteis e absurdas. 

As intrigas dos inimigos do systema represen* 
tativo tinham prevalecido em excluir da camará 
electiva os homens de verdadeiro saber e verda<» 
deiro amor de liberdade que a nação contava : 
exceptuados alguns poucos dignos e honrados re* 
presentantes; a maioria da camará era composta 
ja de loucos e interesseiros demagogos cujo pro- 
cedimento posterior bem mostrou a natureza de 
seu liberalismo,— ja de mediocres talentos, de 
peifunctorios e vagos conhecimentos, — ou de 
homens ambiguos, sem patriotismo, sem virtudes 
civicas, que nem tinham força igual a sua von- 
tade de destruir as instituições que não ama-^ 
vam, nem ânimo para as fazer progredir se de 
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1 / 

eoraçSo as qmzesfiem. De taes elementos fonnada 
8 pseudo-representaçâo nacional forçosamente ha- 
TÍa de ser o qne foi : nm ajuntamento confuso sem 
alma nem ordem^ onde tudo se propoz, mal se 
discutiu, e nada se assentou. (^) 

Em fatal harmonia com esta repugnante des- 
karmonia estava a camará hereditária, cujos mein- 
bros quasí todos abborreciam o systema que os 
tinha feito, a elles indignos, de abjectos escravos 
de palácio que eram, magistrados hereditários e 
legisladores natos de sua pátria. FuncçÔes tam 
altas e honrosas, nem as conheciam nem as ava- 
liavam nem as prezavam : como— se a falta do 
educação lh'o vedava, se o antigo espirito de in- 
dependência, que tanto distinguia e characterí- 
zava outro tempo a âdalguia portugueza, tinha 
morrido lentamente com dois séculos de servidão 
paktcegãy de dependência e immoralidade politica! 

Tanto mabr honra para as nobres excepções 
que d'é8ta vergonhosa regra fizeram os honrados 
pares q^ue em 1828 resistiram ás seducções e ter- 
rores da usurpação, e vieram no exilio e nas pri- 
vações resuscitar a antiga fama da nobreza de 
Portugal. 

Infelizmente porém a regra prevdecia em nu- 
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mero e poder ás excepções: e se a camará electi- 
va, por desunida e mal composta, ponco fazia,— 
a hereditária, por hostil e adversa ao rei e ao po vo, 
nada fazia nem deixava fazer. 

O ministério podia t^r neutralizado parte d'este 
mal se houvesse tomado seu logar no systema re- 
presentativo, o logar que naturalmente, que for- 
çosamente lhe compete a ello tomar, para estabe- 
lecer o equilil^rio dos poderes do Estado. Se o mi- 
nistério portuguez tivesse então feito sua obriga- 
ção, frequentando as camarás, tomando parte nas 
discussões, fazendo as propostas necessárias, op- 
pondo-se ás inúteis, appoiando as de immediata 
precisão, sustentando em uma camará o que na 
outra tivesse feito approvar, fazendo-se por este 
modo o nexo legal, necessário entre a parte de- 
mocrática e a aristocrática da legislatura, e entre 
a coroa, cujos procuradores são os ministros para 
com a mesma legislatura na monarchiarepresen* 
tativa,— a defeituosa composição das duas cama- 
rás seria em grande parte remediada e contraba- 
lançada ; e apezar d'ella, muito bons resultados 
se poderiam ter tirado. Mas se uma das camarás 
não sabia querer, se outra não queria o systema 
representativo, o governo era seu mais cruel, mais 
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traidor e mais desleal inimigo. Que se podia es- 
perar de uma ordem de coisas em que taes ele- 
mentos se faziam guerra de cahos ! {^*) 



XV 



Goromoçdes populares excitadas pela perfidia e traiçSo de 

govérao. 

N^este estado de coisas occorreu a infermidade 
da infante regente ; e o ministério traidor que 
então pesava sobre o desgraçado Portugal, im* 
mediatamente lançou mão d'ésta cireumstància 
para unir suas representaçiões ás dos inimigos 
internos e externos de D. Pedro, e lhe surpre- 
henderem a nomeação de D. Miguel á regência. 
Não tardou que lhe não constasse terem conse- 
guido seu âm. Desde esse momento rasgaram 
completamente a máscara; começou a persegui- 
ção dos liberaes aberta e declarada, a protecção 
manifesta e sem rebuço aos infantistas. Deu-se- 
lhes liberdade pública de conciliábulos e de im- 
prensa ; coarctou-se mais e mais, negou-se com- 
pletamente aos do partido nacional. (*') 



- 1 
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NoB últimos dias de Julho a traição foi tam 
manifesta, a indignação pública tam exacerbada, 
que rompeu nos tumultos populares, cuja origem 
e círcamstâncias tam desfiguradas foram pela ca- 
lúnmia apostólica e pela mentira do goveriio que 
os promoveu. A demissão do general Saldanha, 
com a qual esses tumultos romperam, foi a occa- 
8Íâo immediata^ mas não a causa d'elles. A trai- 
ção do' ministério, a conspiração das auotoridades 
todas haviam ha muito tempo excitado o fermen- 
to do ódio nacional : aquelle incidente não fez mais 
do que appressar e dar desafogo ao rompimento. 
Náo houve excessos commettidos por esse tumul- 
to : mas elle mesmo era em si um excesso ; não o 
justificarei. O povo não fez mais do que reclamar 
contra a maai&sia deslealdade do^vemo, cujas 
consequências tam bem presentia, e tam horro- 
samente se verificaram.. O governo fez quanto 
pôde para levar o povo a perpetrar algum desa- 
cato: animaram, fomentaram, instigaram; mas 
nada conseguiram. Pouco costumado a reagir con- 
tra a auetoridade, pouco iniciado nos principios 
da resisténoía legal, o povo l^radou mas callou-se 
logo ; fiou-se nas promessas e protestações que lhe 
fi2seram de que se não attentava contra as insti- 
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toiçôes : outra vez o illudiram, e outra rez caliíu 
no embuste. 

Este accontecim^to regozijou infinitamente a 
facção apostólica ; deu-lhes pretexto para a nova 
e mais dedarada perseguição; nada podia vir 
mais a ponto. Gomefieito centenares de pessoas 
foram presas na capital e por todo o reino; pro- 
nunciados bispos, grandes, pessoas de todas as 
classes e distincçôes, os que mais tinham desap- 
provado e reprovado aquelles tumultos, os mes- 
mos que maiores esforços haviam feito para os 
dissipar.. 

A imprensa mereceu, e com razão, os primei- 
ros ataques da facção. Contra o expresso direito 
da Carta, a imprensa gemera sempre debaixo da 
estúpida oensura de alguns frades, que o governo 
tivera o cuidado de escolher como próprios car- 
rascos de tal padecente. Mas tanta era a justiça 
da causa, tanta era em geral a prudência e mo- 
deração dos escríptores, que ás vezes escapavam 
&s tesoiras censórias um ou outro paragrapho 
que illustrava o povo, e mettia frouxo clarão pe- 
las trevas com que para o eegar e desvairar o ro- 
deavam. Mas nem esse débil reflexo convinha 
AOS apostólicos, nem esse clamor sumido que es- 
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capava a caso por alguma fisga das mordaças da 
censura evitou a proscripçâo. Todos os editores e 
redactores dos jomaes, muitos dos censores foram 
lançados em masmorras, e decidida assim com um 
coup d'état â Polirão a questão da liberdade da 
imprensa. (*) 

Que mais faltava a D. Miguel P O caminho 
estava feito, os degraus do ihrono desembaraça- 
dos ; era subir e sentar^se. 



XVI 

Begeneia de B. Miguel. 

Preparados assim os espirites com o terror da 
perseguição, appoiado o governo traidor sobre as 
baionetas estrangeiras, collocadas em todas as 
provindas auctorídades de conhecida adhesão ao 
absolutismo e ao futuro usurpador, tranquilla- 
m^ite esperaram pòr elle, engodando a nação com 
esperanças de paz, e espalhando com arte por to- 
das as vias diplomáticas que so a regência do in- 
fante podia fazer cessar o estado calamitoso de 
Portugal. («) 
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Chegou elle ; e no próprio dia de seu desem- 
barque começaram os gritos da rebellíão dados 
pela mais infima canalha que o intendente da po- 
licia assoldadara a tanto por dia. 

O povo ficou tranquillo, e em seu expressivo 
silencio reprovava taes escândalos ; a tropa casti- 
gou alguns dos gritadores: mas o governo não 
dava providencias ; as auctoridades dissimulavam ; 
e 06 tumultos progrediam. Estes ajuntamentos 
porém eram somente emtômo do palácio e nos 
mesmos átrios d^elle, nenhum d'esses bandidos 
oivsava vir gritar a outras partes da capital; so 
debaixo da protecção e sob os olhos mesmos do 
principe se atreviam a ccmietter seus desacatos. 
Durante um mez continuaram os alvorotos, que 
não perturbaram, é verdade, o repouso da cidade» 
porque o espirito da população era contra elles e 
contra o motivo d'eUes, mas presentavam nas vi- 
sínhanças do paço o spectaoub mais indecente 
que ainda até hoje se viu. Após os gritos vieram 
os insultos e as vias de facto. Paires do reino, no- 
l)res, magistrados, «té embaixadores estrangeiros, 
pessoas de todas as distincções foram insultadas. 
A turba desenfreada, & face do logar-tenente de 
D. Pedro iv gritava : " morra D. Pedro iv, morra 
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a Carta, viva D. Miguel absoluto ! ** Os criados 
do paço eram os que mais figuravam e se dísim- 
guiam n'é8tas vozerias e insultos ; e o infante aber- 
tamente os aocolhia com agrado, e os animava 
com a mais decidida approvaçâo. (^) 



XVII 



D. Migoel jura a Carta, começa a reger, e a promover a 

rebelliao. 

Depois de alguns dias de indecisão, o infante 
prestou emfim em sessão real das duas camarás 
reunidas o juramento de fidelidade ao rei e á Car- 
ta, e de governar ò reino conforme a auctoridade 
delegada. por seu augusto innão. Mas os tumul- 
tos do paço continuavam, e antes cresciam: ten- 
taram-se todos os meios de seduzir tropas, mas o 
espirito d'ellas era excellente ; nada foi possivel. 
Emfim o usurpador se deliberou a começar suas 
operações. A camará dos deputados sem motivo, 
nem siquer pretexto, foi dissolvida; começaram 
as destituições, nos chefies dos corpos do exército 
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e nos magistrados terrítoríaes das piovincias ; nos 
qoaes logares todos foram postos rebeldes conhe- 
cidos da facção do infante. Tudo assim preparado, 
ordenou-se por circulares aos corpos municipaes 
que dirigissem unanimente representações ao in- 
fante pedindo-lhe a abolição da Carta e que se 
declarasse elle rei absoluto. Estes corpos, que são 
constituidos por um velho tribmud estabelecido 
na capital com o nome de "Desembargo do Paço, '' 
em t^uja formação não entra hojp absolutamente 
em a nada a escolha do povo, erigíram-se em' re- 
presentantes do povo, e se arrogaram auctoridade 
constitutiva,— ou antes, tomaram a que pelo go- 
verno se lhe insinuou que tomassem. Para logo 
de muitas municipalidades do reino vieram essas 
representações ; até que finalmente a de Lisboa, 
que nem siquer é composta de habitantes da terra, 
mas de magistrados (desembargadores) nomeados 
pelo governo, deu o exemplo de proclamar publi- 
camente rei o infante D. Miguel no meio das gri- 
tarias de algumas dúzias de homens da mais baixa 
ralé da capital, sem que a este acto burlesco e in- 
fame concurresse nenhum homem respeitável, 
nem uma so pessoa de consideração, salvo alguns 
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dos velhos desembargadores que compõem a pre- 
tendida municipalidade. (^) 



xvni 



ProiecçSo iogleia. 

No emtanto as machinaçôes estrangeiras ti* 
nham preparado fora o qae em casa estará qnasi 
feito. A politica do gabinete inglez^ qnc ja em vida 
de Mr. Ganning começara a variar, mudou com- 
plelamente com soa morte. A eligarchia ingleza, 
que tam reluctante cedera á vigorosa compressão 
em que a tinha aquelle ministro hábil e iUustrá- 
do reagira poderosamente apenas o viu moribun- 
do, e veia como o asno da fábula insultar o leão 
agonizante. ' Seus naturaes alliados, a oligarchia 
franceza, a austriaca^ a de todo o mundo lhe de- 
ram a mão, e ajuntanda os dispersos elementos 
que na dissolução da sancta alliança tinham fica- 
do sem nexo e derramados pela Europa, forma- 
ram uma liga ainda formidável e poderosa, com- 
quanto ja sem aquella unidade e nexo que lhe 
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dava a primitiyft alliança. Um dos primeiros pon- 
tos em que a funestaooaUisão conveio foi a.des* 
truição da Carta portugueza. (^) As tropas bri- 
tauniesus^ que tinham tido ordem para evacuar 
Portugal, foram mandadas conservar-se alli para 
proteger a pessoa de D. Miguel e o sustentar con- 
tra os Portuguezes emquanto elle não dispunha 
as coisas todas de modo que lhe não restasse dú- 
vida do resultado. Apenas pareceu que D. Mi- 
guel estava sufiicientemente preparado^ veio or- 
dem peremptória para o embarque dos auxiliares. 
£m vão representou o embaixador Sir Frederick 
Lamb as consequências forçosas de tal precipita- 
ção; novas ordens appertaram,— o exército inglez 
partiu : e então se desenganou a nação portugae- 
za de qual era. a protecção que seus '^antigos allia* 
dos'' lhe haviam promettido. D. Migael blaso- 
nava publicamente d'essa protecção para si, e de 
que tudo quanto fazia tinha sido previamente 
concertado entre elle e os gabinetes da Europa. 
Os factos appoiavam suas asserções; deu-se-lhe 
crédito sem difficuldade nem escrúpulo. 

Plireceu contradizè-lo a decisão do corpo di- 
plomático quando declarou não poder contínuaF 
em suas funcções junto do usurpador. Mas todos 
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06 que viam (e não eram pouoos) a travez da más- 
cara diplomática, canheoeram bosi daro que este 
era um vão cerimonial feito para oiganar os po- 
vos, uma hypoerisia ridioula com que a legitimi- 
dade, que se havia suicidado, assistia a seu pró- 
prio f onerai. 

XIX 



Tiogida coBTOcacâe de c4rt08. 

Apds esta farça veio outra nSo menos ridieola f 
um d'esses anaehronismos pditicos que mais ex- 
citam o desprezo e indignação pública do que po- 
dem sanccionar coisa algoma séria ou importante. 

Quero fallar da convocação das pseudo-CÔrte» 
que se ajuntaram em Lisboa, e lavraram a onee 
de Julho de 1828 o &mo60 assento com que ser 
pretendeu legitimar a usurpação de D. MigueL 

Este monumento de ignorância^ de aleivosia e 
insolência serviu depois de fundamento ás argu« 
mentações pueris de naeionaes e estrangeiros, que 
ignorantes de nossa historia, de nossas léB^ de 
nossos costumes, de nosso character, — até de nossa 
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lingaagem, juram nas palavras do conciliábulo de 
Lisboa, e pertenderam fazer accreditar o 'mani^ 
festo dos cortezãos de Nero e Agríppina ' pela 
Yoz unanime do povo romano '—/Si licetparvis 
componere magna. (**) 

Gonreio-se pois entre os cheffes dos conspira- 
dores, e por conselho de seus protectores estran- 
geiros, que se convocasse um fingido simulacro 
das antigas cortes do reino, afim de illudir com 
esta apparencifk de legalidade as nações estranhas, 
para as quaes somente se representou esta come- 
dia ; porque dos nacionaes não havia nenhum, 
por mtiito ignorante que fosse> que não zombasse 
de tam ridícula convocação. 

Pelo facto mesmo de convocar a este conciliá- 
bulo iQegítímo, proscripto e abrogado pela Carta 
6 por quem legítimo direito tinha de o fazer, 
B. Miguel se constituiu rebelde e traidor mani- 
festo. Ja não eram procedimentos de* uma corpo- 
ração, de um indivíduo, ja não eram coisas de que 
elle podesse dizer que tinha sido forçado a fazê- 
las ou a tolerá-las por ceder ao impeto das fac« 
çôes ; ja não havia hypocrisia para se disfarçar 
mais : este era veai facto seu, espontâneo, livre. 
^ Emfim D. Miguel abertamente depôs a máa- 
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cara, declarou officíaimente que ja não governava 
pela anctoridade delegada de seu soberano, mas 
jure próprio: em todos os actos pubUeos se lhe 
deu Majestade ; asaígnou Rei nos diplomas of- 
ficíaes ; e esperando pelo direito que lhe havia de 
vir das deliberações dos Tres-estados, por sua 
própria deliberação se constituiu àe facto na posse 
da coroa que ha poucos dias jurara, deante de 
Deus e dos homens, de conservar iUesa a seu ir- 
mão e sobrinha. 

A muito condescendente e muito indulgente le« 
gítimidade não pôde comeffeito dissimular mais: 
fiísse qual fosse a reluctancia de alguns, os mem- 
bros do corpo diplomático cessaram suas funoções 
(as públicas ao menos), e pôstoque n'um stylo 
extremamente moderado, extremamente inade- 
quado a tam escandalosas (órcumstâucias, decla- 
raram comtudo que não podiam continuar a exer- 
oè-las. D. Miguel e sua gente riram d'ésta de- 
claração; e, porque. elle o asseverava, porque 
muita gente sensata o dizia, porque todas as cir- 
cumstâncias antecedentes induziam a crê-lo,— 
tomou-se isto por mua farça que estava concer- 
tado «representar para salvar as appàrencias, e 
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não ofiSander taiá manifoBtameDie a moral púUkft 
da Eorap^. 

No emtanto as deatitnições continttaTamy aa 
eiaeldades e p^rseguiçõeai de toda a e&peeie pro- 
grediam ; e apeear do terror que preraleôa ge- 
ralmente, era tal e tam manifesta a indignação e 
ódio publico eontra tal goTèmo e tal prineípe» 
que por toda a parte e a todo o momento se es- 
perava que arrebentasse uma reacção cujos sym- 
ptomas de dia a dia cresciam e appareeíam mais 
sensiveís. O usurpador ou seus satélites o coidie- 
oeram e piesentiram ; e se prepararam com san- 
gue frio de carrascos para comprimir o espirito 
público, sobre cuja natureza e inclinação ja não 
podiam illudir-se, com todos os horrores e tor- 
mentos de uma perseguição de Nero ;-*-ou se a 
comprimi-lo não chegassem, para se Tiagar, ao 
menos com antecipação, de um povo que os re- 
pulsava e os detestava, como a seus verdugos 
que eram. 
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XX 



Reacçio nacíoDal contra D. Miguel. 

Ciomeffeito o soffrímento B^ional estava no 
extremo. A reacção estava feita nos espíritos ; 
faltava uma voz, uma pakvra de santo paraque 
os povos se levantassem. D. Higuel e o seu throno 
de um dia iam ^hir de golpe. TJma voz que se 
alçasse, e toda a nação se precipitava em massa 
sobre esse punhado de miseráveis que nem se sa- 
biam valer do poder que tinham nas mãos, o qual 
não haviam conquistado mas fartado, que nem o 
direito nem' a força, mas so o roubo e a« traição 
lhes tinham dado. Po Porto, cidade nomeada por 
stta lealdade ao soberano e amor ao governo re- 
presentativo, se esperava o primeiro impulso. En- 
tre as províncias do Norte, o Minho, ouja capital 
é^ aquella eídade, foi sempreí a mais decidida n^ésta 
causa porque é a mais industriosa e c\dtívada, a 
mais. povoada e a mais ricca. Povem ao Sul o pe- 
queno T&xxQ do Algarve não dava menos esperao^ 
ças. De ambos estes lados se esperava todos os 

dias a salvação, todas as horas e momentos. 

« 
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Nem o que se esperava tardou muito: todo 
Portugal se sublevou oontra o tyranno; todo Por- 
tugal alevantou o grito da fidelidade, e altamen- 
te bradou e protestou á face da Europa e do 
mundo contra D. MigueL 

IHssc que todo o Portugal se sublevou ; e não 
foi exagerado este meu dizer : porque, exceptuan- 
do Lisboa, aonde a força da oppressão nâo per- 
mittía nem um so respiro aos leaes, em todo o 
resto de Portugal, com mais ou menos fortuna, o 
protesto solemne da nação foi feito com as armas 
na mão, contra a rebeldia e traição do usurpa- 
dor. Os acontecimentos do Porto são os mais co- 
nhecidos ; mas não foi essa a única parte do reino 
que assim procedeu. Na provinoia de Tras-os- 
montes, tam conhecida de toda a Europa por for- 
necer theatro e actores ás sanguinosas fsirças da 
rebellião, n'essa mesma provincia a maioria das 
tropas, muita da nobreza e povo se declarou pelo 
soberano legitimo ; de tam longe como Chaves 
vieram três regimentos juntar-se a seus bravos 
camaradas do Porto : em muitas partes o povo se 
armou em guerrilhas, que so muito depois das 
forcas eaudinas do Porto deposeram as armas. Na 
provincia do Minho, alem do Porto, a guarnição 
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de Braga e Ouímarães, o povo d'ésta última, de 
Fafe e d'outras terras consideráveis tomaram as 
armaa. Na proyincia da Beira é notório o genor 
roso procedimento dos habitantes de Coimbra, 
cujo corpo de conunérdo, principaes familias, 
muitos lentes e doutores da universidade se sa- 
crificaram pela ingrata legitimidade: os estudan- 
tes da mesma universidade se formaram em um 
corpo de voluntários, commandado por um lente 
d^ella, e fizeram os maiores e mais assignalados 
serviços até a entrada das raias d'Hespanlia. 
Vinte e tantos religiosos augustinianos, e de ou- 
tras ordens, fizeram o mesmo so n'aqueUa cidade. 
Se YizeUy capital da provincia, ficará sempre me- 
morável o corpo de voluntários que alli se formou, 
e que tam denodada e nobremente se portou sem- 
pre : o mesmo, segundo seus meios e circumstân-. 
cias, succedeu nas outras terras da próvincia, sem 
exceptuar Almeida e sua brava guarnição. (^^) 
No Alêm-Tejo, a cidade de Beja e outras terras 
menores se levantaram.— Do Algarve é sabida a 
catastrophe, que sofiocou, por uma horrivel per- 
fidia, o enthusiasmo e esforços d'aquelle pequeno 
reino. E para chegar por último á própria pró- 
vincia da Estremadura, immediatamente sujeita 
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á acçSo e oppressSo de todos os meioS de qne se 
serviu o usurpador, bastaf& oomtudo para mos- 
trar seu espirito o ver que em Santarém, poucas 
léguas de Lisboa, o governador militar, a guami- 
çak) toda e a maioria doií paisanos tomaram armas, 
e marcharam a reunir-se aos estandartes arvora- 
dos no Porto. E não ha uma so pessoa de nenhu- 
ma nação ou partido, que residisse em lÂsboa nos 
m^tnorateis meses de Maio e Junho de 1828, que 
não diga, se quizer fallar a verdade, a impaden- 
eia e decisão com que a maior e melhor parte da 
população da capital esperava pala approximação 
das tropas da juncta, para se declarar, e precipi- 
tar do seu throno ephemero o rei de escameo e 
galhofe, cuja acclamação e elevação não teve coisa 
alguma que não fosse ridicula, senão as atrocída- 
des de suas proscripções, e o sangue e as lagri- 
mas de suas victimas. Se a reacção foi mal suo- 
i^dida, se o espirito nacional não pôde, apezar 
de tudo isto, sobrepujar ao espirito de uma &cção 
que era em si mesma uma áiminxitBL fracção do 
povo portuguez, teve essa infdicidade, além das 
causas geraes que ja apontei, outras que por ex- 
tremo vergonhosas e abhorreddas de referir, prou- 
vesse a Deus que não tosse a penna portugueza 
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obrígeda a escreve-las. Satisfarei reluctante a essa 
cruel obrigação. . . . Mas será o mais tarde e o 
mais brere que poder. 



XXI 



Porque foi mal snccedida esta reacçSo. 

Infelizmente o que mais necessário era em taes 
eíreamstâncías, om homem ou homens porajosos 
e decididos» capazes da se pôr á frente da reacção, 
e de dirigir massas tam bem dispostas, faltaram. 
Estas veacções, que não eram filhas de pkno com- 
binado, de nenhuma conjuração, mas espontâneas, 
mas uma e^^losão natural e não preparada do 
espirito que animava todas as dasses, por isso 
mesmo foram mal dirigidas e vieram a ser infru- 
ctuosas. Uma revolução illegítima, tramada no 
segredo por uma facção conspiradora conta com 
muitos obstáculos, prevê todas as oppoáções, e 
portanto estabelece seu {^ano, combina tudo ; e 
quando chega a rebentar, todas as difficuldades 
são previstas e se acham arranjadas. Mas a na- 
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tural, spontanea e não preparada reacção do povo 
nem tem cheffes, nera mnto^ rebenta pela força 
das coisas, y^i sem direcção nem methodo ; e se 
um homem de con£ança e cabeça hão apparece 
então para dar rumo e direcção ao que natural- 
mente a não tem, é raro e difficil, quasi impossí- 
vel que uma tal reacção não seja destruída pel^ 
força combinada e organizada do poder contra o 
qual se sublevou. 

Tal foi exactamente o caso da reacção legítima 
do Porto. Povo, exército, nobreza, todos eram 
animados de um commum desejo, todos tomaram 
armas para conservar seu juramento e não ser 
cúmplices da traição : mas este movimento nem 
foi preparado nem combinado: todos se intendiam 
sem se fallar, todos se declaravam sem se preve- 
nir^ Appareceu uma massa immensa> formidável, 
a que parecia impossível resistir : mas não houve 
quem a dirigisse, cedeu á força menor porem 
mais regular. 

^'éstas poucas palavras se encerra a longa \áb^ 
toria de tam esperançosa, e tam mal succedida 
reacção das províncias do Norte de Portugal con^ 
tra a usurpação de D. Miguel, 
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XXII 



Terror de D. Miguel. 

Invoquemos o próprio testimunho do usurpa- 
dor, de sua terrivel mãe, de seus tenebrosos con- 
sellieíros : é irrecusável e " maior de toda a ex- 
cepção " seu testimunho. Mui clara e explicita- 
mente no'-la dão elles.— Vendo ò estado do reino 
e a opinião da nação que os repulsava e se levan- 
tava em massa contra sua tyrannia^ D. Miguel 
e sua &cção se julgaram completamente perdi- 
dos : os gritadores pagos pela policia cessaram, o 
palácio esteve guardado por uma força de gem- 
darmes capaz de guarnecer uma praça ; esquipa- 
ram-se navios e se proveram de viveres para longo 
trajecto; sommas consideráveis de dinheiro e as 
jóias da coroa foram depositadas a bordo d'estes 
navios ; houve conselhos em que se deliberou so- 
bre o modo da fiiga ; tudo se preparou para ella. 
£ sem poder confiar-se na tropa da capital, única 
de que podiam dispor, e a qual ja manifestava 
não equivocos symptomas de desaffeição» não ou- 
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savam oppor á reacção das províncias obstáculo 
nenhum, e so cuidavam de salvar as suas pessoas. 
—Se este testimunho de D. Miguel e dos seus 
não b^sta para provar o espirito e os votos da 
nação portugueza, não sei qual baste. 



XXIII 



FoUl resiihado áà reacçSo nacional. 

Mas a reacção das provindas, que nem teve 
plano nem cheffes nem ordem alguma, havendo 
«o principio lavrado com uma força de electríoi- 
dade que aos pouco previdentes dava toda a es- 
perança, começou oomtudo a ceder deante dos 
planos combinados dentro e fóra do reino pda 
(acção apostólica de Hespanha e França, por sua 
auxiliar e protectora, a oligarchia enropea. Tal 
era porem o espirito, a alma, a coragem civioa 
das tropas constitucionaes, do ímmenso número 
de voluntários {^*) que todos os dias, todas as ho- 
ras se lhes juntavam, que so a extrema fraqueza, 
pueril indecisão e vergonhosa covardia dos cheffes 
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da reacção podiam dar a vantagem ás forças do 
usurpador e de seus protectores. A indecisão e ti- 
midez dos constitucionaes deu ao tyranno todo o 
tempo e vagar para reconcentrar suas forças, para 
as dispor, para concertar uma defeza qué longo^ 
tempo pareceu chimerica, e a final— mais ex- 
traordinário e espantoso ainda!— passar da de- 
fensiva & offensiva, e ganhar a victoria sem ven- 
cer uma batalha. {**) 

O exército leal em todos os recontros bateu 
sempre as pequenas e desanimadas forças do usur- 
pador. Mas sempre triumphante e sempre fugi- 
tivo, vencendo sempre e sempre retirando-se, ga- 
nhando victorias e perdendo terreno, perdeu em- 
fim o que é tudo e tudo vai, e mais que tudo faz 
na guerra civil, a força moral e a opinião dos po- 
vos;— até qne abandonado de seus cheffes, um 
exército forte de oonsideravdi número de tropas 
regulares, e de muitos mil voluntários, cujo valor 
e decisão e importância politica equivdiam a do- 
bradas divisões de forças regulares, veio emfim 
a ser reduzido por uma serie progressiva de erros 
de infelicidades, de faltas, de crimes d^esses che- 
fes, a buscar refúgio em Hespaxdia quando ja di- 
minuído e desmantelado. 
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XXIV 



D. Miguel resiste e yeiice. 

Gomeffeito a facção usurpadora, voltando de sua 
primeira surpreza e terror, começou a apperoe- 
ber-se da lentidão dos progressos da reacção, e a 
Ter a esperança de triumpho que de sua fiedta de 
direcção lhe luzia. Juntaram algumas tropas, le- 
varam-nas deante do inimigo, fanatizaram-nas 
com hypocrisias firadescas, e com todas as artes 
apostólicas : todavia não estavam seguros d'ellas ; 
e muitos soldados se passavam para o exército 
leal. Mas este hesitava, recuava : ganharam âni- 
mo os rebeldes ; seus soldados começaram a des- 
confiar que bem podia ser que fosse a usurpação 
a que triumphasse ; a população dos campos e 
terras donde o exército leal se retirava começou 
também a consultar por seus interesses pessoaes, 
e pezarosa de ver triumphar a injustiça e a ty- 
rannia, adheriam comtudo a sua dausa, porque 
não queriam ser sacrificados. D. Miguel no em- 
tanto e seus conselheiros, que bem viram que 
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nada tinham a contar com o amor do povo e com 
a opinião, assentaram de levar ao extremo o ter- 
ror e o medo, e tentar est^ meio que tanto se li- 
gara com sua natural crueldade. 

Nove yictimas, pela maior parte innocentes, e 
muitos cm idade que pelas leis do reino não po- 
diam sofirer pena última, foram pendurados no 
patíbulo, por um facto que realmente era crime, 
(^) mas do qual nenhum d^ellee foi convencido. 
Encheram-se as masmorras de presos, confisca- 
ram-se bens, repetiram-se em todas as ruas de 
Lisboa edas terras onde sua auctoridade chegava 
as scenas da mais cruel pers^uição que ainda se 
viu. As cidades e povoações d'onde se retiravam 
as tropas leaes foram postas a saque; emfimtudo 
quanto a tyrannia pode imaginar, se pôs em obra, 
parte para satisfazer os naturaes sentimentos de 
D. Miguel e sua execravel mãe, parte coma mo-* 
dida de terror e para c(mter os povos pelo medo, 
ja que por outro modo era impossivel. 
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D. Miguel declarado reú 

No meio de todas estas destituições, prisões, 
proscripçôes, oonfisoos, exilios, snpplicios, é que 
se yerificoa a oonyoeação das chamadas cortes ; 
com toda esta liberdade foram el^tos^ se reuniram 
e deliberaram os pretendidos representantes ds 
naçcU) portugueza no desprezivel concLliàbalo tido 
em Lisboa a 11 de Julho de 1828 para sano» 
cionar a traiçSoi a rebeldia e a usurpação de 
D. MigueL 

Da nobreza não appareoeu n'este conciliábulo 
nem a dédma parte dos que pelo uso elei àntíga 
tinham direito a assentar-se em cortes: grande 
número, porque não foi convocado, arreeeando-se 
os convocadores de suas opiniões e honra ; muitos 
porque >^oluntariamente se tinham expatriado 
para fugir á infâmia e ao perjúrio,— e estes eram 
os mais distinctos ; muitos porque ainda que lhes 
flEdlecia coragem para arrostar com as privações 
do exílio, não tinham despejo bastante para com- 
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parecer ]i'e88e aeb> yergoolLoeo e ridiculo ; muitos 
emfim porque errazttes, foragidos e baadidoa den- 
tro de seu próprio paiz, não ousariam oompareoer 
no eonciliabulo doe traidorea ainda quando sua 
fraqueza de espirito e covardia de coração se pu- 
desse accommodar com a deshonra do acto. (^^) 

Do mesmo dero, além do patriarcha de Lis- 
boa, so três bispos appareceram. Se tam infor- 
mes eleménjtos composta, com tal illegalidade for- 
mada se juntou em Lisboa a aasemblea de cons- 
piradores que d'um so voto e de um so golpe rou- 
baram a coroa ao rei e as leis ao povo. 

Nem o que as antigas e obsoletas usanças da 
monarcbia prescteviam, (^7) nem o que a razão e 
natural direito mandava, nem o que a decência 
pública e uma apparencia de formas legaes pare- 
cia dever exigir, nada fic» guardado neste synodo 
beretíco que não tinha das antigas cortes da. na- 
ção mais que o arremedo do nome. 

Mas a farça foi representada ; e os protectores 
estrangeiros de D. Miguel tiveram uma palavra, 
(ouea sim, mas que importa & oligarchia o ouço' 
de seus palavrões P) com que impor aos reis e aos 
povos, invocando esse pbantadma deus antigas cor- 
tes portuguesas, que nem elles sabem, nem se in- 
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oommodain a procurar saber o quesejam. Quan- 
to aos nacionaes, essa impostura de nada serviu, 
porque em geral os Portugueses sabem o que 
aquellas cortes eram, e n^esse conciliábulo de 
conspiradores as não viram nem podiam ver : 03 
mesmos fautores de D. Miguel se riram em se- 
gredo de sua miseieixel pelhtica. 

Ninguém ignora hoje em Portugal que esta 
farça representada em Lisboa foi composta em 
Yienna, Paris e Londres ; e que o "auctor, ponto 
e contra-regra " estavam ensinando de fora o que 
08 comparsas e actores em Portugal representa- 
vam ! No próprio acto, n'e&se vergonhoso assento 
de onze de Julho quasi que está a prova da ori- 
gem estrangeira do drama. Como é possivel que 
Portuguezes mostrassem tam crassa ignorância de 
suas coisas, de sua historia, de seus costumes, de 
suas leis! Inclino-me a crer que até o libellb fa- 
moso intitulado assento das cortes foi composto e 
fabricado ca fora, e mandado traduzir em Lisboa 
por Joze Acúrcio e pelo bispo de Yizeu. E a única 
solução que acho para explicar aquelle encurme 
congesto de ignorância, de estupidez e mentiras. 

No emtanto eisahi D. Miguel dedarado rei, in- 
tulando-se rei ^ e os ministros dos soberanos legi- 
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timos da Europa ainda em Lisboa á espera náo 
se pode saber de que; pois, mo exercendo as 
foncções públicas de embaixadores, sua so pre- 
sença n'aquella capital era ja um escândalo á Eu- 
ropa. Emfim removeu-se este escândalo, e os mi* 
nistros se retiraram, á excepção do legado do papa 
que provavelmente inn breve de S. Sanctidade 
dispensava para poder tôitai' parte na obra do 
perjúrio e da traição, ou que fiel discipulo de Es- 
oobar approveitou esta occasião de concorrer para 
a práctica de suas doutrinas; do ministro de Fer- 
nando^ a quem os Carlistas de Hespanha mostra-* 
ram bem cedo as vantagens de proteger a usur-' 
paçãí> aopé de casa ; do encarregado da America 
do Norte a quem importam pouco as legitimida- 
des europeas, mas ao qual todavia a moral e a de^ 
eeneia pública parece que deviam prescrever ou- 
tro procedimento. 

Pouco se lhe deu a D. Miguel da retirada d^es*^ 
tee diplomatíixxs. Bens para confiscar, familias a 
consternar, sangue que derramar, uma nação in-' 
teira á sua disposição para satisfazer a paixão de 
camagem e destruição, tal era o delicioso quadro 
que tinha deante dos olhos^ e de que elle e sua 
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digna mâe gosavam com toda a doçura e aatkfac- 
ção próprias de taes almas. 



XXVI 



Fuga do Porto. 

. O direito^ qual á condeBcendente ejesoitíca le- 
gitimidade bastava, era ja por D. -Miguel: — oh 
ridícula subversão de principios ! ^ Faltava o fado 
da absoluta e não disputada posse : deu*Ih'o a 
juncta do Porto e seus generaes. Gomo P Fugin» 
do.— Depois de vencidos P Não; dqpoi» de vUto^ 
riosas. 

Fique s6bre quem lhe pert^ioe a vergonha, a 
indelével mancha da retirada do Porto: dem seus 
miseráveis auctoras a Portugal e & Europa o 
speoèaculo âadeoente que ha dois auuos estão^ 
dando de disputarem e regatearem entre si sobr& 
o maior ou menor quinhão de infâmia que a eada 
um compete na commum deshonra. Eeoreeinhéin, 
e façam gemer a assalariada imprensa os venaes 
sycophantas do poder g^t/^ éy do 'foA&i^qmfáif do 
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poder que hade ser, e até (mísera inépcia de taes 
almas !) do poder que pôde ser, para lançarem á 
uns a partilha de outros, e questionarem assim 
ao infinito a infinita questão de qual foi mais co- 
varde ou qual menos* Nos que fomos sacrífica- 
ios, nós Portuguezes que pagámos as penas de 
seus delírios, e que talvez as pagaremos de suas' 
desuniões e querellas, nós não temos senão uma 
causa a julgar, um processo a formar, uma sen- 
tença a lavrar sobre taes orímínpsos e taes crimes : 
Em reverso sentido, o signal da Escriptura sobre 
suas {reates^ Spgma Tau infrontibm earum. 



8E6ÇK0 QUARTA 



Sfticidio da Lepiifniàaãe^^^lí^wUça e. máfe do» gO" 
vemo» da Europa na queUão de Poriugcd.-^^ín^ 
fluência que ieve^ e retuliado» que hade ier^ na 
eauia doipovot cotUra oi iyrannoê* 



PraeedimeDlo áw Mbensoi da Europa a respeito de PertagaL 

Socegadamente e com apparente indiflPerença 
viram os soberanos da Europa a usurpação da 
coroa portuguesa. Mas a indifferença era só ap- 
parentOy seus internos e mal disSEirçados senti- 
mentos foram os do regosijo, da satisfacção, do 
jubilo. 

Cegos! Folgou a legitimidade em seu próprio 
suioidio! 

Rasgaram com suas próprias mãos a mascara 
oom que nos enganavam ;--e não viram que suas 
.naturaes feições ficavam asam expostas aos olhos 
do mundo ! 
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II 



Estado da questíU) porlugueta. 

Quasi três mnoQ se agitou a questão de Por- 
tugal nas cdrtes da Suropa; e as sombras de dú- 
vida que o espirito de partido tentou lançar sobre 
tani simples questão desappareceram, mais pelas 
incoherencias e absurdos dos adregados doesse 
partido elo què^^íelas' contestações da ^áite è$ii- 
trária. 

. A mm 'par6ceu<>m0 sempre ridienlò deseet á 
arena para desnoostiar que o prímc^nito d'um 
«oberano era o legítimo herdeiro de sua coroa, ou 
-coroas se ellò mais que uma tinha; particular- 
mente quando ainda em vida sem pae o dedarár 
ra tal. ^Ninguém duvidou nunca dos direitos de D. 
'Peflro: os que o disseram, meutírâiú a seu pró- 
prio coração e consciência, e de má-fe ' o disse- 
ram, (*) 

N^este ponto de direito ninguém hesito^,— re- 
pito: e as batalhas que sôbce elle se brigaram, 
foram sham-fights para ganhar tempo, e dístra- 
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hir a attenção dos objectos que a reclamavam 
toda. 

D. Pedro não era estrangeiro por ter acceita- 
do das mios de seu pae (na-Europa legítima nâo 
se reconhece oçtro titulo do imperador do Bra- 
zQ senão este) (^) por doação inter rieos^ imia 
das duas coroas que, ambas, devia herdar ntortis 
causa. Se comeffeito as leis de Lamego excluís- 
sem todo estrangeiro da coroa portuguesa (') — 
n'este caso não' seriam ainda assim applioaveiSy 
porque D. Pedro não era estrangeiro. O que pe- 
dia a conveniência^ a justiça e a cpustituida in- 
dependência das duas cwroas, era que D. Pedro 
abdicasse em seu herdeiro portuguez.a coroa eu- 
ropèa, e .que fizesse a bem de P.ortugal o sacrifício 
que sev pae fizera a bem do Brazil. Isso fez. 
D. Maria é portugueza per todas as leis de Por- 
tugal civis e politicas, por todas as leis da Euro- 
pa; e como tal e como soberana de Portugal a 
reconheceu toda a Europa. 

E quem se deixou seduzir d'essoutro argumen- 
to de que ^* a nação não queria senão o usurpa- 
dor, e repulsava o rei legitimo P" Ahi está uma 
emigração de muitos mil homens espalhados pela 
Europa e pelo mundoí la estão muitos mais pre- 
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SOS nos cárceres ide D. Migiael; para responder a 
esse argumento^ em um paiz onde escassamente se 
contam três milhões de habitantes. La estão as for- 
cas, os algozes^ os assasinatos, as commissões pre- 
bostaes dp usurpador para documentar essa asser- 
ção. E noteise que a mesma facção apostólica que 
única sustenta P. Miguel no throno, ainda assim 
não teve força para tirar a coroa a seu legítimo 
senhor e lh'a pôr na cabeça a elle (^)-*-A elie, 
a D. Miguel se confiou essa corpa ; em suas mãos 
lh'a deu a guardar a indulgente confiança de seu 
irmão e a mais que indulgente protecção dos ga- 
binetes. Todas as grandes façanhas e proezas de 
P. Miguel e de sua facção foram pegar n^essa co- 
roa que lhe confiaram, e pô-la na cabeça. Não 
conquistou como um usurpador ordinário, roubou 
o depósito que lhe deram a guardar. 

^ Os esforços da facção de D. Miguel para lhe 
dar a coroa tinham sido vãos e nuUos em Portu- 
gal. Não lhes valeu a aberta protecção de Hespa- 
nha, que lhes dava munições, quartel, viveres, 
auxili^re^ refúgio e toda a sorte de amparo em 
suas fronteiras. O exército inglez não deu um so 
tiro para a destruir : anniquilou-a a força do par- 
tido legítimo, que sem questão, por aqui se ve, 
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era ó maior e. mais poderoso, Presente D. Mi- 
guel em Portugal, nem assim a sua faoçâo tinha 
forças para o acclamar.— JS7/fe é que se acclamou 
a 9i, Prot^do agora pelo exército inglez, demit- 
tiu todas as auctoridades ciris e militares em que 
nâo confiava; e com o gOYêmo na mão, impôs-* 
sivel ao partido legitimo toda a resistência, fez 
elle a revolução, não o povo; elegeu-se elle a si, 
não a nação a elle. Se a isto se chama o f)oto po^ 
pulary como disse o duque d^Wellington, seria 
para desejar que um vicerei d^Irlanda, de intel- 
Ugencia com os O'0onnells, lhe desse uma de- 
monstração caseira da bondade e perfeição de 
seus princípios. E mais, a paridade não fora per- 
feita: não direi comtudo aqui as razões por quê. 
Estes são 06 dous pontos da questão que se 
agitaram: hoje os mais zelosos protectores de 
D. Miguel corariam de se appoiar em nenhum 
d'elles, porque bem conhecem, e sabem que todo 
o mundo conhece, que nenhum direito de sue- 
cessão lhe assiste, e que o de eleição, além de 
repugnante aos principies europeus de hoje, (^) 
não existiu, e se desmente todos os dias pelo so- 
lemne, ainda que tácito, protesto da nação pre^ 
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tendida-êk^oraf e pdas Tigaaçiu e tyramáas do 
prêtendido^^eleiio. 

Fechada pois toda a draenoBáo e debate sobre 
a questão de jostiça ; a única que j'tigora se po- 
deria agitar era a de convenienGÍay L é:^ Convi- 
nha aos soberanos da £uropa que o estado de 
Portugal permanecesse como se achava P 

Ou a legitimidade se perdia sem remédio, ou 
era forçoso que aqudle estado de coisas mudasse, 
quê se restaurasse a tranquiltídade e a ordem, 
que se removesse dos olhos do mundo aqueUe 
speciaeulo escandaloso que desacreditava a mo- 
narchia, e subvertia o principio da legitimidade. 
Examinemos porque. 



III 



Que causas linha e que remédios podia ler o é&tado de Portugal 

É innegavel e inquestionável que em Portugal 
existiam dous partidos. Não darei epithetos a 
nenhum d'elles» não carregarei sabre um, nem 
exaltarei o outro; simples e nuamente repito o 

% 
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que todos sabem— que alli existiam dous parti- 
dos: um pelo governo legítimo do legítimo suc- 
cessor de João VI, outro pelo usurpador. 

Em um paíz onde dous partidos estão em pre- 
sença^ « ponto de luctar e quebrar a ordem pú- 
blica, não ha senão dous meios de restaurar a 
tranquiUidade:— ou neutralizá-los e amalgamá- 
los por concessões reciprocas, paraque mutuar 
mente se contenham— ou dar ascendente deter- 
minado a um sobre o outro, paraque este con- 
tenha aquelle. 

A este axioma ajuntemos outro não menos 
evidente nem menos axioma :—Cl\xe todas as 
vezes que o primeiro d'esses dous meios for pos- 
sível, elle deve com preferencia adoptar-se. 

E agora perguntarei: ja se havia tentado o 
primeiro meio; i. é, ja se procurara amalgamar 
os dous partidos por concessões reciprocas? 

E que resultados se obtiveram? 

Ja se tentara o segundo meio; í. é, ja se dera 
ascendente a um dos partidos sobre o outro? 

E que resultou d^essa preferencia? 

A estas perguntas simplices responderão sim- 
plicissimamente os factos. 
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IV 



NeotralíMçSo doi partidos em Portagal por concessões 
reciprocas : — resultados que teve. 



D. Pedro iv, reconhecido em Portugal e por 
todos os governos da Earopa snccessor legítimo 
de seu pae D. Joáo vi, foi o primeiro que tentou 
amalgamar os partidos que existiam em seus Es- 
tados europeus. 

A Carta não foi outra coisa senão um pacto de 
concórdia celebrado pelo soberano entre os dous 
partidos. Mas não contente de transigir com os 
principies políticos d'elle6, e de os congraçar por 
) concessões reciprocas, D. Pedro foi mais genero- 
so ainda, e transigiu até com as pretenções pes- 
soaes de seu irmão e de sua facção pelo único 
modo que, sem descer de sua dignidade, o podia 
fazer, TSão se contentou com isto o partido de D. 
Miguel e o apostólico, que é o mesmo; assolaram 
o paiz com facções, com distúrbios, com a guerra 
civil aberta é declarada, com todos os horrores 
d'ella. Tomaram, ou pareceram tomar, allarma 
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06 gabinetes da Earopa, e insistiram por mais 
amplas oonoessões para o partido que se nâo que- 
ria aocommodar com nenhuma. D. Pedro, que 
resistira ao princípio, cedeu emfim a tanta ins- 
tancia, e confiou nas promessas de garantia que 
se lhe fizeram para sua coroa e sua filha. (^) D. 
Miguel foi.por elle nomeado regente de Portu- 
gal e seu logar-tenente. 

Ainda não bastou esta concessão !— não bastou 
tírá-lo do exílio onde een pae o mandara— toda 
a Europa sabe por que crimes— e pô-lo quasi so- 
bre o throno ; quiz-se mais e mais se concedeu. 
A abdicação de D. Pedro, que prudentemente 
tinha eandieção e dia, se tez pura e simples para 
remoyer todo o dume de independência. * 

Era possiyel conceder mais,— cabia em meios 
humanos fazer mais esforços e sacrifieios para 
neutralizar e congraçar partidos ! 

£ quaes foram os resultados? 

D. Miguel apenas yoltado do exílio, D. Mi- 
guel que tam solemnes juramentos e promessas 
havia feito em Yienna e em Londres e em toda 
a parte, D. Miguel peijurou sem remorso, trahiu 
seu augusto bemfeitor, e tomou para si a coroa 
que eUe copfiára á sua guarda. Nenhuma revo- 
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luçSo o elevou ao tiirono, foi elle que se sentou 
sobre o throBo a cujos degraus estava de guarda 
oomo. primeiro eeutinella. e defensor. A £a<^ção 
aposidica pediu destituições e proaerípçpes e oon^ 
fiscos ao novo rei; e o usurpador lii'os deu. Re- 
agiu por fim o partido legítimo depois de tantos 
attentados; mas abandonado e amçaçado de toda 
a Europa, sua reacção nupca podÍ£^ ser ^amo um 
protesto armado e solenmmimo da naç^o contra 
seus calutnniadores estranhos e domésticos. (^) 
Venceu, nem podia deixar de vencer entãoi o par- 
tido menor porém mais appoiado. Correu muito 
sangue, dobraram as proscripções» as exacções, 
i>s tributos, os confiscos:— mas restaurou^se a or-» 
dem e tr^nquillizou-se o paíz? 

Que o digam os cárceres, as ferroas e os carras- 
Í308 de Portugal. 

Logo, foi impracticavel amalgamar os doui^ 
partidos, e restabelecer a tranquiUidado por este 
primeiro meio. 
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AMeadeocia <iada a um partida sòkre oatra; com qve reaattado. 

- Via-86 a impraotíbilidade de restaurar a or*- 
dem em Portc^al por concessões mútuas. Ye» 
jamos o que se obteve do segundo expediente; i. 
é, o de dar ascendência completa a um dos par» 
tidos. 

Inteira e absolutíssima foi dada essa ascenden» 
da ao partido de D. Miguel. Fingiram-se umas 
oôrtesy uma asseiíiblea naidonal; declararam rei 
o usurpador; parte de seus actos (como bloqueios 
etc.) foram reconhecidos por Inglaterra; debaixo 
de mão se lhe deu por outras potencias toda a 
protecção que era possivel sem quebrar inteira- 
mente a apparencia de moralidade coín que o 
principio legitimo obstava a unB> ou o da neu- 
tralidade a outros; 

Por âm largou-so a máscara: as armadas in-^ 
gleeas foram combater pelo usurpador nos-m^ures 
daTeroeira;e as bandeiras que tremularam em 
Trafiilgar e no NUo, (crè-lo-ha a posteridade !) 
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foram proteger os corsários de D. Miguel— (^) 
mais, sahirain a corso por elle ! 

D. Miguel proscreveu á larga, desde seu pro* 
prio soberano até o mais infimo dos súbditos qae 
lhe eram fieis; armou seus partidários, deu-lhes a 
commetter todos os excessos: náo houve emfiux 
meio nenhum que humanamente se possa conce- 
ber para acabrunhar, destruir, anniquiUar um 
partido, que D. Miguel não empregasse para 
acabar com o de seu irmáo. Isto não são asser*- 
ções' vagas, são factos de notoriedade europea e 
de que seus maia zelosos pretectores comvéem. 

Podia ser maior e mais positiva a ascendên- 
cia de um partido sobre outroP Podia empregar- 
se mais decididamente o segundo meio ? 

E que resultado se colheu d'ahiP 

As commoçõea continuaram; a emigração cre£h 
cau a um ponto de que não ha exemplo na his- 
toria modema;(^) correu mais sangue das mãos 
do algoz, as dissensões dos partidos augmentaram 
todos os dias,— e ate no paço e entre os membros 
da &milia real lavrou a revolução, e se emprega* 
ram os punhaes byzantinos de que ja estava es- 
quecida a nossa Europa.— O reinado da usurpa- 
ção veio a ser emfim o que forçosamente havia 
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de ser, um reinado de terror, em que todos tre- 
mem mas em que ninguém se aquieta apezar de ' 
tremer. De todos os escândalos que em nossos 
dias as^revoluções teem dado ao mundo, ainda 
nenhum chegou a este. 

Nâo approveitou pois mais que o primeiro, o 
segundo meio, de dar ascendência determinada a 
um dos partidos sobre outro. 



VI 



Por que ras&o falhAram estes meios.— Qual resÚTa a empregar 
para restaurar a ordem em Portugal; 



Gomo se havia pois de remorer dos olhos da 
Europa este escândalo que tam damnoso era á 
legitimidade P 

Fizeram-se concessões íu)S dous partidos; e 
aquelle para quem mais amplas eram, se não ac- 
commodou com ellasi Deu-se a este partido abso- 
luta e completa ascendência ; e nem inda assim 
se satisfez: abusou horrivelmente, devastou o 
paiz, e deu ao mundo uma prova irrefragavel de 

14 
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sua incapacidade para a supremacia. A legitimi* 
dade transigira e condescendera com uma indul- 
gência que seus detractores náo duvidarão cha- 
mar criminosa, mas que certo foi maior do que 
ninguém podia esperar d^ella. Seus principios^ 
seus dogmas, seu código iuteiro cedeu e dobrou 
covardemente deante dos factoè. . Mas eram ja 
taes esses factos, que a condescendência e o sa- 
crificio podessem continuar sem crime P 

Tem-se recorrido a distincções jçsuiticas entre 
facto e direito: mas a politica errada emachiave- 
Uca tentar& em vão distinguir entre a justiça e a 
conveniência. A fatal, a terrivel experiência a 
desenganar& sempre. Nem mais ÍEKtal, nem maia 
terrivel desengano levou nunca essa politica do 
que n'éstas transacções de Portugal. 

Nada convém senão o que é justo ; conveniên- 
cia e justiça são a mesma coisa. O que era pre- 
ciso fazer em Portugal? Seguir striotamente a 
justiça. Que convinha adoptar a respdto de Por- 
tugal P O que fosse yttô^. 

Se direitamente e^sem tergiversar se houvera 
s^uido o Justo (que so é conveniente) nos negó- 
cios d'aquelle malfadado paiz, nunca a ordem alli 
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fora alterada^ e elle seria hoje exemplo e modelo, 
que não escândalo, á Europa. 

Conveio-se que D. Pedro era legítimo rei de 
Portugal. S,o D. Pedro e sua legítima successâo 
podiam ireinar em Portugal. NSo havia com quem 
transigir n'este artigo. Quando um princípio é 
justo e reconhecido pof tal, tergiyersar na stia 
applicação, é desmoralizar os povos, tirar-lheso ' 
prestigio da submissão e respeito, auctorizá-los á 
revolução. Do desprezo d'este axioma nascem 
todas as calamidades de Portugal. 

Não sabia todo o mundo que D. Miguel era 
criminosa dos maiores attentadosP Quem igno- 
rava na £uropa as tentativas parricidas da Bem- 
posta P Não o exilou e amaldiçoou seu pae á face 
do mundo?— Foi ás escondidas què, perdoado e 
amíiéstiado por seu irmão e soberano, lhe agra- 
deceu rottbando-Ihe a coroa P O assassinato de 
Salvaterra, os muitos que se teem commettido 
tias prisões de Lisboa, o que ultimamente se per- 
petrara em Queluz, o conato de fratricidio— po- 
dem ser contestados, disputados, e tal cegueira ha- 
verá que se neguem; mas os públicos do cães do 
Sodré e do Porto não admittem disputa. Qual foi 
o crime d^essas recentes victimas de D. Miguel P 
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Serem fieis a rei legitimo. E a Europa legitima, 
os soberanos da alliança como bãode chamar a 
este crime pretendidoí que nome darão a quem os* 
pune por elle f 

Beo de lesa legitimidade, reo de crimes im- 
perdoáveis, relapso e reincidente nos mesmos at- 
tentados,-com D. Miguel não podia transigir a 
justiça. 'PoàèAo-hisi SL conveniência f 



VII 



Conclusão forçosa e irrecusável do exposto. 

Não ha modo de concluir outra coisa doestes 
principies, não é possível estabelecer outra coi- 
sa n'éstas circumstâncias, senão que o único meio 
de pacificar Portugal era restabelecer a justiça» 
i. é, a successão, reconhecida pela Europa, de 
D. Pedro ly, com a Carta e suas consequências 
todas. {»») 
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VIII 



CoRM se podia restabelecer a legilimidade em Porlogal. 

Devia restabeleoer-se a legitimidade em Pòr- 
tagal : ou 06 soberanos da Europa se desauthora- 
vam a si próprios, decretavam sua mina e oppró- 
brio, e se punham á mercê das fof^Ses— que lhes 
darão ou tirarão a coroa segundo capricharem. 
Estábéleoeria a diplomacia europea este prece- 
dente P— Não parecia provável : o sacrifido cus- 
tava ; a predilecção era grande* . . (") 

Mas como P 

D. Miguel ou é rei au reo. A legitimidade não 
conhece mais distincções. Se era rei, tardaram a 
reconhecê-lo; reconhecessem-n^o ; desauthoras- 
sem D. Pedro, degradassem e enxovalhassem á 
face do mundo o maior benemérito da realeza, o 
unieo fio que prende a Europa monarchica á 
America republicana ; pagassem assim a quem 
sustenta e mantém, e faz amar (que é mais) em 
todo um continente o princípio da monarchia. 



214 PORTUGAL 

Fariam ! . . Mas ha immoralidades que se nSo 
podem fazer por muito que se desejem. 

Mas 86 D. Miguel não é rei, é reo : devia ser 
esbulhado, sem restricção, do que roubou, e pa- 
nido porque roubou. Prescindindo de todos seus 
outros crimes, este so era capital e o punha fóra 
da lei* 

Se estes principies nSo admittiam contestação 
ãejuêUça^ não era possivel tampouco duvidar da 
canveniencia de 9ua applicação. 

Não pode haver transaeção entre a lei e o 
crime, entre o direito e seu offensor. No mo- 
mento em que tal se fizesse, o vinculo moral dos 
povos, o prestigio que os continha estava quebra- 
do. Se D. Miguel usurpador illegítimo fosse re- 
conoíHftdo com a legitimidade, a legitimidr.de se- 
ria um termo vao, ouoo e desprezível, não so em 
Portogal mas em toda a Europa : os que a ama- 
vam a abhorreeiam, os que a temiam sem a amar, 
1^ deprezari^m e mofariam d'ella: as revoluções 
vão res^asoer, crescer, e não terão fim. 

Pelo que respeita particularmente a Portugal, 
P. Miguel juraria outra vez, para outra vez per- 
jurar,— prometteria para tomar a faltar, fingiria 
.eontricção e arrependimento (que pouco lhe custa) 
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para se preparar a botos crimes. Doeste fdturo 
nan os mais latítudinaríos davídavam^ nçm seus 
protectores e amigos: mettam a máo na consden- 
eía e digam se orem na conrersão de seu prote- 
gído« Não ; ninguém tal cria, ninguém o espera- 
va ; e zombavam dos reis e dos povos, mentiam 
a Deus e & sua consciência os que fingiam accre- 
ditá-lo. 

Ainda hontem, a legitimidade sacrificou um 
homem grande, mas usurpador: e não sacrifica 
hoje um usurpador imbecil e carregado de cri- 
mes! A mão que prestou o gigante mlx> poderia 
esmagar o pygmeu? Faz vergonha juntar estes 
dous nomes:— D. Miguel é Bonaparte ! . . 



IX 



Quaes seriam os reealtados de se empresarem oatres meios. 

Supponhamos um momento que a Intimidade 
se abaixava, se envilecia e degradava a ponto de 
transigir com D. Miguel. So por três modos 6 
podia fazer:— ou reconhecendo-o rei,-*oufazen- 
do-o participante da coroa com a legítima sobe- 
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rana^— OU reconhecendo-o outra vez regente e 
obrigando*o a al)dÍQar o titulo real. 

No primeiro caso todas as ideas de legitimidade 
acabavam; mais exi^^taoientei a Intimidade suí- 
ddaya-se com suas próprias armas : sanccionava- 
se o princípio revolucionário.; e o cego ódio á li« 
berdade monarchica eixtregaria os monarchas á 
descrição da licença demagógica. Napoleão seria 
legitimo imperador dos Francesses> e seu filho 
com o direito salvo de ir arvorar a tricolor no 
zimbório das Tuilherias (}^) a toda a vez e hora 
que podesse suscitar seu antigo partido em Fran- 
ça. A Irlanda poderia amanham fazer um rei 
para si— e ella que o dezeja pouco!— O in&nte 
D. Carlos tinha direito a desthronizar seu irmão. 
O gran'duqu6 Constantino podia retractar a abdi- 
cação, e espulsar seu irmão do império. Em fim 
tudo é licitoy justo e legitimo se D. Miguel é rei 
de Portugal. 

Nos dous segundos casos, e em qualquer d^elles, 
a mudança não era senão de palavras ; coisas e 
pessoas ficavam as mesmas. A facção desorgani- 
zadora que ha cinco annos subverte Portugal 
Écaria com o piesmo predominio ; as luctas dos 
partidos recomeçariam de novo; abrir*se-hia ou- 
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tra vez b cahos para tragar essa creação informe, 
inconsistente e rídicala. Quem garantiria a joven 
rainha do pnnhal (e por que nSo do veneno P) 
que attentoa aos dias de sén avó Jo|ío vi e de sua 
tia D. Izabel Maria, e que por muito favor se 
descarregou nos servidores mais fieis de ambos P 
— TJma occupação armada, tropas estrangeiras, 
quaesquer que sejam, alem de náo chegarem ao 
paço, não extinguiriam o germe da discórdia e da 
guerra civil, que hade durar tam longamente em 
Portugal quanto a existência de D. Miguel n'a- 
quelle paiz. Nio podia haver fe nem confiança 
no governo, nem sq^urança em nada ; a incerteza 
e inconsistência do mesmo governo faria tudo in- 
certo; os magistrados, receiosos de se compro- 
metter, não ousariam fitzer sua obrigação ; a auc- 
toridade pública perderia toda a força ; e a revo- 
lução, quando fosse contida por meios artificiaes, 
que nunca podem ser permanentes, a revduçâo 
iria fermentando e medrando em segredo, e rom- 
peria mais horrivel e espantosa. 

Se um so Portuguez de ordinário senso-com- 
mum e que de boa-fe esteja em qualquer dos par- 
tidos, asseverar o contrário, farei gala e glória de 
me desdizer e retractar. 
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Dos perigos 4a Carla. 

Mas diziam os homens d'Estado que iodos es- 
tes princípios eram muito verdadeiros, certos to- 
dos esses resultados, muito para temer todos essei» 
perigos ; porém que destruir um partido para ele- 
rar outro, corria iguaes senão maiores riscos, e 
podia também ter muitas e talvez mais funestas 
consequências. E certo, contínuavam, que o i»r- 
tido de D. Pedro é o legitimo e leal ; mas n^esse 
partido ha demagogos e repubUeanos que á som- 
bra da Carta subverterão tudo em Portugal, ar- 
riscarão a tranquillidade da Peninsula, e por con- 
sequencia, a da Europa. 

Não questionarei se ha ou não d'e8ses demago- 
gos no partido leal portuguez, e quantos çerão em 
número, postoque seja essa uma accusação que 
faz rir a todo o mundo até aos mesmos que á fa- 
zem. Mas perguntarei somente;— Que fizeram 
esses demagogos durante o regimen da Carta P 
Que podiam elles fazer restabelecido o governo 
Intimo? 
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Desde a^ morte de D. João ti, e proclamação 
da Carta, durante um longo período de distúr- 
bios, commoções, e guerras civis suscitadas pelo 
partido de D. Miguel, esses demagogos que se di-» 
zem existir no partido legitimo, não deram orne- 
nor signal de si. Bem se bradou do outro lado 
por despotismo e inquisição, por sangue e por for- 
cas, sem que elles bradassem por suas demago- 
gias nem pedissem nenhuma cabeça para a gui- 
lhotina republicana. O intendente da policia, que 
em Julho de 1827 arranjou, por vendido-aD. Mi- 
gael, uma commoção pretendida-popular, mas so 
excitada pelos espiões e myrmidòes da policia, não 
conseguiu, inda assim, fazer gritar alguns poucos 
senão pelo rei legítlmp e contra aja premeditada 
e começada traição das auctoridades : nem um 
jexcesso, nem uma violência, nada mais senão al- 
gumas vozes se poderam conseguir dos taes de- 
magogos: e isto foi uma vez em dous annos que 
durou a guerra civil unicamente excitada pela 
facção de D. Miguel, e sustentada pelas intrigas 
estrangeiras e debilidade de um governo amea- 
çado por todo o peso da Europa, inconsistente e 
traidor. 

Eisaqui tudo o que fizeram os taes demagogos 
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em Portugal ; vejamos o que elles agitaram em 
Hespanha. É certo que os espíritos se oommo- 
veram n'aquelle reino vizinho com a outorga das 
instituições portuguezas ; é certo que de alguns 
corpos de seu exército houVe deserções para Por- 
tugal. Mas protegeu-a e fomentou-a acaso o go- 
verno portuguez P Promoveu-a de algum modo 
sensivel essa demagogia? Não parou a deserção 
quasi no momento em que começou P Não foi o 
procedimento do governo de Portugal antes seve- 
ro e duro para com os desertoresP E todavia não 
lhe dera Hespanha exemplo e direito a bem di- 
verso proceder P Não aocolheu ella» não prote- 
geu, não armou os nossos transfugas, não consen- 
tiu que entrassem em nosso território armados, 
commetiendo hostilidades, que fizessem depósitos 
der nossos prisioneiros no seuP Fez o governo de 
Portugal, ou áquer tolerou que se lhe fizesse ou- 
tro tanto P Não. Porquê P Porqiie o imaginário 
poder dos demagogos em Portugal era phantas- 
tico. Todo o governo legítimo modera e contêm 
uma nação essencialmente leal e naturalmente 
dócil. O único governo inconsistente e impotente 
em Portugal é o illegítimo, porque desmoraliza, 
so com sua existência,, o povo ; perde-se e perde-o. 
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Mas continuemos na "perigosa vizinhança" 
das instituições portuguezas para Hespanha. Du- 
rante o tempo que a Carta se observou talqnal- 
meiíte em Portugal e pareceu estabeleoer-se, ne-- 
nhuma oommoçSo houve em toda Hespanha: 
desde o momento que a facção apostoUca come* 
çou a predominar em Portugal, as revoluções o 
a anarchia rebentaram como vau vulcão na Cata* 
lunha e Navarra: e essas revoluções, foi a £EU)ção 
apostólica que as fez; n'essa8 ao menos creio que 
não entraiiam os temíveis demagogos de Por- 
tugal. 

Demagogos ha em Portugal, assim como em 
Hespanha e por toda a Europa, temíveis e terrí- 
veis pela seita que formam- e tarde se arrepen- 
derá a tolerância dos reis que a consente. Esses 
são 08 demagogos apostólicos, que tiraram a coroa 
a D. Pedro para a dar a D. Miguel, e tantas ve- 
zes teem tentado fazer o mesmo a Fernando em 
fovor do seu irmão D. Carlos. 

Estabelecido, fosse porque modo fosse, o go- 
verno legítimo em Portugal, elle não podia adop- 
.tar outro systema de politica senão o diametral- 
mente opposto ao do governo illegitimo que agora 
oppríme a nação. ''Diametralmente opposto" não 
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quer dizer que cahisse nos oppostos excessos; que 
mudasse pessoas e nomes e conservasse as coisas ; 
que se bradasse por D. Maria ii e pela Carta 
para roubar e assassinar, assim oomo agora la se 
brada por D. Miguel e pela inquisição para as- 
sassinar e roubar; que houvesse tumultos, prisões 
arbitrárias, forcas, carrascos legítimos e constitua 
cionaes, assim como agora os ha rebeldes e abso- 
lutistas. Não : isso era impossivd ; ainda que se 
formasse um ministério de deseamizados, elle o 
não' poderia fazer. Portugal não precisava nem 
pedia nem queria senão pãz, nem queria a Carta 
senão porque so a Carta lhe podia dar e garantir 
a. paz. A Carta até era freio ás vinganças dos 
partidos. A Carta prohibia os confiscos, as pri- 
sões arbitrárias^ os juizes de inconfidência. £ os 
excessos de poder, que são concedidos— antes, pe- 
didos e reclamados-— por seu partido ao governo 
á& S. Miguel, não poderiam ser tolerados no go- 
verno de D. Maria. 

Do reflexo em Hespanha, tanto o podia fazer 
a Carta portugueza como a Carta franeeza : a po- 
sição gjsographica é a mesma. Além de què, os 
estrangeiros que não residiram longamente entre 
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nos eiigaiiam*se muito com Fortagal e suas rela- 
ções com Hespanha. 

So em três casos será possível que Portugal se 
reúna a Hespaujia: ou pçla ooaUisão e coneurren- 
eia das três potencias vimnhas, i. e, de Hespanha,, 
França e Inglaterra ; ou pela longa permanência 
do absolutismo em ambos os paizes ou em xaa 
d^elles; ou emfim pela exasp^ação excitada em 
Portugal pelo jugo da tjnrannia ingleza. 

No primeiro caso é eyidente que Portugal dif- 
icilmente poderá resistir á inTasão de Hespanha 
se um, ou ambos aquelles dous Estados a consen- 
tirem e ajudarem. Mas toda a guerra de Portu- 
gal contra Hespanha hade sempre ser guerra na» 
donal; e.onde a guerra é nacional, qualquer au- 
xilio estrangeiro £Eura com que uma potencia pe- 
quena resista a uma grande. 

No segundo e terceiro caso não vejo que hu- 
manamente se possa obstar á reuniâb de Portu- 
gal com Hespanha. Se Portugal não tiver iiisti- 
tuições suas, firmes e estabelecidas ja, quando i^ 
bentar a revolução d'Hespanha (^')— quehade 
rebentar ponham-lhe' as remoras que pozerem-^ 
indispensavelmente [entrará Portugal na^ confia^ 
graçáo geral das massas revolucionarias. Não 
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aei até onde chiará a laya d'es8e terrível vulcSo; 
mas o resultado certo é que a fusão geral hade 
oonfondír tudo quanto vai dos Pyreneos ao Atlân- 
tico,— e o provavely que d^áhi brote uma naçák» 
nova, a qual ja não será Castelhana nem Portu- 
gueza, bem como nem Aragonesa nem Gatalan, 
nem nada do que foi| mas um povo formidaveL . . 
D'este ftituro não se temem somente os monar- 
chistas puros e exclusivos ; temem-n'09 temem- 
n'o muito os homens de todas as opiniões que 
teem olhos para o ver claro, e coração para lhe 
sentir todos os perigos. 

D'essa explosão eléctrica so não seria tocado 
Portugal se o houvessem a tempo isolado por um 
meio próprio e não accessivel a seu influxo. Este 
mlaUor so podiam ser instituições monarchicas 
representativas, com uma dynastia querida da 
nação, com leis, com legitimidade. Fizeram-n'o? 
Não : soflram as consequências. A revolução fran- 
ceza do século passado abrazou toda a Europa. 
Onde é que não pegou esse fogo? Em Inglaterra 
que ja era liberal. Mataram-se milhões de ho- 
mens por amor de constituição em todos os pai- 
zes do Continente; ninguém se matou em Ingla- 
terra porque ja la a havia. Inglaterra contente 
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de saas instítuiçoes monarehioas, fortes» Unos» 
não qniz saber de innovaçôés perigosas, nem fa- 
zer experiências para melhor: todos os outros 
paizes, que eram despóticos, não hesitaram a cor- 
rer o risco. . • Se ellesnio tinham que perder! . • • 
Um doestes dous futuros espera Portugal ; é es« 
colher. 

Mas sobre este ponto, mais devagar e a seu 
tempo. 



XI 



Seria possirel estabelecer am goTérno legitimo em Portugal 

sem a Carta ? 



Se as consideraçdes antecedentes nâk) eram 
bastantes para resolver a questão dá Carta, mais 
algumas havia de outra natureza, porém não 
menos importantes. 

A Carta portugueza não tinha sido arrancada 

á amctorídade real ocono a Magna-charta britan- 

nica, ou formada pela força popular como as oons- 

titoições proscriptas n'estes últimos cinquenta 

annos ; não fora tampouco uma concessão da le- 
is 
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gitíttiidade pard eom um partido poderoso e te* 
mido, oomo a de França. Pdra a Oarte porta» 
gueaa a genérolsa outorga de um floberano legi- 
timo^ buge do mínimo oontaeto e influeneía de 
partido, fera de toda a suspeita de eoaeçio, que 
TÍu às ueeèssíáadee de neitò «uMitos e lhes pro<* 
veu com o imieo remédio que ellas podiam ter« 

Aéfct^itftt-se^hía para com oe poros a realeza 
invalidando este acto seu próprio, xmico, Toltm-» 
tario, spontaneoP 

Náo tinha o princípio monarchico na Europa 
inimigos, nqm detractores, nem antagonistas P 
Que armas lhes daria se assim se desarmasse? 

Ús rêís sancciôriàraili fiô óòugresso de Vienna 
que a todo o soberano era livre dar a seus povos 
as instituições que lhe approuvesse. 

Ctaeití, tornaria a acérèditaT na boa-fe dos so- 
berabòs se elleb agora o niegassemP 
' fi que^ sustentaria o thrdno de M»4á iki o 
throno da legitimidade em Portugal? Seria a 
fãcçSo 9e D. Miguel, i. é; a apostoUeaP £ pos- 
crípta a Oarta, que pattido existiria alli fiefião 
ésseP 
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XII 



Beco&hecimento do usurpador por Fernando tii. 

As cosuáderações de j-ustiça poaeo raliam ; mád' 
álguáiàâ de conveniência impediam os soberanos 
da Europa de reconhecer D. Miguel, apezar da 
forte dympalhia de alguns governos com o de um 
príncipe apostoUco e inimigo brutal de todas as 
instifaáções livres. 

Este pejoy este i^ãsto de decoro que continha os 
gabinete, não eheg;ava ao de Madrid. O ódio ao 
systema representativo (que todavia so pode e 
hade salvar Hespanhn) é tal na camarilha de 
Fernando, que sobrepuja e vence toda outra con* 
síderaç&o. Tal foi o motivo do impudente e es- 
candaloso acto do reconhecimento do usurpador 
pela eôrie de Hespanha. Mas além do ódio á 
CJaarta, mui poderoso e efficiente n^este caso, do 
ódio pessoal a D. Pedro, não menor, outra causa 
da protecçsk) que Fernando deu desde o começo 
aoB partidários da usurpação, e que t^ora, de- 
ptNSt^ todo o pejo e decdro, declarou dar ao usur- 
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pador^ outra causa existe mais forte aindãy que é 
o arríère pemie do gabinete de Madrid^ o secre- 
to, e não-confessado mas sabido motor, de todos 
os actos do governo kespanhol a respeito de Por- 
tugal 

Este ponto fixo e constante na politica de Hes- 
panha é "estender os braços e appertar em am- 
pkxo de morte aquelle pequeno reino. Ainda an- 
tes da reunião de todas a/s outras coroas da Pe- 
ninsula sobre as cabeças de Fernando e Isabel, 
se tentou por vezes. No tempo doestes quasi effei- 
tuado esteve. Yerifícou-se no reinado de Philip- 
pe II. Insistiu-se n'elle depois de liberto Portu- 
gal, durante toda a. dynastia austriaca. Yoltou-se 
ao mesmo projecto no principio doeste século. Ins- 
taurou-se de novo no traotado secreto com Na- 
poleão. Na revolução de 1820 em muitas coisas 
e occasiões se revelou o mesmo 'pensamento se- 
creto : o gabinete revolucionário de Madrid pro- 
fessava n'este ponto a mesma fe dos Philippes. 
—Desde então até hoje a £euição castelhana em 
Portugal gradualmente tem despido a mascara, e 
abertamente declara, ou pelo menos, ja não occulta 
seus projectos. Era a rainha Carlota, irman de 
Fernando, quem sob o nome de Miguel gover- 
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nava Portugal, e alli estava i frente d^aqnella 
&oção. Sáo 08 SAreíraSy que em 1820 proclama- 
ram em Lisboa a constituição d'Hespanliay ob 
que em 1826 proclamaram em Tras-os-montes 
Fernando tii imperador da Península, e no Alem- 
tejo o infante D. Sebastião (principe hespanhol) 
rei de Portugal,— são os Silveiras os chefes mi- 
litares d'ésta facção. São as duas princezas por- 
tuguezas casadas em Hespanba as que em Ma- 
drid protegem e protegeram sempre os interesses 
d'este partido anti-nacional. 

Que esta é a tenção fixa, o plano constante de 
Hespanba a respeito de Portugal, ninguém o 
ignora na Europa. E a melhor estrada de Madrid 
a Lisboa que á invasão castelhana se pôde abrir, 
é um governo fraco, tyrannico, anti-nacional como 
o de D. Miguel ; o melhor exército de Fernando 
é o dos frades, e da degenerada fidalguia portu- 
gueza que assim vendem pátria e honra para 
comprarem sua mina. Q^) Que maravilha pois, 
que a corte de Madrid, a qual este estado de coi- 
sas promoveu com tanta anda, se desse pressa 
a reconhece-lo, e sustentá-lo abertamente com 
quanta força tinha e lhe consentiram empregar P 
O que admira, o que pasma, é que os governos 
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cujoe interèflfle9 u'^9te ponto são diamefaralmmte 
oppo0to6y se deecnidaasem tattioelhedesaem tivatu 

XJII 



fteconbecimeolo do ivarpador por InglaUrrf . 

A coiOTepção de 22 de Outubro de 1807 entre 
Portugal e Inglaterra diz 98sím:*-His (Britannic) 
Majesty engages ín Jiifl name and that of hís sue- 
joessors, ne^er to acknowledge as king of Portugal 
any otker than the heir and hgitimate r^eaenia^ 
tive of the royal family of Braganza." S. Majes- 
tade. (Britannica) se obriga em seu noi^e e no. 
de seus suooessores a não raconbfípier mmc^ como 
rei de Portugal nenhum outro senão o Herdiçi- 
Bo £ legítimo :psp&^£NTANTB da real famiUa 
de Bragança. 

Sem reoorcer ia nenhum outro docum^to oa 
:argumento, esto so bastava para provar que In- 
glaterra não ppdia reconhecer D. ^íiguel, e que 
fleus tractados a pão ligam^(segundo a sophistica 
4outrina do duque de Wellington e de seus jor- 
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mes) a PoiEtiigÉl e ao eheffe do gévêrmporiuffue%, 
seja eOâ quem for, ^ mas fonnal â posítivam^te 
4 easa da Bragança e ao legitiqiQ soberano. 

Os H|imate0B iu^ezes disseram no parlamento 
e fizeram dfimai por seus venaes arautos, a» fo- 
lhas de< Londres, qn» Inglaterra nâp estará liga- 
da pelo^piiacípio da legitimidade que prendia as 
potencias contÊnentaes ; e que portanto podia re- 
oon^eoer o gavèmo de B^ Miguel, a^sim oomo 
)iaria nsoonheeido os da Amerioa ^oâuL És^a 
assfiffçia é d^eaest^mènte falsa. Se as poten- 
cias continentaes estavam I^;a4aa pelo aoto geral 
ahraiado da Sracta-AUiaaça^ Inglaterra taqibem 
e estava^ senâb nos prindpioçy^em todas as oane^" 
9tii9Miúu.d^eUey povque assim o stipiílcm, e é claro 
da odefarpda nota da Lord Oasflerof^b* (^^) Mas 
B0 caso eBpeci;^! de Portugal^ In^^aterra tem uma 
Anfpufái^paaiôimí, qua nâo admitto a o<mtrover-» 
aia dps ^libfr^^fies geraes. £lladbrigou-<se anunca 
«ecQBbaoer outro rei de Portugql senão o lagítimo 
herdeiíio a representante da oasa de Bragança. 
£ agora, ^ma de duas: ou D. Miguel é esse 
herdeiro, e então ja Inglaterra quebrou o tracta* 
do rettmheoenáo D. Padpo, a por sua abdicação 
D. Maria ; ou D. Maria é a legitima herdeira e 
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representante da real fitailia de Bragança— e 
Inglaterra nlo pode reeonheeer D. Miguel. 

Quando digo qne nãopóde^ daro está qne fallo 
moralmente. O dnque de Wellington pode um 
dia, em algum aocesBo de loucura, quebrar todos 
os tiactados, deshonxar a sua pátria, envilecer o 
nome de seu amo, assim como pode mandar. ÍBo&r 
fogo sobre o pOYO, ou cercar as camarás do paro- 
lamente pelçi sua nova gendarmeria* Páde^ por* 
que tem o poder na mão: a questão é se é licito^ 
se o parlamento o soffier&y se a nação hade tole- 
rar tal abuso de poder. 

Apezar de sua cegueira, tal é a consdeocía 
que 08 ministros ioglezes tinham do yimmb mo- 
ral que eis prendia para nunca reconheoecem o 
usurpador^ que seus constantes esforços foranoi 
sem induzir, seduzir,— direi mais, /orjxrr D. Pe- 
dro a transigir com seu indigno irmão,, e ahsol- 
ve-^los por este modo a elles. do yinoolo que os 
liga.«*4Esia é a politica confessada (avonáe)- do 
ministério inglez i^e n'ésta confissão est&inyolyi*- 
do o reconhecimento de B. Maria, e a ezeommu- 
nhão de D. Miguel. 

Mas supponhamos que Inglaterra tinha liber* 






NA BALANÇA DA XUBOPA 233 

dade^ qoe nâo tem, para réoonlieoer D. MigaeL 
Dere-lo-ia ella &zer P Ooimr-Ihe-ía P 

Uma opinião errada prevalece entre muitos 
Inglezes— '^Qae Portugal miserável, pobre, es- 
''cravo, será mais subprisso e fiel alliado da 
'' Chran' Bretanha, e mais utíl a sen commérdo 
**-e interesses poUtioos; e qne livre e sob nm re- 
gimen de lei e ordem, lhe nSo pode offerecer 
as mesmas vantagens. ''— Iknqnanto Portugal 
tinha o exelusívo do commárcio do Brazil, e era 
o unieo empório de suas importações todas, a opi- 
nião era exacta. Quanto mais nulla fosse a mãe 
pátria, quanto menos indústria tivesse, quanto 
mais precária fosse sua eidstencia, quanto menos 
consummo podesse dar aos géneros de suas coló- 
nias, quanto menos de seus productos para ellas 
podesse exportar, mais interessava Inglaterra 
porque mais do seu mandava aos mercados por- 
tuguezesj e mais abarcava todo o proveito d'a- 
quelle exclusivo.-* Mas desde que esse estado de 
coisas cessou, a preposição ficou pelo inverso: 
Portugal ja não importa de Inglaterra para fazer 
oonsummir no Brazil. 

Agora é preciso que Portugal i^rod^t^sa e con- 
9Uma para poder ser utíl ao commérdo inglez, e 
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que saia da imlEâikd& poUticia absoluta piur^ nSo 
ser um alllado so de peso sem proveito. Sb aL 
guem de boarfe> dentio oo £ára de Inglaterra, se 
per^adir que as râforzjias e meU^oraffifintos de 
que Portugal {ureoisa para este fim, podiam ser 
feitas pelo gov^no de D. Miguel, so então ne 
persuadiria que á •Inglaterra oonvinba reconhe- 
eer D, Migud. 

Ja faUei aôhve a necessarit^ oonseqpiencia qve a 
anarehia apostólica de Portugal liade ter para a 
tuiiáo d^aqueUe rdno oom Hespanluu Também 
seria da eonvenienoia de Inglaterra esta nuiâo f 
Nunca Q pensou, ao menos, assim minii^ru» ne^ 
jkknm inglez, quer tory quev wkig, até o de lord 
Wellington. 

XIV 



Beconhacimenio áff P»iia. 

A estas conáderaçoes podia juntar muitaa ou- 
tras ; mas é longo e repisado tudo o que na oa^ 
teria se pode accreacentar* Todos os Poitagoazes 
sabmn de cor estea argumentos, sabe-os a uaçãa^ 
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inglesa, sabe-oSy aeiit&-os o próprio ministério ia- 
g^ez : é teima de ooraçâo e cabeça, a que mov^ 
estas indecentes transacções a respeito de Porta» 
gal. B>estava ver se o oapiiclio de três ou qaah« 
homens de pneril Taidade e feminino capriôho 
haviam de pod» mais que a força da justiça, a 
opinião das nações e o interesse dos reis. 

Façamos uma transição abrupta e videnta.— 
passemos do primeiíx) gabinete protestante para o 
prkneiro gabinete eaiholico. 
' O papa deaGrjaya*--e ninguém mais do que elle 
•—reconhecer D. Miguel. 

Mas se por um kdo as sympathias jesuiticas, o 
t)dio ás inst^niições e o receio d'dlas advogam péla 
usurpação, é forçoso confessar que Roma não é 
eega em seu amor ou em seu ódio : o despotismo 
promette muito,, suas searas são férteis para os 
eoUeUores da Guria : mas até em Boma penetra- 
ram os principies da ecopomia poHtioa moderna, 
até la está recebido que muitos pouco9\9lemmBÍ& 
que poucos mmios, espedalmiente quando estes 
não sfió segures «em promettem longa duração. 
Ja la vai o tempo, até na Peninsula, ja la vai o 
tempo, (e Boma bem o sabe) em que um soberano 
^ seu povo se contentavam de rogar e pe<br, d^ 
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chorar e lamentar-se porque o papa favorecia e 
protegia a usurpação. Uma assemblea nacional 
portuguesa legitimamente oonvocada» não se con- 
tentaria hoje de mandar publicar o BaUatus ovium, 
como no tempo da restauração de 1640. (^^) As 
opiniões, que apenas abalaram então a superficie 
da credulidade velha, haviam de achar hoje larga 
base, os principies do nosso illustre e nacional 
theologo, o grande António Pereira de Figueire- 
do, (^^) não foram semente lançada ao vento; em 
silencio foram germinando, cresceram entre abro- 
lhos e a pezar d'elles,— e, se a corte de Roma se 
tivesse feito mais odiosa pelo imprudente passo 
de reconhecer, ou proteger abertamente o usur- 
pador «-quando checasse o momento de se Uber- 
tar a nação, a Igreja portugueza havia de appa- 
recer n^uma attitude que espantaria a Guria. 

O papa em sua infallibilidade ultramontana 
não tinha certeza de que D. Miguel e sua des- 
cendência haviam dé ser pacificos senhores de 
Portugal, -era imprudência bem imprópria e 
desnaturai da finura romana o reconhece-lo ou 
ajudá-lo abertamente agora. 

Não fallo dos principies religiosos e moraes, 
que SOS seriam bastantes para decidir o chefe da 
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igreja catholica : se a politica e o interesse não 
valesseiiiy que poderiam esses outros desvalidos P 
Fallemos em ooisa menos sentimental, e que alem 
dos Alpes se reputa mais s^da. Se o papa reco- 
nhecesse D. Miguel, injuxiaya mortalmente o so-. 
berano de uma grande nação catholioa/ cu}a po- 
sição geographica e politica, cujo espirito e ten- 
dendia de princípios inclinam mais para um schis- 
ma do que nunca pendeu a riyaHdade grega oua 
independência ingleza. Ignorava acaso a corte de 
Boma quantos Photíos ja por la se agitam P Que- 
reria suscitar também um Henrique viu P Pois 
um soberano é mais temiyel inimigo que um pa- 
triarcha.— Se o mal pegasse no Braol, o contá- 
gio por toda a America do Sul havia de ser rá- 
pido. E emquanto ja o México se resente da he-. 
retica vizinhança dos Estados-unidos do Norte, 
o fogo ateado no Meio-día não tardaria a com- 
municar-se com a immensa labareda que vem do 
Septentrião.— E xmi mundo todo-inteiro, um mim- 
do cujos futuros (e próximos) hãode ser de tanta 
importância e influencia nos destinos do universo, 
—será quantidade desprezivel nos cálculos da 
Cúria romana P 
Que do alto doesse Yaticwo d'onde seus de- 
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«létos soavam temidos e obedecidos a(é osr ultí- 
mos confins do globo-^^lance por elle os dkos o 
«otaal ckeSb da igreja romatiay e contemple o 
que lhe resta de sea antigo poder.— A mais po-' 
derosa nação do reYko mnndo, a tossia amea-» 
condo doTOiá-lo com seu milhão de baionetas 
8<dusmatica8.^M'a Allematlia, apenas uma por-' 
çáo peqneaa o reconhece ainda.— A França. . .e 
que prúsnette a França ao poder e anctoridadé 
papal ?— A peninsola hispânica, esmagiada de mi-» 
seria» soffire sim a dominação romana (e o que 
náo sofibi ella !) ; mas é sólida até ahi na Penin*» 
sula, tem bases segaras essa anctoiidade P N&é 
o creta o pafpa^-^qtie se hade ac^aír tristemente 
desenganado.— A Inglaterra. . . pois essa é seiA 
mnOior e mais fiel alliado' h<ije. Quem tal diriíl 
ao^ paípa João I Mas esta aUiaiiça é inceiitaosa é 
eontr& natora, nio pr(Hnette dixtaçSo ; é apenad 
a Qtanf Bretanha- se libertar do- ministério aus-^ 
tfuno que à ciMnprime acttatiÈento» a cdrte de 
SiomB perde o seb mtàofií eúpp>voiià:^útopú.'-^' 
Vm& naçáa> christan resuscitoti no Oriente ; mas 
^tal estrdla de Somai) de novo aiJÊrada no 
grémio da christandade, veio fazer corpo com oi^ 
idmqfosda igreja rcmaina. S. B. pdde cctftiiiuar a 
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nomear bispOB de Athenais e arcebispos de Laoe- 
demonia ; mas S. Bxa. Capo d'Istria não paga 
annatas— e o Panhellenio não reéebe bulias. 

Assim está o mundo antigo pam aoufitoridade 
papal ; já falíamos da átuação do novo. --Em taea 
eii^euinstAmiaS) não patifa posstrei que, porno^ 
Tas impmdenoias, Boma quizesse arrisoar o pou-* 
CO que lhe resta da amiiga auctoiidade e^o que 
mais vate^doB antigos rendimentos. 

Que o iatenipestiyo e precoce reooxâiecimento 
de D. Miguel fôra um passo da maior imprudên- 
cia e dos mais sérios resultados, assim presentes 
como futuros, para a Guria romana, eratam sim« 
l^es e evidente, que escusa mais demonstração ^ 
Fa-lo-hia o papa ? 



XY 



Áustria 6 mais potencias da Etkropa 



Não tractei spocialmente de òadaMíma das oa-* 
tèas potencúts europèas : tedaá estavam ]%ada8 
pelos principies da legitimidade, principiou que 
«lias pvcfEdas estabeleoeram, e cujas deiiváflas 
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obrigaçSes a ú próprias se hayíam imposto quan- 
do oom aquelles princípios se ligaram nos eongres- 
SOS dé Paris e Yienna. 

Os vínculos de sangue. qiie prendem a Áustria 
mereciam particular capítulo; mas assas é sabido 
que essas considerações não entram nos cálculos 
do conselho-aulieo, e que as sympathias e gene* 
rosos sentimentos do filho do humano Leopoldo 
yergam deante da férrea tenacidade e jesuitica 
impassibilidade do ** chanceller da corte e Es- 
tado. '^ 

E quem, moralmente fallando, quem tinha na 
Europa» ou devia ter maior interesse em sustai- 
tar intacto o principio da legitimidade^ do que o 
cheffe da família dos BourbonsP 

Quem primeiro devia desembainhar a espada 
em feivor de D. Maria n, do que Carlos x ? Nin* 
guem. E quem mais aguçava â traição o cutello 
assassino que havia de sacrificar seus direitos ? 
Esse mesmo Carlos x. 

Memorável e tremendo exemplo da Eterna 
justiça !— ei-lo ahi» esse renegado legítimo» men- 
digando um asyio na pátria da aoòerama do 
povof . . (*») 

Foge a penna por cima dos acontecimentos: 
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não anachromzemos para chegar ao presente que 
toda a attençâo absorve ; foroemo^^lai que é ne- 
eefisarío^ para o passado. 



XVI 



Qne defiam ter feito os soberanos da Europa na qaestio de 

Portugal. 

Eecapitolemos pois as yárias reflexões qae em 
tam diffuso assumpto nascem, como de centro 
commum os infinitos raios de um circulo im- 
menso. 

O estado de Portugal era inconsistente com os 
príncipiaSf e não menos com os interesses, da Eu-» 
ropa e do mundo civilizado. A fusão dos parti- 
dos não era practicavel com paridade de conces- 
sões. O partido de D. Miguel tinha mostrado sua 
inhabilidade para a supremacia : indo quando o 
tolerasse eijmtiça, não jpodia permitti-lo a conve^ 
meneia. O restabelecimento da legitimidade era 
o único arbitrio que restava tomar, e que salvan- 
do 06 principios impostos pelos reis aos povos, 

16 
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podia salvar a independência de Portngal» e&aer 
cessar o estado anarchico d'aquelle paiz. A Carta 
não 80 não era perigosa» mas necessária e indis- 
pensarei para este fim. Todo e qualquer outro 
arbitrio que se tomasse era prejudicial aos inte- 
resses dos soberanos e de funestas consequendajs 
para elles. 

XVII 



o qao iMran 

% 

Assim era. Mas que resolução tomaram os so- 
beranos ? Deixar derramar o sangue innocente, 
que vertia em torrentes nos cadafalsos de Lisboa 
e Porto ; insultar com de^^rèzo e mofa a joven 
rainha kgitima durante seu refugio em Inglater- 
ra; animar, secretamente os maia hjrpocrítas, 
abertamente os mais sinceros^ mas prot^er todo^ 
o usurpador sanguinolento ; apodar de revolucio- 
nários e demagogos quantos lhe resistiam, e se 
sacrificavam pela causa da legítima soberana ;— 
intimar por fim a D. Pedro que ou transigisse 
com o iofame roubador da coroa de sua filha, oa 
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dles (elles legítímos !) o iam todos reoonheoer e 
siLsteiitar no thròno roabado, oonfra os esforços 
do poYO, e mau grado da nação. 



XVIII 



Conseqaencias d'ésta perfidia, geas resultados e ioflaenda morai 

aa causa da civil iutcão. 



Assim cahira o votado Portugal sob o cuiello 
dos sacrificadores inbumanos e blasphemos* Em 
quanto as entranhas canibaes dos oligarchas se 
rogosijam na lenta agonia de sua yictima, que 
^ importa que soe o balido da innocente— perdido 
clamor no deserto ! 

Uma única esperança restava ; e com eUa se 
consolaram os Portuguezes : '^ que o sacrificio de 
sua pátria, immolada pela perfídia dos gabinetes, 
viria a ser utíl ás outras nações do globo, que 
ainda, mais ou menos, todas gemem debaixo da 
oligarcbia,— terrivel género de planta pcu^ta 
que se enroscou na árvore da espécie humana para 
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lhe chapar o melhor da seiva, a affogar, viver de 
sua destruição» e triomphar com sua morte. 

Talvez permittiu a Providencia que o desgra- 
çado Portugal fosse a hóstia piatoria immolada 
pela salvação dos povos. Não» o sangue leal e 
imioceute dos Portuguezes não cahirâ inútil na 
terra» mas bradará vingança e castigo aos ceos : 
e os assassinos das nações pagarão pelo sangue 
d^Abel. 

Pois hade ser inútil para a Europa» hade ser 
perdido para todo o mundo o exemplo de Portu- 
gal I Pois cuidam os soberanos» ou seus gabine- 
tes» que os povos não hãode conhecer a verdade» 
e apprender no escarmento P—Enganam-se: o 
assassinato de Portugal é o último desengano das 
nações ; elle acabará de as confirmar na necessi- 
dade de qpproveUar as occaaiSes, e de não confiar 
nas promessas mais solemnes» nos tractados» nos 
juramentos de seus naturaes inimigos. ' 

A Europa era sob o jugo de Napoleão» os reis 
do mimdo estavam a seus pés» e os príncipes da 
terra lh'os bojavam: tudo se humilhava deante 
d^elle»— quando uma nação» que por sujeita a Bo- 
naparte so mudara de senhor, mas não de oondic" 
ção porque há muito era escrava» luna nação re- 
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suscitada á voz da liberdade constitadonal» se le« 
y&nta e dá o primeiro abalo ao throno do déspo- 
ta ; abalo que emfim o veio a prostrar. Esta na- 
ção benemérita da Europa, benemérita da realeza 
e da legitimidade, foi a Hespanha. Quem o igno- 
ra?— Como Ih^o agradeceu a legitimidade e ar^- 
lesa ? Com exílios e cada£EdsoB e fogueiras para 
seus melhores cidadãos, com a restauração mais 
Tiolenta e mais pesada da escravidão antiga. 

Mas as innovações politicas dos patriotas de 
1812 ''eram utopias de perigosa exageração. '* 
Convenho, e o creio ; (>^) porém os defeitos da 
forma eram corregíveis sem destruir a coisa. A 
legitimidade bem o viu e o prometteu ; (^) mas 
faltou, mentiu, quebrou sua palavra, deshonrou- 
se, envileceu-se hediondamente. E é notável 
observação que entre todas as nações europeas, 
so ganharam na queda de Bonaparte as que ti- 
nham sido instrumentos de sua ambição e tyran- 
nia, so melhoraram da antiga condicção as que 
fião concorreram para a queda d*elle. Tal é a jus- 
tiça e a boa-fe dos gabinetes! Prometteram-se á 
Prússia, & Itália, â Sicilia, i Hespanha institui- 
ções, para as empenhar na lucta contra a França. 
Venceram ellas ; mas foi a vencida que recebeu o 
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premio proooettido ao6 t^eneedom. A IVança tere 
instituições HTTeB;^aos ontroa povos dobron*se 
o pèsOy e appertou-se a oorda da oppressão. E os 
poYOS Bofireram com paciência; e a Itália e a 
Hespanha e Portugal esperaram cinco annos. 
Faltou-lhes ao eabo o sofi^nmento^ e restaurarami 
UBSi adoptaram outros as imperfeitas^ e certa- 
mente defeituosas» iostltuições de 1812. Mas 
quem foi o culpado ? Os povos nâo : elles respei- 
taram a reakaa, apezar de todos os males que 
até alli lhes tínha causado ; e se a não dotaram 
melhor, se não combinaram mellior.seu novo 
pacto, é porque as outras partes do Estado não 
quisieram contracéar de boa-fe e irmanmente. (^*) 
Mas toda a Europa, todos os soberanos, todos 
06 gabinetes, toda a Santa-alliança se armou para 
punir este crime. Foram immediatamente destruí- 
das as quatro constituições de Nápoles, Piemonte, 
Hespanha e Portugal, porque estava decretado. 
§U0 9Ó os rm podiam outorgar instituições:, e numea 
faaèUa» oepoeos. O herdeiro da França passou o 
Bidasaoa com esta sentença na boca e com solene- 
nes promessas de outorgar aos povos o que aos 
povos não era lícito ^s^. (^*) Outro tanto, mais 
solemne, mais especifica, mais explicita e«íeto2^ 
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damméê {nrometteu de Yilla^^Franea o reidePor- 
togai. 

Todas estas promessas de 1823 foram cumpri'^ 
das oomo as de 1818 e 1814: (oi pahí^a dê rei 
no sentido moderno. 

Morreu D. João n com soa promessa inc)im-^ 
prida ; saeoedckUie i^n filho primogénito (saooes- 
miú que ninguém adiou, nem se lembrou de aohat 
contenciosa), e o novo rei mais resoluto e medi 
illustrado resolve-se a cumprir a promessa de seu 
antecessor, a desempenhar a ^* palavra real '' de 
seu pae.-^Aqui era o rei que €k$m, nSo era o poVo 
qae fazia. QuepodiaditseraSanctekalliança, que 
podÍA objectar a oligarchia europeaP Era nodum 
in seirpo qucsrere. Não havia modo de destmiif 
estas instituíçòes legUmas Bem&o por meios iUe- 
gitimos. Paciência; adoptarom^se. Beoorreu^se^ 
ao povo^ ou antes e com mais exacçáo, arvorouHse 
a canalha ^n povo. Foi-se buscar ao exilio, antes,* 
ao degredo onde estava expiando os mais horro-» 
rosos crimes (incluso o conato de parrícidio), um 
prÍDoipe abjecto e vU aos olhos de todo o mundo; 
e o enviaram commandar a canalha no assassínio 
da nação, na destruição dothrono, na profanação 
àá altar ^ que tudo isto era preciso para destruir 
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a Oárta de D. Pedro; mas tudo ie adoptou sem 
remorso— porqae a oligarchia europea não conhe* 
oe remorsos. 

Juramentos, tractados, amizades, vínculos de 
sangue, tudo se saorificou.— P^efa tudOf maape' 
reça ufna nação que quer ser Uvre. 

Embora 9e abalem todos os thronos do mundo, 
mas caia o do bisnboado que ousou Uberéar seu 
povo. 

Náo é essa a historia da Europa ha doze annos 
» esta parte? Nâo é essa a historia da usurpação 
de D. Miguel, e o como e o quando e o porquê se 
ftaígiu duvidar da legitimidade de D. Pedro, e 
abertamente se protegeu seu ingrato é atrocíssimo 
irmaor 

Levantam*se exércitos, mantem-se guerras, 
SQstentam-se ocoupações militares para punir 
povos que respeitando e conservando seu legitimo 
soberano, ousam querer ser felizes modificando a 
constituição do Estado.-^ Um principe destrói a 
constituição do Estado, revoluciona a plebe, des- 
ihroniza o rei legitimo, senta-se em seu throno, 
recorre ao dogma proscripto da soberania do povo, 
ataca em sua essência e principíos a tam fallada 
legitimidade ^t a legitimidade e a realeza é que 
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86 levantam em massa para o proteger! ^Quando 
os povos^cegos!— ooidavam ver um atientado 
que os soberanos puniriam, ouvem, vêem appeli- 
di^lo uma aoçâo heróica que todos se appressam 
a louvar, a engrandecer e a premiar. Quando a 
estúpida boa^fe das nações julgava que os legiti- 
mes e sanctos alliados repelliriam do seu seio e 
anathematizariam este quebrador de suas leis, 
este espúrio que profanava seu sanctuario— viram 
accolbê-lo como benemérito, e protegê-lo como 
filho querido.— Que ficam significando agora, de- 
pois da usurpação* de Portugal, os vocábulos Le» 
gitímidade, Bealem^ Statu-quo e outros talismans 
favoritos da oligarchia P Que idea importam agora 
estas palavras de incanto, estas abracadabras da 
Sancta-alliança, com que atéqui se impunha aos 
povos e se continham as nações como debaixo de 
um feitiço magico P— É a mesma, a própria legi- 
timidade que as fez ouças, e vazias de sentido. É 
a própria legitimidade que as desincantou, e lhes 
tirou todo o prestígio. É a mesma legitimidade 
que as entrega ao escameo e á irrisão dos povos, e 
os faz envergonhar de sua teimosa cegueira. A si 
o impute, de si se queixe a realeza se d'ora em 
diante os povos, abrindo os olhos, a menoscaba- 
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lem 6 desprezarem: foi ella qaem se enTileoeu a 
seus o\hm, foi dia qaem dilaoeron o veo oom qae 
se cubria, foi ella quem rasgou a v^ida que oe^ 
gava as nações. Desarmou-se e armou^os, po2-se 
a deseuberto, mosèron-lhes o lado puineravel, en* 
sinou4he6 a conhecer o calcanhar de Achilles. . . 
A lioção não será perdida. 



8ECÇAB QOIMTA 



Completo o tacriffieio de Portugcd, quan feito q da Ort" 
cia^ preparasse o da França, Suicidada a UffiHtmda» 
de, triumpha momentaneamente a oligarchia^ e tenta 
progredir na vicioria, Feto russo, Reacf^õo da opi» 
tdão êwopea.^-^Dettrmina a Uga oUgarchiea oj^crv- 
cer batalha campal á cíví2ixação— O Waterloo dos 
povos. — Consequências da victoria de Paris, 



Epbemer» triampho da liga oUgaichka. 

Saerifieado assim Portugal, renoída n^aqnelle 
reeontro a causa da civilização, traotou a yicto- 
riosa oligarcliia de se unir mais estréítaixiente, 
consolidar seu pacto, e de marchar, entre setzsr 
horrorosos hymnos de tríumpho, a noras e mais 
importantes conquistas. 

O )a dado laço de alliança entre o gabinete 
das Tnilherias e seus TÍ2Ínhos se appertou em 
firme e cego (bem cego!) nó : a proscripçâo geral 
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da liberdade foi unanimemeDie votada. Tracta-se 
de executar a sentença. 



II 



Steríficftdo Portugal, restava i acrifiear a Grécia, e depois á 

Franca. 



^ Tres importantes questões se agitavam então 
na Europa, e chamaram a attenção da liga. De 
um lado e outro se empenhavam n'ellas os dous 
partidos em que hoje se divide o mundo: era a tri- 
plico questão— D. Miguel, o âran'Turco, e o mi- 
nistério Polignac. 

Por mui diversas e disparatadas que estas ques- 
tões pareçam, ellas estavam todavia ligadas em 
um principio único, e para assim o dizer inextri- 
cável: principio que. ou havia de triumphar em 
toda a sua plenitude, sobrepujando (por agora) a 
omnipotência da civilização, vencendo (momen- 
taneamente) a causa da humanidade, da religião 
e da monarchia, e pondo em risco imminente a 
segurança e tranquillidade do mundo;— ou havia 
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de ser destruído pelo grito da hamanidade e pela 
voz da religião: 

Todos sabem qne eete princípio, ja tam formi- 
dável, hojç tam fraco, hoje agonizante mas lac- 
tando èm suas horas derradeiras com o extraor- 
dinário esforço, forças e teni^cidade que se obser- 
vam nos últimos paroxismos de um a£Fogado,^ 
este principio era o d'essa mesma liga, o da oK* 
garchia europea, que igualmente inimigo da auc- 
toridade real e da felicidade do povo, nâo quer 
senão subjugar aquella e infelicitar este, para rei- 
nar so e indisputado entre o terror e a descon- 
fiança, e sobre as minas e a miséria. 

Um rei que apprendêra na eschola da desgra- 
ça, que havendo peregrinado longamente no exílio 
e visto os costumes e cidades de mmtos povos (na 
probervial expressão de Homero) apprendêra a 
salmr-se a si e aos seus— sobe ao throno herda- 
do, e firma sua restaurada auctoridade nas bases 
da lei, da justiça e da felicidade do povo. Tal 6 
a historia da Carta franceza. A nação, fatigada 
de revoluções recebe com gratidão e abraça sin- 
ceramente a nova lei e a antiga dynastía. Mas 
06 jurados inimigos dos reis e dos povos não tar- 
dam a metter-se no meio, e a fomentarem entre 
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este rei e este povo a discórdia e desaniáo, na qual 
80 elles podem lograr seus intentos de dominação 
ábfiolata» Ora vencidos ora vencedores, assim 
teem entravado (não cortado nem impedido, que 
a tanto não chegam) os passos da nação franceza 
para a c(msolidação da monarohia legal e repre- 
sentativa, única forma de governo estável em 
uma nação europea e civilizada. Os erros do par- 
tido constitucional em França trouxeram a rea- 
ção violenta e louca do partido oligarchico, que 
agora, mas em vão, luota para segurar o poder 
no mais civilizado paiz do globo. Tal é a historia 
do actual ministério francez. 

Uma nação antiga, e a de mais illustres tra- 
dições e mais veneranda historia que habita o 
velho mundo, saccudiu o insupportavel jugo da 
tyrannia asiática. Todos os povos da terra a ap* 
plaudem e sympathi§am com ella ; todos os gabi- 
netes cedem deante da força da opinião, e sem 
vontade de a ajudar, não ousam todavia oppor- 
se-lhe abertamente. Inglaterra e França parecem 
emfim ceder á vo^ da humanidade e da religião^ 
e ir em séu auzíUo. Mas ou se arrependem ou 
temem, ou depõem a máscara. A Bussia ve os 
seus interesses onde os outros foram tam cegos 
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que não yirum os seus; e toma a empreza que el^ 
les abandonaram por mui errados cálculos. A oli- 
garchia europea foi enganada, zombada, mofada^ 
burlada em seus planos ; e a liberdade da Greda, 
qne podia ser o instrumento da salvação da Eu* 
Topa e o fiel da balança de seu equilibrio, não 
▼irá a ser senão mais um peso na ooneba d^essa 
desequilibrada balança em &vor da Eussia. A 
Turquia poderá talvez continuar a existir nomi* 
nalmente na Europa, mas realmente ja expirou 
para sempre ; o Sultão ja passou o Bosphoro, ja 
é um raja da Ajsia ; fique sua corte ou não ^m* 
Boriamente na Europa, elle ja não é da Europa^ 
ja d'ella não faz parte, ja não é pot^ciá d'ella, 
ja não entra como entidade nos seuá cálculos.-* 
Eisaqui a questão da existência do Gran'-Turco, 
Portugal miserável e perdido é salvo da des- 
truição por seu legítimo rei : as antigas institui- 
ções da monarobia portugueza, restauradas e ac» 
commodadas ao século e precisões novas, promet- 
tem a sua regeneração pelo único modo que uma 
nação se felicita perfeita e estavelmente, a cordial 
união do soberano e do povo. A oUgarchia ale- 
vanta-se contra este soberano, desthrona-o, des- 
poja-o da coroa, põe-n'a sobre a in£»me dabeça 
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de um monstro de quem até ja seus próprios pro- 
tectores se envergonham. Enganos» fraades, for- 
ça aberta, tudo se emprega para impor o novo rei 
á '^reluotante^' nação. Mas nada conseguem : o 
poTO portugaez cede, mas não se conforma; ven- 
oe-o a força, ^ mas náo o convence. O usurpador 
treme deante de seus escravos: amontoa cadafal- 
sos, e não se acha seguro nem de traz d'elles ; 
abre vallos de sangue entre o throno roubado e a 
nação, e nem com elles se julga defeso. A liga oli- 
garchica acconselha hjrpocrísia e moderação; o 
usurpador responde, que em derribando as forcas» 
ciEd o seu throno, que outro sustentáculo não tem. 
— Perdem-se em estratagemas e subterfúgios : e, 
bem como á existência do ministério jesuitico em 
França e do Sultão em Constantinopla,— a de D. 
Miguel em Lisboa, vacilla em sua-mal fundada 
base, ameaçada do ódio dos povos, da pessoal 
malquerença dos reis, e apenas sustida epheme- 
ramente pela cega, pertinaz e enfatuadaolígarchia. 
E serão distmctas estas três questões? Não 
são de certo : os factos estão pubUcos; a embria- 
guez do partido <digarchico em seu primeiro, 
triumpho assaz claramente o disse: desde os sal- 
ISes de Londres até ás bodegas dos voluntários 
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miguelistas em Lisboa, o grito de viotoriafoi mia« 
nime e anisono. Gomo se enganaram! O Sultfio 
cahiu^ o ministério jesuíta vai oahir, e D. Miguel 
▼em após elles. O pygmeu atraz dos gigantes, o 
boneco de barro atraz dos colossos ! 



in 



Veto da ftassis. 

Gomo pois ! Qae espada macedónia cortou o 
enrevezado laço da Kga í A espada trinmpbante 
de Nicolau. 

. Dos torreões de Adrianopoli a voz do con- 
quistador pronnncíou o tremendo tbto que an- 
nollou todos esses projectos : a este brado salva- 
dor, a Chrecia que ja cabia se ergueu, e a poten- 
cia ottomana foi precipitada,— Portugal concebeu 
esperanças, e D. Miguel sentiu Tacíllar-Ihe o 
throno,-«e o ministério Pofignao, que para con* 
seguir seus fins e se sustentar carecia de operar 
lentamente e ir manso e manso em sua difficil 
tarefa, viu-se obrigado a arriscar tudo de uma 

n 
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vez ;-*-a liga oUgaroliica nio teve maÍB remédio 
Benio dFereoer batalha oampal aaeiís immigoa. 
Outro Waterloo se prepara. Maa os povoe ja eo* 
nbeeeram quem perdeu e quem ganhou nopri^ 
metro .' este segundo Waterloo hade ser differente. 



IV 



CoBseqacBoiu g«aiB do e«fo russo. 

Vejamos no entretanto qual foi o resultado 
immediato do vdo moscovita. 

As consequências da guerra da Bussia com a 
Boita, e as da paa (poM armada) que a terminou^ 
fonutt as que haviam previsto iodos os homens 
sensateSy— todos quantos se não cegavam oom os 
fidaos cálculos de seu oi^;ulho e com a vaidade de 
seu poder imaginário. A potaicía ottomana ficou 
maminíU e provúariametèk na Europa ; eaBussia» 
senhora de seus máres^t de seus portos, de suas 
fortalezas, de seu commárcío é a verdadeira se* 
nhora do império de Constantino. £ será o Ozar 
ou o Suliáo o soberano da Turquia F E quem fi* 



NÀ BALANÇA DA BVBOFA 269 

c«rá» em poooo tempo, senhor do commárcio e 
navegação do Mediterrâneo P Ext^idendo-se d 
eiyilização para o Oriente, quebrada a barreira 
da barbárie miuralmana, que inteiTompia a oom- 
zamúeação das naçfies europeas oom as asíatioas 
por yia do Mediterrâneo, estreito de Soess, mar 
Vermelho e mais escalai do Lemnte^ o commércio 
do Levante hade forçosa, necessariamente reoo- 
l)rar por grans sua antiga importância. E a qual 
é a também forçam consequência doeste aooonte- 
cimento inevitável P A diminuição progressiva 
do commárcio e navegação d' Ásia que se faz á 
roda do cabo de Boa-Esperança. 

Não sei se é muito aventurar conjecturas, mas 
parece-me que merece ser ponderada, ao menos 
ioiítes de se rejeitar por vaga asserção, a de que 
'-^ ^^a descoberta da índia pelo cabo das Tormen- 
** tas mui provavelmente se não verificaria tam 
'^ cedo, se as pajrtes de Levante (antigo caminho 
'* sabido) não estivessem em poder de povos bar*> 
'^baros e inimigos dos Christãos. " 

Este insigne f^to dos Fortuguezes,-^do8 Por- 
tuguezes a quem tanto deve a Europa occid^tal 
(e tam bem Ih^o tem pago !) deu mortal golpe no 
^Hwmércio do Levante, e na grandeza dos Yene- 
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zianos e Gfenovezes, que então o faziam quasí ex- 
dufiiyamente. Ora, uma navegação tam perigosa 
e longa, como ainda hoje é (mas então muito 
mais era) a do cabo de Boa-Esperança, não po- 
dia anníquilar tam depressa o oommércio das ea^ 
calas de Levante se, além das razões de distancia 
e difficuldades de conduoção, não houvesse outras 
mais fortes. Estes são, visivel e sensivelmente, os 
obstáculos que aquelle oommércio encontrava na 
barbárie ottomana ; emquanto o que os Portugue- 
zes f)Eiziam pelo mar de que eram senhores, (e de- 
pois lhes tiraram os seus inimigos Hollandezes, e 
depois os seus amigos Inglezes,) não encontrava 
senão os obstáculos da natureza e nenhum dos 
homens. 

Consideremos mais, que o comméroio d' Ásia, e 
até specialmente o da índia trazido pelas chama- 
das escalas do Levante, levava muita vantagem 
ao do cabo de Boa-Esperança na situação de seus 
cannaes, depósitos e empórios. Yasava-se todo 
aquelle tráfico pelo Mediterrâneo no coração da 
Europa ; ao passo que estoutro vinha a Lisboa, 
na extrema ponta do continente europeu,— depois 
a Amsterdam,— emfim a Londres. 

Hoje, removido o obstáculo da barbárie e hos- 



NA BALANÇA DA EUKOFA 261 

tílidade das nações oooapantes do mais curto oa- 
minlio da índia, é muito mais fácil remover e di- 
minuir obstáculos que no tempo em que os Por- 
tuguezes supplantaram os Venezianos (e muito 
depois ainda) eram invenciyeis. Fallodasdifficul- 
dades de conducção por terra. Quem não conce- 
be hoje qiie^ a civilização, que abre estradas ma- 
cademizadas pelos cerros da alta-Esoossia^ peloq 
despenhadeiros do principado de Galles,— que 
franqueia com a omnyMteneia do vapor as terras, 
os cannaes, os mares, a despeito de ventos, de 
marés, de todas as suppostas antigas leis da natu- 
reza—que a civilização que todos estes milagres 
opera, em se estendendo pelo Levante, pôde 
e hade operar iguaes prodígios, facilitando por 
aquelle caminho mais curto a communicação da 
Europa com a Ásia P 

O grande feito de Yasco da Gama hade sempre 
ser um dos maiores feitos humanos, eterno como 
a sua Iliada e o seu Homero; mas os resultados 
immediatos d^elle vão passando para nós como os 
da destruição de Tróia para os Gregos do tempo 
das republicas :— em breve entrará nas epochas 
heróicas da historia das nações modernas,— brí- 
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Ihflnte de poético splendor,— nullo de considera- 
ção politíoa. 

Quando digo nulh, Mio em relaç&o ao presente 
objecto. Âhi está um mundo inteiro, àbi estio 
umas poucas de nações, umas em esperançosa in- 
fanda, outras em rigorosa puberdade, que, sem 
as descubertas dos Portuguezes, não existiram 
estas, nem soubéramos d'aquelle. 

A existência doestas novas naçSes americanas 
também pesa na balança da parte do commércio 
d* Ásia pelo cabo de Boa-esperança» Esse peso 
hade demorar o refluxo 'd^elle para o Medíterra-^ 
neo; mas nSo é bastante para o susteis. O com- 
mércio da America so influo positivamente no da 
IndÍBL própria ; mas o commércio do Levante une 
com o da índia o da Syria, do Egypto, da Pérsia, 
etc. ; e a serie de permutações (que sáo a alma de 
todo o commércio) é mais longa, mais appertada, 
toais connexa e vária pelo Mediterrâneo do que 
pelos mares da Africa oriental. 

E ganha ou perde o mundo, isto é, a causa da 
bumanidade n^ésta revolução de coisas P— A res- 
posta é faci! : ganba ; ganha consideravelmente, 
extraordinariamente. -Perde o commércio inglez, 
perde a grandeza e supremacia britannica. Mas 
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O qQe^peTde,oaaateB»qiiantoii2oganImaEim>pa, 
-tem easa-peida P— Que bens tema Inglaterra feito 
á Eoropa? Em que ganhámos nós com a sua 
liquesa e grandezaP Ponliam os outros povos os 
i)Qi08 na Sicília, em Paiga, em Gopenhaguen,- 
^ faiahíwinte em Portugal, no votado Portugal, no 
MU mais antigo e fiel aUiado ; e ahi teem a res- 
posta. 

Mas a RusEÍa dominará o mundo (o velho ao 
menos)?— £ que nos hz a nós essa dominação ? 
Afl naçfies grandes nâo hfioda nem podem ser do<- 
minadas se os soberanos quizercme souberem al- 
liar-se oom os seus nuds naiuraes alhados, os 
povos. As peqneoas sempre hiode estar em de- 
pendência, ma»>r ou menor, mais ou menos sub- 
missa 6 vergonhosa segundo o ânimo, a energia e 
a honra de seus cheffes. E dq>ender por depen- 
der, -^sega licita a expressão^antes de Boma que 
•de Carihago-^ antes do general glorioso que do 
chatim mercador**-* antes de Scipião que de An^ 
«íbal. 

E nSo ganhou ja a eausa da civilização, da hur 
manidade, da religião com os triumphos da Bus- 
sia P**-Qtte é finio d'ease colosso de barbaridade e 
despotismo que, com um pé na Àsía outro na 
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Europa^ estava de aentínella oontra as fausos eo^ 
ropeae, contra a liberdade chnstan qae ofio pe^ 
netrassem no Oriente,— e de entreposto keerndáo 
oriental para a comnmnicar e sustentar na Ea- 
ropaP— Derrubado elle, não veremos, libertados 
tantos povos pkristâos qae gemem errantes, per- 
s^uídoSy escravos e exilados no meio de snapar 
tria, por toda essa Asia-menor, pelo Egypto, pela 
Syria, pela Mesopotâmia P Q) Não está liberta a 
Grécia P A pátria de Leonidas e de Sócrates, per- 
seguida do Leopardo britannico, não a salvou a 
Águia moscovita P E quem salvou Atbenas da 
sorte de Parga P Kicolau ou Castleroagh P 

Pois triumphe e cresça e engrandeça-se embo^ 
ra a Kussia. A Europa fará coro em seus bym- 
nos de victoria. Não podem illudir*nos com pâ- 
nicos terrores os seus antagonistas. Diesbitslinão 
é Atilla, os Russos não são Hunnos, e as poten* 
cias da Europa não são o imperia romano deca- 
dente, alquebrado, minado de vidos, e cahindo 
de grande e de podre. Ha muita vida, muita fôr^ 
ça nas nações da Europa ; se a Rússia mette medo, 
se as^^suas víctorias e poder devem causar receios, 
não é aos povos nem aos soberanos, é a seus ini<- 
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migosy é á oligardiia^ ao jesoitísmo» á dominação 
dos pouoos contra os interesses dos muitos. 



PariicalanneBte para Portugal. 

Se assim pensam todos os povos da Europa, se 
assim damam todos os homens s^isatos e amigos 
de sen paiz, desde Copenhaguen até Madrid,*- 
que não diremos nós Fortagaezes, nós Tendidos, 
oomo os de Farga, a mais feroz monstro que AUi 
Facha, nós mais desleahnente sacrificados que os 
bravos Sicilianos, nós que perdemos (por cega 
confiança) riqueza, pátria, soberano, liberdade, 
independência, -^a própria honra ! Nós que para 
lavarmos a nódoa do nome portuguez, para mor- 
rermos sem vergonha ao menos, tivemos de ir 
conquistar, por entre os cahhões dos nossos allia- 
dos, um rochedo no meio do Atlântico em que 
podessemos combater— com forças desiguaes sim 
^mas longe do protector estrangeiro e pérfido 
que, emquanto armava o nosso inimigo, nos dizia 
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^''Deseançae, náo vos defendais, qoe eu sou por 
TÓSy e TOS defenderei se fordes modetndoi í " 

Que diremos nós que tudo isto sofirèmos, que 
tanto mais sofirèmos, e que inda em cima exila- 
doSy proscríptos, cubertos do sangue de nossos ir- 
mão6| de nossos pães, das lagrymas do orpham, da 
viuva— entre os gritos da miséria, do clamor da 
fome, dos ais dos supplicios,— ouvimos (peior de 
todos os tormentos !) o riso mofador dos amigos 
que nos trahiram,*— a amatga ironia, o atroz sar- 
casmo com que nos insultam na miseiia, nos oos«- 
pem no aviltamento em que ^festos nos poseram, 
— insultando-nos de covardes quem nos tirou as 
armas da mSo— de indignos da liberdade quem 
d^ella nos nSo deixou usar-— de esoravos do tjrran- 
no, quem nos forçou no throno esse tyranno, 
quem no'-lo impõe com suas armas e astúcias— 
zombando emâm de nossa desgraça quem so e 
unicamente nos fechou os olhos paraque nfio vís- 
semos o abysmo que nos cavavam— quem n^elle 
nos despenhou— quem d'elle nos impede que nos 
ergamos P 

E cumpre que nos esqueçamos de tanta af- 
fronta, de tanta deslealdade? Quando ciunprisse, 
podemos nós fazè-lo?— La expiram no patibulo 
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maiff yictimas da sua boa-fe, mais martyres da 
fidelidade ao soberano e da confiança íngleza. . . A 
cidade do Porto ve outra vez derramar o sangae 
nobre e leal dos súbditos que não sabem perjurar 
nem quebrar p vinculo da homenagem com a 
mesma £EU)i]idade com que alliados e amigos que- 
bram o dos tractados e alUanças. Com esse san- 
gue fresco ainda é que a purpura roubada de D. 
Miguel lhe havia de ser adjudicada pelo tribxmal 
dos reis P 

E desde quando se caminha ao fhrono legitimo 
pela estrada de Robespierre P E desde quando é 
o assassinato, o roubo, o parricidio, o perjúrio 
titulo pafa a realeza P— O irmão de Luiz xvi 
reconhecer D. Miguel ! O successor de Oarlos i 
reconhecer D. Miguel 1 O irmão do infante D. 
Oarlos alliar-se com D. Miguel! 

Fautores e protectores do parricidio e do regi- 
cídio,— o monstro da Bemposta, de Salvaterra e 
de Queluz tiade ser rei t 

Cegos, loucos ! o castigo vem perto, c corre 
presto. 



I 

268 PORTUGAL 



VI 



Terror d^ olígarcbia.— Decidem-ie a arriscar tudo D*aiBa 

total ha. 



A attitude da Rassia aterrou a liga oligarchi- 
ca ; e algum tempo se hesitou nos conselhos de 
Yienna, de Paris e de Londres (^) se cumpria ou 
não aventurar agora o golpe decisiyo. Esperar, 
ladear— -é a politica dos gabinetes; efoiexcel* 
lente no mediano estado de civilização de nossos 
pães. Hoje emquanto os governos consultam, os 
povos andam, emquanto os oppresseres degenero 
humano concertam os meios de o conter onde elle 
chegou, a civilização caminha, e o género huma- 
no addiantou muitas l^uas na estrada : é preciso 
novo plano de compressão; -^e emquanto esse novo. 
se forma, quem sabe onde estarão os compressores ! 
*' Não ha tempo que perder : arrisque-se a ba- 
talha final e decisiva. '' Assim discorreu e deci- 
diu a oligarchia : assim o sanccionou a cegueira 
dos reis. 
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VII 



Estado da religião, o sua actual infloeneia.— Da cbamada 

Philosophia moderna. 



E todavia talvez os reis nâo fechariam tam obs- 
tinadamente olhos e ouvidos á medonha face do 
perigo, ao tremendo brado da opinião que lh'o an- 
nunciava, se além dos gritos da oligarchia que os 
traz em cerco, nâo viesse o clamor sacerdotal in- 
surdecè-los de todo, e o pollaido veo do 
templo cegá-los de espessa venda. 

O exterminio inquisitorial, (,) que os príncipes 
catholicos,— quam erradamente e para mal seu ! 
— animaram e auxiliaram com mais poder e em- 
penho desde o meado do xvi século, tinha obsta- 
do aos progressos da reforma, principalmente na 
parte meridional da Europa. Koma embriagou-se 
com o cheiro do sacrificio; mas o sangue das vic- 
timas não bradou em vão ao ceo. Boma conser- 
vou sua despótica auctoridade no Sul da Europa 
e da America; não foi esbulhada e desappossada 
á viva força da reacção religiosa, como havia 
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ffldo no Norte, mas as bases de seu poder se fo- 
ram minando e carcomendo e apodrecendo len- 
tamente e surdamente. TJm terrível inimigo lhe 
nasceu do seio mesmo de seus abusos, cresce, nu- 
tre e avigon^ oom ellee, mais fonmdayel que o 
espirito de seita ou de reforma, de mais assolado- 
ras armas, de mais ambiciosas pretenções, mais 
irreconciliável em seu ódio, -^ com quem não pode 
haver paz nem guerra, porque na guerra a ven* 
cere:, na paz a esoamecerár^á a ^' philosophie 
moderna''— o scepticismo ou impiedade philoso* 
phiea. 

Como 06 venenosos reptis que no fermento d* 
podridão e immimdicies se desinvolvem e pullu- 
lam, a impiedade aceptica de nosas eras nasceu do 
^izovedo das prevaricações da hyerarcbia wa^ 
mana. Para demonstração doesta verdade basta 
observar quanto maior 6 o número dos impíos e 
«theus nos paizes catiiolicos do que nos protes- 
tantes, quantos mais apóstolos teve, quantos mais 
advogados e proselytos tem n^aquellas terras do 
que n^éstas a impiedade philosophica, o atheismo, 
o deísmo, o materialismo,— todas as variedades 
de~ crença — ou antes descrença, que pelo 
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mundo se propagaram, crescem e filham ha mais 
de dons séculos* 

Este novo inimigo de Boma nao tem decerto a 
«nergioa e viol^ita força da Sicfoima» que do fa« 
natifimo lhe vinha : nâo pode dar, como esta deu; 
batalhas campaes; não ousa, como ella ousou, es* 
calar praças, commetter cidadellas: não; mas 
corrompe sentinellas, allicia guarnições, entra por 
toda a parte— não vencendo ellei, mas não lhe re*. 
sistindo ninguém. Semallegorianemmetaphora, 
a Beforma do século xvi atacava as formas e 
abusos da igreja romana ; a philosophia do xvui 
6 XIS ataca a essência mesma da igreja,— e a essa 
própria ^eja chama e declara um abuso» 

Ckmtra tal inimigo so havia um meio de resis- 
tência: desmentir por obra o que 
elle asseverava de palavra. 

Expliquemo'-nos : 

A philosophia argumentava dos abusos da igre* 
ja, dos crimes dos sacerdotes, dos padecimentos 
que elles causavam ao género humano, para pro- 
var que o CShristianismo era falso, que sua ori- 
gem não era divina. Yiam-se os &ctos, cria-se a 
prova, e ninguém se embaraçava com achar o 
veio do sophiama. 
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Que deviam fazer os ministros da religião? 

Reformar-se a si e á igreja, restituir o espirito 
do Ghristianismo, faze*lo o instrumento do bem 
para que seu divino Auctor o oreou> e argumen- 
tar assim aos povos da bondade dos ejBPeitos, 
para a divindade da origem. 
• Mas se o fizessem, onde iria o pingue e a gros-- 
mra das oblações da terra, que no profanado 
sanctuario de S«ma tanto mais se prezam do que 
'' os put'0S sacrificios de coração e espirito? '' 

Boma deitou mão á sua antiga arma da perse* 
guição e do exterminio. . . Mas— -sinistro presa* 
gio para a potencia do Vaticano ! — • até pelos prin- 
cipes andara o contágio: o throno acudiu frouxo 
ao altar. Boma pediu sangue, e os reis não o 
quizeram derramar : accendeu fogueiras, e os reis 
apagaram-Ih'as : queria victimas para restaurar o 
splendor do altar, mas os reis careciam de solda- 
dos para lhes segurarem o throno : e Boma foi 
obrigada a contcntar-se com alguns golpes da te- 
soira ^ censória para os livros de seus inimigos, e 
«Iguma relegação para os auctores d'elles. 

Mas o mal progrediu; e Boma queixou^se 
amargamente dos reis ; e os reis, a quem ja não 
restava opção, e que por seus próprios e pessoaes 
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interesses deviam deliberar-se a fazer causa oom- 
miim com os povos contra ella,— -e restaurar a 
religião, maugrado de seus ministros, e forçar os 
sacerdotes a restabelecer a igreja de Christo^os 
reis vacillaram, temeram de um lado e outro, re- 
cearam de se constituir árbitros em uma questão 
em que so elles o podiam ser, e por esta fatal in- 
decífiâo, que a oligarchia fomentou para seus fins 
privados, chegaram emfim a pontos ^n que para 
não ser involvida na mina do sacerdócio, a rea- 
leza voltou de novo a fazer oommunião de inte- 
resses com elle. 

Tal é a historia religiosa da Europa desde o 
meado do xvi século até os fins do xvin, pouco 
mais ou menos. » 

N'ésta última epocha, e* pelas dadas razões, se 

começou outra vez a formar a desfeita liga do 

ihrono e do altar. Bonaparte a teve na máo, essa 

liga; ia quebrada. . . Não a atou, mas deixou-'a 

inteira. Veio a oligarchia, vieram os reis com as 

mSos ensanguentadas de Waterloo, e appertaram 

o laço começado a dar. Salvou-se a hyerarchia 

lomana por mais alguns annos, mas a religião e 

a igreja foram ameaçadas de toda a parte, e comi 

uma espécie de fanatismo philosophico que dobra- 
is 
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ya de intensidade á proporção que Boma de ezi- 
gencíaSy e os soberanos de condescendências. 

Portugal» Hespanha, França» Itália» AUema* 
nba» a própria Inglaterra (*) sentiram palpável» 
mente todas estas oscilações. 

O influxo da religião era nullo nos poTos ; ob 
«sinceros defensores do Ohristianismo viram seus 
louvdTeis esforços» seus trabalhos perdidos» seus 
{ructos estragados pela ambição e avareza dos sa- 
cerdotes, e pela cegueira e timidez dos reis. Nin» 
guem» ha séculos» defendeu o Evangelho como 
Ghateaubriand : que diga elle quem lhe inutili- 
zou suas fiadigas, Ja o disse : os que mais inte- 
ressados erem 11'ellas. (*) 

Assim pervertida por seus ministros, assim 
transmudada de sua divina origem» a reUgiio vem 
de novo contra os povos : e os reis enganados pela 
oligarchia» fanatizados pelo sacerdócio» a si e a 
ella se vão precipitar no abysmo» aoeoiyimatQndo 
de frente a âvilização» que nem d'elles nem da 
religião 6 inimiga, que so a olígarchia combale, 
^que nem a realeza» mas nem riquer á aristor* 
çracia ou ao sooerdocio hz guerra» porém aos sòa 
abusos sace]^dot^es e aríatocratíoQS. 



NA BALANÇA DA EUROPA 275 



vni 



O Waterloo dM poTtt. 

Oade é o oampo de batalha? Onde for o oentro 
da ci^iliaação: é em França. Onde estão raae 
ímTnenwift e destemidas phalanges P Ningaem an 
Te ; desalmadas, tranqniUas esperam a pro^HM)a- 
ção de seus iwmgos, não so para pelejarem mas 
até para se armarem. Não acoommetterão pois 9 

JKTão : maa quando se defenderem hade ser até 
á ecmipleta e cabal anniqailaçio de seus inimigos. 

E seus inimigos^aegosl-r^qne se enganam eom 
assa piTttdenoía, e a tomaram por covardia. 
. Jttndidos d'éita apparenoia» os ligados inimigos 
da género humano asaentaram aymitarar a deei< 
sÍYft eampsnha. França, que é o ooraçáo da GÍ¥Í-> 
liaaçSoi era portanto onde o go^ mortal se de* 

▼iadflf< 

J)eu*se. Carlos x e sena ministros ousaram to* 
mgr o oommande das fórças oligaichioas e 4esa£< 
fiar 08 pQ¥Q8 na pessoa do povo francee. 

Generosa e immortal nação, primeira nação da 
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terra, nobre propugnadora dos direitos dos povos, 
França, tu aoceitaste o desaffio, vieste á lice, e 
venceste por ti e por nós. 

Dea-se em Paris o Waterloo dos povos. Os 
dias 27, 28 e 29 de Julho de 1830 decidiram a 
sorte da guerra: a civilização triumphante em 
Paris triumphará desde o Tejo ao Newa, e desde 
o lago Erie ao rio La-Plafa. Os h3rmnQs d'ésta 
grande victoria soarão por toda a parte, os loè 
doeste triumpho echoarão por toda a terra ; suas 
consequências serão universaes e geralmente sen- 
tidas em todo o mundo. 

O nobre exemplo do povo francez, sua genero- 
ádade, sua firmeza, sua devoção, sua moderação 
serio imitados de todas as nações. 

Ja a Bélgica respondeu & voz atiimadora do 
grande povo. A Itália não será a derradeira. 
Nem sãoinsignificantes as demonstrações da Prús- 
sia. Toda a Allemanha ferve. O procedimento 
do' governo russo proclama abertamente que até 
sob os gelos do polo arde a cbamma eléctrica da li- 
berdade. Ja precúitsoras faíscas annunciam a de- 
tonação próxima na península ibérica. Hespenhâ 
chama ás armas ; Portugal vai tom&-las. 
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Toda a differença e dúvida é de tempo : mas a 
Europa vai libertar*se. Venoeu-se o Waterloo 
do9 povos, e a Sancta-aUiança dos povos vai for- 
inar*8e no campo da víctoria : aaám como a ím- 
pia liga dos oligarchas se jurou nos plainos da 
Bélgica, a sanctissima liga das nações foi jurada 
nos muros de Paris. A bandeira tricolor fluctua 
outra vez no centro da Europa» e chama em tomo 
de si os opprimidos para se unirem contra os op- 
pressores. 

. Toda aEuropa oligarchica ameaça a França: (?) 
a França não lhe pôde resistir senão ligando-se 
com a Europa liberal. Isto é necessidade, é força, 
é império das circumstâncias. !If âo precisa ratâo^ 
basta o instincto dos povos para o conhecer. Se- 
jam os meios secundários quaes forem, as appa- 
rencias quaes quiserem, esta é a causa verdadei- 
ra, estes serão seus effeitos reaes. 



IX 



O qae deTem íazer os soberasos.^Da legitimidade. 

E todavia ainda é tempo para os reis, para al- 
guns d'elles ao menos. Ainda podem abrir os 
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ollioBi e tomar a anica resolução prudente e avi- 
sada que lhes resta, ^lançar de si a oligarchiai 
desligar seus próprios interesses dos d'ella, Tincu*' 
lá*lo8 oom os do povo. O povo não é inimigo doa 
reis; o povo europeu ama a monarohia. Yède-o 
em França ezpuLsuido um rei inimigo, e nem por 
isso destruindo o throno, Bahiram 06 Tarquinioa 
da nova Eoma ; mas a realeza nâo foiproscrípto^ 
Bcon oonsules creados em ódio ao titulo real. Não 
se rasgou a purpura manchada ; o povo generoso 
dé seu sangue, poupou o do tyranno, e eom o seu 
próprio lavou a purpura real, e a investiu em mais 
dignos hombros. Yêde o espirito do século I vedo 
a generosidade, a prudência da liberdade moder-* 
na ! O que sâo os Aristogitons e Harmodios, os 
Bnitos e Gassios da antiga historia comparados 
eom 06 heroes da civilização moderna I 

Não é pois aos reis, e menos á reatesa que o 
povo faz guerra ; é á oligarchia e a seus privilé- 
gios, é aos inimigos dos reis e dos povos. Sepa- 
rem os reis sua causa da d'elles, unam-se ao povo 
que 0(9 ama ê quer,^é a guerra atábou sem 
sangue. 

Seja a Legitimidade o que seu iiomé imporia, 
**um principio fundado na eterna e natural ju6- 
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tíçfty principio sancto, inyiolavely que tanto li-» 

gue os povos como os reis : ^' náo seja ella so 
^texto de oppressâk» para o povo, e arma de se« 
gaiUEiça para seus inim^pos, espada de dons ga* 
mes na tnão da oligarchia, que fere rei e povo se 
o povo quer ser livre, ou se o rei o quer libertar; 
e que nem defende um das injustiças do outro; 
mas 80 offende ambos quando um ou outro. ou 
ambos querem ser justos:— nâo seja a legitimi- 
dade este vâo e ouço nome que tem sido ; e o povo 
respeitar&y amará, defenderá a legitimidade. 

Tal como ella se tem mostrado na Europa, as- 
sassina em França, traidora na Allemanha, ladra 
na Itália, camifioe em Hespanha, suicida em Por- 
tagal» mentirosa e falta de fe em toda a parte, 
essa legitimidade é uma bhsphemia contra Deus 
e suas eternas leis que ultraja^ um attentado con- 
tra a socaedadoí e usurpação de suas leis que es- 
carnece,— é um princípio de abominação contra 
o qual se rebellarâo os povos todos» e o proscror 
verão para todo sempre. 

Mas ousarão os reis ser judtos, quererão elles 
ser legítimos^ legitimes sem antíphraseP (®) 

Chegámos ao tempo de o ver clara e seusivel- 
mentei de os ouvir sem intérprete» de conhecer 
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emfím suas verdadeiras intenções. Os qne se po- 
serem á frente dos muitos contra ospoucoa^ serão 
em verdade reis e chefes latimos das naçõesi 
qne os amarão e defenderão. Os que se rodea- 
,rem dos poucos e pelejarem contra os muitos o que 
seiâo P O que podem elles esperar do povo quan- 
do o povo tríumpliar ! 
E o povo hade triumpliart 



X 



Effeilos em Portogal da victoria de Parts. 

As consequências da grande victoria da civili-* 
zação, ganha em Paris, serão proporcionalmente 
mais ou menos promptas e efficazes nos diversos 
pontos do orbe que estão em circumstâncias de 
as sentir, segundo a variada natureza d'essaa 
mesmas circumstâncias. Não precisa demonstra* 
çSo. 

O peculiar e singularissimo estado de Portu- 
gal, de Portugal onde meia nação está proscripta, 
exilada ou encarcerada, com uma alliançaoppres- 
sora e proverbialmente pérfida, avexado em casa 
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da tyrannia de seu brutal inimigo, atraiçoado fora 
da doblez e inépcia de seus falsos amigos e pro- 
curadoreSy Portugal (não é paradoxo) achará 
mais diffiouldades que nenhuma outra naçSo em 
se libertar e reconstruir. Prostrar ou expulsar 
B« Miguel é fácil empreza; fácil a perfará a na- 
ção ; mas equilibrar-se direitamente, estavelmen- 
te na nova balança da Europa, é, em minha opi- 
nião, de tam complicadas e abstrusas dificulda- 
des, que não julgo possivel o solve-las claramente 
a nenhum juizo humano. 

Não desanimemos porém; é antes árdua do 
que impossivel a tarefa. Maior será a glória de 
Portugal : e em proporção de seu actual vilipen- 
dio e deshon|*a, crescerá a fama e renome dos 
Portuguezes, quando de novo apparecerem entre 
as nações da terra, a nação que n'outras eras fo- 
ram, e que na nom era do mundo lhes compete 
ser. 

A seguinte e derradeira secção doeste meu tra- 
balho é, inteira e exclusivamente, votada ao trans- 
cendente assumpto. 



8ECQA0 SEXTA 



JíecapiÍulação.^-^0 que pôde e o que dcVe ser Portugal 
na fKJ^HÈ bcdan^ da Europa,'*^ jiliernãiiva em que 
tem de opíar : ou indepêndetiúia com verdadeira U* 
berdadé^ eu união e&m Hetpanha.-^Oòmo lhe ísm^ 
vem a primeira ; como a tegunda.^-^Da umiâ o e^m 
Hewpanka, «— Conthuào, 



Rmío di orâein. 

Ohegámos émfim á última parte de nossas re-* 
flexões, á conclusão final de todas ellas ; vamos 
tirar o importante corolário a que desde o princi- 
pio tendemos, e para o qual procurei dirigir a at<- 
tenção de meus leitores, assim pelas rectas como 
pelas curvoè em que figurei minha proposição. 

Paremos antes de entrar a porta da grande e 
final conclusão; fitçamos breve retrospecto dó 
que vimos e observámos, do que temos inferido 
de nossas observações. 
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Considerámos Portugal em si mesmo, no que 
foi e no que é, vimos o que eram e o que sâo as 
potencias que o rodeiam e entram no systema do 
mundo civilizado^ do qual elle faz, postoque pe- 
quena, náo insignificante nem desprezivel parte. 
Contemplámos os esforços da oligarchia para re- 
duzir o natural systema do mundo a seu antigo e 
inooherente estado, os meios depressivos e repres- 
sivos de que* se teem servido para criar um modo 
de ser artificial e incongruente, que em si traz o 
próprio gérmen de sua destruição, e como o cahos 
da fábula, vanmente luota na guerra de inconsis- 
tentes elementos. 

Temos visto ao mesmo tempo como a civiliza- 
ção, por sua força d'ordeme natural organização, 
tendeu sempre a desmanchar o forçado e falso 
equilibrio da oKgarchia, e apezar de todos os es- 
forços d'ella, o destrói progressivamente, e pouco 
a pouco lhe substituo o regular systema da natu,- 
reza, que em vão pretenderam anniquilar as erra- 
das combinações dos gabinetes. A proporção que 
os povos se iam illustrando e a civ^açâo cres- 
cendo, vimos ir diminuindo a força da compres- 
são oligarchica; e com a liberdade voltar a or- 
dem natural do mundo. 
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Portuga] atequi lançado fora de sua orbita, for- 
çado, para assim dizer, a entrar n'um systema 
planetário alheio de todad suas naturaes propen- 
sões, vai pois entrar n'esse novo equiUbrio regu- 
lar que a civilização estabelece— ou, mais propria- 
mente, restituo. O como, o qiíando, ás causas, as 
circumstftncías, os feitos da antiga e desnaturai 
posição politica de Portugal, rapidamente mas com 
sensível demonstração, temos visto, tanto em sua 
própria historia como na das outras nações que 
para isso influíram ou por isso foram influenciadas; 
- Naturalmente se £bíz pois aqui transição para o 
capital e mais importante objecto do presente en- 
saio. 

Como, á vista do que temos observado, como, 
pela e:q)erÍ6neia que agora temos do que somos, 
do que fomos, do que temos procurado ser, do 
que não podemos conseguir, do que não soube- 
mos ser nem conseguir,— deveremos agora trac- 
tar de nos constituir nação entre as nações, e en- 
trar no novo systema poHtioo do mundo P 

Por outras palavras, b mais conformes com a 
rubrica doeste ensaio : qual será a qualidade e a 
quantidade do peso com que Portugal deve entrar 
na balança da Europa ? 
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Vik» laterMtifa m gue » Portognl refl».«ptar. 

* 

Pareoe*-me nfio oareoer de dtmçmtmçSo q«e o 
mesmo que Portugal utequi era, ja elle mo pó<te 
«6^ Pouco maia diffidl ou lopgo do provar será 
que uma ao alternativa lhe resta para poder eida- 
túr eax layunucmia eom o novo príuoípio europeu ; 
maia 8Ímple«ueute e mm abaolutameote»— parfi 
poder eçcMrn Ssta alternativa i igualmente sím- 
pl^ o otera : *^ ou eontiuuiir a ser potevcáaâude- 
pendente mas independente deveras^— ou voltar a 
i^r proviueia de Hespehha. '^ 

Eaoravo ugo vive; &Iaameute mâRumíneo» fu. 
gir4 da eaaa de seua atrsúçoadoa patrouoe, a i«ft 
troQar a iud^ndenoia p^ liberdade» ^ dar 90^ 
nome» auaa recordações Imtorieask sua glovia au^ 
tigfit ^a liaudeira ja triumpbmte e ^ouborft doe 
mares,— irá dar tudo, ewtragar tudo a trpeo d/e 
Ubej^ilade i wm^im-^^^ glbo^ÍB^miU^a para go- 
sar na csaa alheia essa mesina libcodade quo eiA 
9ua própria oi^a, ci eomo eeubof mu e pa^nd^ 
&miliaS| lhe nSo deixarem goiftrf 
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Portugal tem um nnieo fim e objecto, som o 
qual estar conseguido, jamais se aquietará por 
tempo conaideraTel ; é o de S¥:r livre. Em outras 
nações esta rontade nasce do desejo de melhora-» 
mentos, da grande illustraçâo de suas daases, do 
so poder da civilisEaçáo : em Portugal, além d'es« 
sas causas, ha a necessidade absoluta, forçosa, in-* 
▼enciyel, a que nenhum poder humano hade ohs* 
tar, que os exércitos e m armadas, e os traotados 
e as convenções dos gabinetes podem conter al-^ 
gum tempp, mas nSo poderão estavelmente e fir^ 
memento contrastar. Portugal foi rioQO e pode* 
roso ; a má administração o deixou mais pobre e 
mais firaco do que nenhuma outra potencia da 
Europa, Emquanto seu poder se extendia aos 
quatro ângulos da terra,— emquanto de todas essas 
immensas, e que pareciam inexhauriveis, fontes 
de riqueza lhe vinham totrentes de cabedal, que, 
86 não davam sólida nutrição, augmentavam to- 
4mÍ99 pwtpqw tn^toiÍBiiie»tei mim fôrç^s; com 
fll«9 9uppría » Ht» da liberdi^de (oom que so 
«ma uação pódd «er deveras bd^&deate)» fi 
wbfititui^ 09 limita mtatwsA que ^ »ât«?ew 1)mi 
sfio d^u» e que judiotea» arte ujíe aoi^he &wê 
â'otttro modo mm «ólido e p^oi«a^tfi< 
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Mas hoje que todo isso acabou, qúe Portogal 
perdeu tudo o que lhe dava e garantia sua ephe- 
mera independencia^^ou hade com auxíHo e ac- 
côrdo de seus aUiados, mas princípahnente poc 
esforço próprio e deliberação sua, crear noyas 
bases de independência, novos limites e estrêmaa 
em suas fronteiras tam rasas; ou maugrado de 
suas affeiçoes e desaffeições^ de seu orgulho, alias, 
nobre, de suas tradições gloriosas, irá unir-so 
como provincia á mesma poi^sicia cujo mais tei- 
moso e irrecoonciHavel inimigo foi emquanto Es- 
tado independente. 



III 



Uoião com Hsspaábt. , 

, " Portugal depois da ultima guerra contin^ital 
(escreveu ha ponco um Portuguéz que. ningu^n 
aceusarâ de jacobino, postoque so em Francez noB 
oómmunique suas lueubraçôes) voltou a pór-se 
debaixo da tutella ingleza. Mas será necessária 
para a continuação d'é3ta influída que Portugal 
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seja reduzido á miséria extrema, á completa nul- 
lídade ! . . A influencia de Inglaterra sobre Por- 
tugal é inevitável, affiança-lh'a a natureza mes- 
ma das coisas, os verdadeiros interesses de ambos 
os Estados, hábitos antigos, e effectivas stipula- 
çÕes, que tanto mais duradouras e efficazes sâo, 
quanto derivam sua força do permanente e com- 
mum interesse. Pretender conservar Portugal em 
um estado d'atonia e de miséria, de padecimento 
perpétuo, relegá-lo. para entre as nações barbaras 
estacionaria^» fazè-lo retroceder cinco seculoe de 
civilização, forçá-lo a appresentar á Europa a 
imagem viva das atrocidades da meia-idade, des- 
pidas dos prestígios de grandeza e heroismo que 
a espaços as encubriam, annuUá-lo emfim e ultra- 
jâ-lo para mais seguramente o dominar,— fora não 
so barbaridade repugnante, mas, o que peior é, 
erro grave. . . Portugal habituado a nao gosar 
de 8ua independência nacional, avexado e affron- 
tado pelo jugo, ja insupportavel, d'uma potencia 
estrangeira veria emfim com menos horror, e tal- 
vez como único meio de salvação, a dominação 
hespanhola que tanto detestava. A Hespanha 
sempre de guella aberta para engulir uma preza 
que incessante persegue, não pouparia intrigas 

19 
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nem seducçSes para conseguir um resultado qúe 
ella seguramente oonádera como a so indemni- 
zação possivel que lhe resta pela perda de suas 
ooloniaSy e que a constituiria na primeira linha 
das grandes potencias europeas. E convirá á In- 
glaterra reduzir assim Portugal á tremenda ai- 
tematiya de optar entre dois males, e forçá-lo 4 
cruel extremidade de ir, no excesso de seu deses- 
péroy sepultar as gloriosas recordações de sua 
historia e de suá independência no odioso golpham* 
da dominação hespanholaP Tal seria comtudo o 
resultado de se renovar o antigo systema politico 
de Inglaterra para com Portugal. '' 

Não concordando em toda a extençSo nem tal- 
vez em toda a accepçâo dos principios postos por 
este judicioso escriptor, convenho (e quem não 
convirá?) nas consequências todas que d^elles 
tira. Acrescentarei porem o que talvez so seja 
rectificação de expressão e não ampliação deidea. 
Do logar acima transcrípto parece que Portugal- 
so poderá ir unir-se a Hespuiha por uma espécie 
de vingança ou ressentimento contra a injustiça, 
tyrannia e insultos de Inglaterra ; eu creio e vejo 
que, abstrahindo d^essa forte causa, Portugal pda 
força das coisas, quer queira quer não> quer mais 
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O d menos lhe convenha» hadeuieyitavelm6nte&«- 
ser^fie província de Hespanha, se fortes, verda^ 
deiras» solidamente constítuidas, litteralmente 
compridas» e inteirameate livres instituições nâo 
ímpedi«em essa juncção e ahsorpçâo, a qual nip 
sa a eobiça e interesse hespanhol mas o forçado 
interesse porti^ez faãode &ser de eommnm a<y- 
oórdo e para commam segurança dos doas Es- 
tados. (>) 

• Ja mais do que uma vez o obscuro aús^ov do 
presente ensaio tem levantado seu baixo damor 
eontra os projectos loucos' e antínacionaes de ai* 
gun» B(»rb^uezes desvairados que, sem mais re* 
flexão nem condicçoes, pretenderam susdtar e 
naeumalimr, se é licita a repugnante expressão, a 
idea da união com Hespanha. Do coração vem 
meu brado juntar-se ao do escríptor que citei, ao 
de todos quantos clamarem pela gloriosa indepen- 
dência- portuguesa, e se unirem emtómo dos es- 
tandartes de Ourique para pelejar, e se fof preci- 
so, morrer por eik. Mas esse pendão hade ser 
puro como o que hasteou Affonso Henriques, suas 
cores hão de ser verdadeiras como as que tremu- 
laram em Aljubarrota e Montiss-Claros, não fal^ 
sas. como as do Vimieiro e de Cintra,; não man^ 
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chadaâ da predominaçâo e mai-rebuçada tyranma 
que ha séculos desbotam e enxovalham as «iti- 
gas Quinas portuguezas. 

Reine o Drago lusitano, mas não o sustente a 
garra traidora do Leopardo sobre mn sólio que 
não é solioy e para uma independência mais en- 
vilecida e dependente do que jamais foi tolerada 
por nação alguma, desde o tempo dos exarchados 
romanos. 

E pois indubitável e inquestionavelmente, a úl- 
tima alternativa em que a Portugal resta optar, 
ou independência verdadeira, isto é, independên- 
cia com liberdade, com instituições que a s^u- 
rem,-^ou união com Hespanha. 



IV 



Condições necessárias para a independência de Portugal. 

Sem dúvida todas as inclinações e desejos e 
vontades dos Portuguezes, de preferencia tendem 
a escolher a primeira parte dà alternativa. Fosse 
como fosse arranjada a união, por mais vantajo- 
sas, e da parte de Hespanha condesoendentes, as 
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oondíoções de nossa reiiúncia á independência, 
absolutacmente fSallando, Portugal será o lesado no 
contracto. A massa do poro, a plebe propriamen- 
te ditta^ as classes menos influentes do Estado 
pouco perdem, e porventura muito podem ganhar, 
na fusão da uma potencia pequena em uma gran- 
de, se a fusão for voluntária, se, não por conquista 
mas por cessão, o paiz menor abdicar a soberania 
em favor de maior. Mas todos quantos por nas- 
cimento, por cabedaes, por mérito pessoal sobre- 
pujam em consideração, e se elevaram da massa 
geral a toda è qualquer espécie de preeminência 
social, esses perderão tudo com a uniãp, e serão* 
obrigados a entrar na nuUidade politica e social 
de que por seu talento ou valor, ou importância 
adquirida ou herdada tinham sahido. 

Não se enganem, não se illudam os Portugue- 
zes n*este ponto: pesem bem todos os prós e con- 
tras de imia resolução que, apenas tomada, será 
irrevogável ; ou quando o não seja, so á custa de 
muito sangue, de um monte de calamidades, que 
sem horror não é possivel calcular, poderá ser, ó 
talvez nem assim, revogada. 

Vejamos pois em primeiro logar, examinemos 
com o maior cuidado, calculemos todas as possi- 
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t^lidades dos meios, que nos lestara para oonser- 
Tar noss^ preciosa indepenáe&ciá. 

Em om 60, ja vimos se anoerram, ou a elle se 
podem reduzir todos esto meios : liberdade. 



Bedorem^M a una as eondicOes 4a iodepeodencia de Portugal: 
lijberdade. ^ coino se firçiará a liberdade em Portuigal? 

, IS como estabeleceremos e firmaremos nós ver- 
dadeira e segur$ esta Uberdade F Com institui- 
ções prudentes e justas. 

Quaes bãode ser essas instituições paraque 
justas e prudentes sejam P As que reunirem a 
conveniência das formas com a solidez e legali^ 
dade dos prineipios. Sem esta combinação ne- 
nhumas instituições politicas podem fazer a feli- 
cidade do povo> e sem ella nenhum povo é livre : 
sem ser livre, neQhum povo pôde ser estável e 
verdadeiramente independente : nas particulares 
circumstancias de Portugal nem breve nem pror 
visoriamente o será. 
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VI 



Qae institaiçdes conTeDham a Portoj^l para lhe garaotir liber- 
dade. 



Instituições politicas que a Portugal oonve- 
nham hâode pois conter, ^em da justiça dos prin- 
dpios, que so podem ser os do direito natural e 
das leis geraes e absolutas de toda a sociedade,^ 
formas adaptadas a suas circumstancias e pecu- 
liar construcçao, ou tnodo de ser politico. 

Não é d'este logar, e para a maior parte dos 
, leitores seria escusado, fazer longa dedueçao ou 
demonstração, dos principies de direito universal 
que devem formar a base de livres instituições. 
Nenhum pacto social pode ser fundado senão na 
liberdade natural do homem e em sua igualdade 
l^al : nenhum código politico pode ser bem for- 
mado se não garantir o exercicio d'aquella e a 
conservação d'é8ta. Mas o modo porque essa ga- 
rantia se hade estabelecer depende das circums- 
tandas de cada paiz-: e aqui ja o direito sai da 
regra geral absoluta, e entra-nuão em excepções, 
mas em modificações, tam necessárias á conser- 
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vação dos absolutos princípios, quaíito a constân- 
cia d'elles é indispensável na formação das bases 
sociaes. 

Portugal está na Europa, rodeado de monar- 
cbias, monarchia foi desde sua origem, cheio de 
interesses, de memorias, e se qui^efem, até de pre- 
conceitos monarohicos. 

Não pode ser senão monarchia. 

Mas Portugal desde sua origem, isto é, desde 
a reconquista, fundou interesses, creou estabele- 
cimentos, e sé accostumou aos hábitos aristocráti- 
cos. Portugal não pode deixar de conservar o 
«lemento aristocrático que entra em sua formação. 

Mas Portugal, pelas conquistas que- fez, pdo 
commércio que tantos séculos administrou, pelo 
augmento das riquezas que d'ahi lhe veio, pelo 
augmento de illustraçao que adquiriu, pela força 
crescente da indústria que n'elle existe,— e que 
agora açaimada de absurdas leis está latente ou 
mal desenvolvida, mas logo se desinvolveriae de- 
senvolverá apenas a soltem,-* tem na classe mé- 
dia, cujo número, força e poder cresce, e por to- 
das éstels razões crescerá cada dia e cada hora, 
um elemento democrático, legitimamente demo- 
crático, tam importante, tam considerável e ín- 
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flaente, que, Portu^ não pode deixar de admit- 
tír a democracia como baseie a maior base é 
essa— de saas instituições politicas. 

Uma constituição portanto que a Portugal 
possa convir hade toiãiar por base principal a de- 
mocracia de sua maior e mais importante popu- 
lação; hade modificá-la depois com o elemento 
aristocrático que em sua natureza está arraigado, 
é hade rematar por fim esse edificio com a coroay 
a qual forma o vértice da pyramide, perfeito em- 
blema de iima bem constituida e regular monar- 
chia representativa. (^) 

Para que se consiga o primeiro doestes fins é 
necessário que a representação nacional seja feita 
pela livre escolha e eleição do povo. 

Para o immediato, é necessário que os interes- 
ses aristocráticos da nação tenham representação 
e auctoridade pública, a qual limitada pela força 
democrática, e contrabalançada pelo poder real, 
venha a ser, por este modo, princípio de harmo- 
nia e ordem, em vez de instrumento de oppressão 
que era. 

Collocada no fastígio da sociedadoí a realeza, 
necessária aos hábitos do povo, mais necessária e 
mais útil será ainda á conservação de sua Uber? 
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dade e igualdade, se o sceptro for equilibrado 
Oomo fiel da balança do Estado-*- e uâo alçado 
em vara de perseguição e exterminio para que o 
despotismo o torcera. 



vn 



As três cofistituiçOes portngaesu. 

Taes são indubitavelmente os principies 
sobre os quaes se devem firmar,, easfórmas 
com as quaes se devem construir as instituições 
politicas que assegurando a liberdade, garantam 
a independência de Portugal. Por outras palavras, 
—taes são as condições do primeiro mem- 
I b r o da alternativa que a Portugal se offerece. 

Examinemos pois, segundo estes piincipios, ou 
mais exactamente, appliquemos estas regras a 
cada-um dos três corpos de direito politico que 
em Portugal teem regido, isto é, ás três constitui- 
ções que entre nós se teem estabelecido, vejamos 
qual d'ellas se ajusta mais ás regras postas; e 
será essa a que mais se approxime da desejada 
perfeição. 
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▲Dtjga coDslitttiçSo da monarchia. 

Disse ^' as .tre^ constituições que em Portugal 
teem regido/' e disse exactamente. Antes da re- 
volução de 1820} Portugal tinha comeffeito sua 
constituição; .nem ha Estado que a não tenha. 
Mas a antiga iconstituição de Portugal era» de mais 
a mais livre e representativa, como a de todos os 
povos qiie dos conquistadores do Norte herdámos 
os principies da monarchia limitada que por todo 
o Sul e Koruefste da Europa, geralmente se esta- 
beleceram quasi desde a destruição do império 
romano. Estes principies foram mais d'este ou 
d'aquelle modo modificados nos diversos paizes 
em que pervaleceram, segundo a variedade das 
circumstancias. 

Seja ou não apocrypha a lei fundamental escri- 
pta que nas c6rtes de Lamego se diz feita pela 
concurrencia da aristocracia e dos representantes 
da democracia portugueza, os principies que n'eUa 
se declaram, regeram constantemente entre nós, 
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qaer fosse tradioíonalmente quer não. Os 
aotoSy declarações e manifesto das cortes de 1640 
acabaram toda á questão sobre o princípio fun- 
damental da monarckia portugueza e predomi^ 
nante em sua constituição. A base representativa 
ahi é claramente determinada, e a derivação do 
poder real do princípio democrático estabelecida 
em tam claras e positivas expressões que não pode 
restar a minina dúvida ou a mais especiosa. Fun- 
dada porém em sólidos e naturaes principies, a 
antiga constituição de Portugal peccava na forma ; 
ja porque dispersa em várias leis escriptas, em 
costumes è usanças tradicionaes, carecia de regu- 
laridade e nexo e harmonia, ja porque destituida 
de garantias e remédios legítimos para os casos 
de infracção da lei positiva, ou aberração de seu 
espirito, forçosamente corria o perigo de ser mal 
conhecida, e esquecida da nação, desprezada por- 
tanto e infringida do governo. 

São hoje tam sabidos em Portugal os princi- 
pies e regras geraes da antiga constituição da mo? 
narchia, teem-se n'estes últimos tempos revolvido 
tanto nossos antigos monumentos e historias, para 
achar factos e precedentes com que docu- 
mentar e provar estas asserções, que fora van 
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pompa de erudição perdida repetir aqui o que 
anda nos olhos de todos. Basta para o meu obje- 
cto enunciar as generaUdades que deixo escriptas. 



IX 



CoDstílttiçSo de Í82S. 

A memorável revolução de 1620 não fez mais 
do que proclamar a restauração dos antigos prin- 
cipios da constituição portugueza, que pela igno- 
rância do povo (^) e usurpação da coros havia 
mais de um século tinham cahido em total des« 
suetude e esquecimento. 

Tal foi o brado que se alevantou no Porto em 
24 d' Agosto d'aquelle anno. Se a maneira por que 
estes principios depois se ccoubinaram, e as for- 
mas com as quaes em o novo código politico se 
estabeleceram, não eram as mais próprias e ade- 
quadas ás circumstancias, ás necessidades e aos 
hábitos da nação, em nada mancha •esse erro a 
gloria da revolução, nem diminue o credito de 
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pradeiuda e aviso político dos piimeirps pcoela- 
madores. {*) 

. Tomou-se no código de 1822 por base da isou^ 
iituíção a que real e verdadeira o era, foi e é, o 
principio democrático. Mas, por uma reacção,— 
exagerada certamente, porém desculpável pelos 
longos, pesadissimos e ainda tam recentes aggra- 
vos que a nação recebera da aristocracia,— abso- 
lutamente se eliminou de novo código politico o 
princípio aristocrático, cuja modificação era ne- 
cessária para eqiulibraros ekmentos democi^ati- 
co e- monarchico, de que aquelia constiàiição as 
compunha. Este èrroy cujas causiâ principaas fb^ 
ram essas, deu logar a que a denocracia: legai 
degisdéi^asse em demagogia ilIegaL . . 

Sem appoio no elemento^adstòcEaticD, entregue 
i msroê da oaniápotente demoeb8cía,'x>> princípio 
monarchico foi mal dotado, e miai: oonstituidò 
B^aquelle oodigol Sem nenhimia. acção S9br& a 
domodraoi^ porque nem. veio nem^dir^ta da 
dissolução tíxdi^ o vei aobre^a cambra única é de^» 
mocratiéa de que so/ooinsteva^a iegislataÍBy a 
covoa deixeu de ser o fiel da {)aiança do^Estado t 
isolada e desamparada o» m^ das massas dàoòaHi 
gogicas^ ella não podia, nem proteger a democra- 
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cia, a qual é suit primeira instítaição,— ivem con- 
ter a aristocracia, a qual sem nexo ou interesse 
algum legal que a prendesse ao Estado, por neoes-. 
saría reacção promovia a destruição de um sys* 
tema que por odío a nao tinha admittido, e por 
impotência e receio a não ousava anniquilar. 
- D'aqui a incongruência e impractibilidade do 
eodigo politico de 1822. 



Constituição de 1826. 

A lei de 1826, que, proposta pelo rei e acoeità 
pelo povo, não precisa de ficção algunia juridica' 
para legitimamente se poder dizer de commum; 
aocórdo feita e constituída pela nação é pelo so- 
berano, alem de ser a mais escrupulosamente Je-) 
gal em sua origem, proclamação e estabeleoimenn 
to, é também a mais legítima das três (eaqui.diga 
kgitma no verdadâro sentido e não nairrisoria 
anti<*phrase da Sancta-alliança) pela fiel eonser-j 
yação dos absolutos principies do direita natuial 
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e socialy pela prudente restauração das antigas 
bases do direito público pprtuguez, e finalipente 
pela aooertada combinação d'estes principies, e 
reota proporção das formas que a esses principies 
fsaem estáveis e os organizam para equilibrio, 
ordem e harmonia da constituição do Estado. 

Tomada, como em todas as outras, a base de- 
n^ocratica, estabelecido, como sempre, o principio 
da representação popular, a constituição de 1826 
admittíu o elemento aristocrático para modificar 
e moderar a força democrática, e moderar e am- 
parar o principio monarchico, o qual assim cons- 
tituido, vem a ter acção affirmativa e negativa, 
tanto sobre a base geral da constituição, como 
sobre o elemento que a modifica. E por outro 
lado, esse mesmo princípio monarchico é de ám- 
bas as partes contrabalançado e contido pelos pró- 
prios elementos que modera e equilibra. 

Esta theoria da constiluição de 1826 não pre- 
cisa demonstração para se ver que é exacta. Fe- 
lizmente todos os bons Portuguezes conhecem e 
sabem quasi de cor a preciosa lei que os recons- 
truiu em nação : e fácil será a qualquer leitor o 
oonvencer-se por seu próprio exame da exacção 
d'ésta doutrina. 
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XI 



l>eíeitos e oiBissdes dá coottitaiflío de 1826. 

Mas paraque o edifício social assente sólido 
sobre suas bases, e esteja regular em suas formas, 
é necessário, além d'isso, que em si tenha as ga- 
rantias de sua conservação, e os remédios neces- 
sários para seu reparo. 

N'este ponto, não so a antiga constituição tra- 
didonal-escripta de Portugal, é o código de 1822, 
mas também a mais perfeita lei de 1826 é defec- 

iáya e omissa. 

Esses defeitos e omissões precisam ser emenda- 
dos aquelles e suppridas estas. A mesma lei o 
auctoriza, e determina o modo porque se dere fa<» 
zer. Estamos actualmente em próprio tempo de o 
pensar, e breve teremos a possibilidade de o fazer. 
Cumpre chamar a attenção pública para os objec- 
tos pnncipaes que n'este ponto se devem conside- 
rar, fixá-la nos mais proeminentes, e indicar, 
quanto cada-um melhor intende, os meios e mo- 
dos de o fazer com accêrto. 

30 
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Nenhuma doutrina é tam dará oomo a que na 
prática se mostrou boa; nenhuma regra ha tanx 
in^Edlivel para conhecer erros e defeitos^ e o modo 
de 06 emendar, como a experiência alheia e pro- 
pría, mas sobretudo a própria. Oonsultèaios essa 
experiência; seja ella, sejam nossas desgraças 
/ que nos allomiem no recto caminho de as eyitar. 



xn 



Camará electiva: étosoloçâo. 

Disse, e ninguém negará, que a basei de toda a 
eonstítuiçio representativa, especiabn^iteda por- 
tugoeza, e eiq)eciaUsstmamente da portugueza quat* 
a constitoia a G^rta de 1826, é a elemento de« 
moeratíco; Entra piineipalmemte ^este eiemezita 
na constituição pela repinesentaçâo popular, da ca-^ 
mará electiva; E um dosnuds prudentes e acer^ 
tados' meios dó modificação que a^onesma' 
Carta deu á coroa é a direito d& dissolii^ d^a^ 
quella camará. T^ske diiieito porém, taín necessá- 
rio, pode ser exercido com abuso e para diverso* 
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fim do quê o eelabejbceu a leL E a lei é aqui de- 
fisetiva, porque aopé do &eito de que áe ppdé 
abusar, nfio poã o remédio para quando se abufian 
É pois uma d^s primeiras e esseueiaes teiorBom 
que aquella Isi carece, ajuntar^lbe esse pvoprío 
»9íiD^edio. Porém o teméãio dore ser eouBtítuoíO'^ 
nal, isto 4| dere oouter<-se deiitto dos prineipios 
legaes que hade manter e conservara < ' 

ISTão se pode portanto tirar ácoroa o direito de 
dissotuçâo. Nem se lhe podetn pór Gondioções; 
pois quem seria juiz d^ellas/que auetoridade ha 
mo !fistado qu^ podesse arbitrar entre a ooroa e o 
povo? Náo resta senâk>' determinar o modo por 
qu0 a dissolução ^ deve ser feita, e auetbriear a oa* 
mara electiva á resistenciar legal (^) 
qiiftndo esse modo se náo observar. 

A Carta manda que o rei dissolvendo a camará 
dos dentados, faça imtt^cUatamente convocar 
outra que a substitua. Se o rei cumpre inteira-* 
mente ^ lei, a representação nacioi^ nãk) cessa, e 
a base da constituição é conservada. Mas^se dle 
usa so do direito que a lei lhe dá, e não cumpre a 
obrigação que a esse direito está annexa, a cons- 
tituição foi offendida^ e sua existência posta em 
perigo. 
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Asâím o vimos em 1828 quando o isfante D. 
Miguel yalendo-se da falta de remédio oom que a 
lei fundamental o deixava infringi-la» de facto usou 
80 do direito e desprezou a obrigação. 

Não vejo que a este perigo se possa obstar sem 
correr o risco da anarchia» senão declarando, em 
Bupplemento ao defeito da lei» que todas as vezes 
que o rei dissolve a camará dos deputados sem 
convocar ao mesmo tempo» e pedirei mais» pelo 
mesmo decreto outra nova» a dissolução da antiga 
camará é nulla» os deputados reassumirão suas 
procurações e legalmente seião auctorizados a 
resistir por si» e pela nação que representam» a 
toda a ordem ou auctoridade que os impedir no 
exercido de suas funcçôes. 

Lisongeio-me que esta minha indicação não 
ser& desprezada dos futuros representantes da 
nação portugueza; e que a mesma nação conven- 
cida de sua utilidade» antes» de sua absoluta ne- 
cessidade» redamarâ e exigirá a incorporação 
d^eUa na lei fundamental do Estado. 
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Camará horeditaría ;— saa formaçfto ;^iiulep6ndeiicia ;— pnsi- 

deDcia d*ella. 



O elemento arístocratiooy que na constituição 
portugueza entra para necessária modificação da 
base democrática, não pode em nossas circumstan- 
cias ser estabelecido de differente modo do que a 
Carta de 1826 o instituiu. Uma segunda camará, 
uma camará de pares, de senadores, de qualquer 
nome que mais queiram dar-lbe, so pode ser for- 
mada ou pelo modo bereditario, ou pela eleição 
popular, ou por escolba do rei. 

Para mim é evidente que no segundo cajso a 
camará somente seria uma segunda representação 
da democracia, e de nenhum modo elemento mo- 
dificajâvo d'ella ; que no último ella seria discor- 
dante peso na balança do Estado do lado da co- 
roa, na qual tamanho direito assim fosse investi- 
do. E não hesito portanto em asseverar que por 
qualquer d'estes dous modos o recto equilibrio da 
constituição fica destruído. Nem vejo que haja 
outro meio algum racionavel e que mais segure a 
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independência de uma segunda oamara do qne a 
regra herectitaria ^oe constitae os pares 
leigos, 6 a quasii-hereditaría qne cons* 
titue 08 natos ^m viH^tde dê òffieioy para os pares 
ecolesiasticos, ou se necessário se julgar, para 
quaesquer outros que por seu emprego e não por 
sua pessoa n^aquélla camará devam ter assento. 

Para aquelles pares que o crime de alta trai- 
(ao nao fulminou e cujas oasas não formam para 
tam alta dignidade necessário e independente es- 
tabelecimento, é indispensarel que o Estado os 
dote com súfficiente renda> ou adjudicando-lhes 
bens nacionaes vagos por qualquer modo, ou dan- 
do4hes desde ja, e de juro e herdade, 
aquelles d'esses bens que em sua casa andam á% 
éidas, para n'ellà tam longa e perpetuamente se 
Conservarem vinculados quanto dure a dignidade 
é officio de par n^essa linha e casa. 

Para a escolha dos novos pares cumpre estabe- 
lecer regras, que nãg limitem, mas eondiccionem a 
prerogativa real. 

Outro defeito na lei fundamental ácèroa da 
mesma camará é attribuir absolutamente ao go- 
verno a nomeação do presidente tl'ella. A presi- 
dência do senado hereditário é tamanha e tam' 
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idta digoidode, de tam impoiteote e influente 
nactoridade» qae não deve nem pode entregar-se 
{issim á incondicional e abeoluta escolha da coroa. 
Também ja tivemos fnnesta experiência d'e8ie 
erro. O rei nomeou d'entre os pares o mais qua- 
lificado por titulo, e de maioises pretepções de nas- 
eimento : suocedeii que eate era inimigp, e atrai- 
çoado xaimigo das mesmas instítuitões que tam 
idto o haviam alevantado : mas forte com sua no- 
meação incondicional, conservou a presi- 
dência da camará até que a çlesti^uiu; econsenra- 
ria. perpfaituamente se a v&o destruísse» para eter- 
jaa conôisao e incorrigivel dosoigani^açio do.sys- 
tema que abhorreçia» porque o governo não ou- 
saváy nem era Jiquido se,p<>d^ <;^usar, demitti-lo 
de suas funcções. 

, jN^'este ponto, com a experiência doméstica que 
nos mostrou o defoito> devemos juntar a expmen- 
cia alheia que nos ensina o remédio. A presidên- 
cia da camará dos pavês não deve ser nem pro- 
priamente hereditária em virtude de direito pes- 
soal, nem. absolutamente da escolha não-quaJifí- 
cada do rei ; nem de nenhum outro modo se deve 
constituir, senão pelo quO em Inglaterra e n'ou- 
tros países em que o.systema constituGioQal pot 
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longa experiência está bem conhecido e oi^ani^ 
zado. Este modo, ^ne menos inconTenientes do 
que nenhum outro offerece, é o de dar a presi- 
dência da camará hereditária ao officio e não 
& pessoa, a um cargo do Estado e nfio a eída<- 
dão algum por mais elevada que seja sua jerar-^ 
chia ou dignidade. Em Inglaterra é o chanceller 
mor do reino que em virtude do seu officio presi- 
de á camará dos pares. Por este modo eondiecio* 
na-se a nomeaç&o da coroa, porque é o rei que no- 
meia o chanceller; mas o rei tem de nomear para 
chanceller um magistrado ja qualificado e capaz 
para as funcções da alta judicatura que exerce 
nos tribunaes. Além d^isso, fica amovivel a pes* 
soa que é incerta, e inamovivel a presidência 
que é certa noencargo. 

Porque não havemos nós de seguir exemplo 
que tam bons documentos traz P 

XIV 

Camtras mnnicipaes.— AdmkiistraeSo. 

O systema de administtaçSo, o qual compre- 
hende o municipali e que, á excepção doeste ramo. 
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a Carta mandou oooserrar como ae aoha em 
qoasito por lei não fosse alterado» immedíatamenta 
precífia d'efl8a alteração, porqae sem ella não po- 
dem ser effectivãs as outras disposições da Carta, 
nem exeroer-se oomo devem as attríbuições doa 
dirersos podesesoonstitaeionaes. 

As camarás municipaes erradamente teem sido 
consideradas o<hbo corpos isolados do resto do 
systema. (^) Não o são nem o podem ser. Elias 
são a base do ^stema administrativo, em que a 
auctoridade da ooroa, ja limitando, ja modifican« 
do o princípio democrático da eleição popidar, se 
junta com elle, para formar, no interesse da po« 
pulação geral, um corpo organizado que vigie na 
execução das leis, que as appUque em seus por- 
menores, e faça appliear ás peculiares circurnstán- 
eias de cada provinGia e comarca e concellio, sem 
eomtudo sahir da harmonia dos prinoipios univer- 
saes que a lei geral estabelece. Os corpos muni- 
dpaes não devem nem podem portanto estar em 
contacto immediato com o governo : as linhas que 
06 unissem seriam mui longas e divergentes, e 
não poderiam servir de s^do nexo. A experiên- 
cia iguahnente o prova mais que muito. E ne- 
cessário pois que, dividido o reino em regulares 
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Mmaióaa, fm^fBàn-joM d^ellas Haja um centro 
municipal e admniatrátíyo, 'qne foírmado pdfi 
eleição dos dÍTe?soB nnipicipjos do mesmo oítcnlo^ 
eeja presidido por nma auctondade adminisbatiTB 
DOBiead^ pela ooroa, a qual assini' og;oentniligaTá 
entre si» e os coninitinieaf& por unia fo recta e 
iiSò«-interrotnpida nem demaBÍado*kmga linlia, 
oom o govenui; de qoem nio< depende absoluta^ 
meaie^.iaaa^eem qaem deve estar lig^.asystcn 
m& administrativo» é o municipal que é.omesmo< 
- J^ao ó d^^sfie legar esp^ioifiear o modo povjqo» 
em, tddas'^uas, partes se dev« oiganicar. a eys^ 
teipa admíamtratbp» e o eosoo. a foimaçâo daa 
eaiiMi^afi «uniéipáeB dere ser feita» poraque n^dle 
enifem liegulanpeDto: aqui^ bcgai oouiâtem muitos 
ofuitQsrpsiitQs» SOU; foi^çàio. pior meus limites e ob* 
jeohx' pnnoipei a toeer lapènas por su m m o s 
eapiiitruiLq&jò que« merecia, aliás áiàiscíroum»* 
táneíadai pxfdioação. 

O que (remniâtta basta poiwm para se^conheoev 
aonde !a inecessidade apperta, e o remédio deve 
serjárompto. A cumulaçãa da anctoridade judicia-* 
ria com a adouniatratiTae financial, que é umdos 
maiores vicsos da presente organização dePortu*- 
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galy ficará covrigida ém se adoptando oRpropoatep 
e necessários princípiÒB. (') 



XV 



Não basta parem que -. a arciuiectara social seja 
perfeita, e suas formas regulares. . É xteoese^o 
qiie o pom ame ajcoxistituição» e.iwra que 4 ame» 
a conbeça. É > necessário msâs> que . amand<>7a 
porque a conhece, teoha mmo» de a de^^^dev 
quando atacada* por traição domestica oainyasão 
estrangeira: e que os interesses individuaesde tal 
modo fiqiiem d^ndenÉes dos interesses :da naçáo» 
e com elles ligados, que o povo saiba,e sinta quc^ 
quando. a>icansti(7UÍção for atacada, cada^um dos 
cidadãos o é. D'este modo a nação toda defenderá 
M o derradeiio^ «kciia suas mstitnições, e ne- 
nliiuma força humana as.pbdevá- destruir, 'r 
• 'Yarios meios estabelece a Ceurtacomo.garantiae 
dos diceitos inãúfiduaes,>e que também 6 sáo da 
mesma cÓBstittiiçfio : mas n'e8tG; artigo também a 
lei não é bastant&e^plicita^ 6>pr6CÍ8a.deolaraQÕes 
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q«e> se não aio necessárias á soa essência, são in- 
dispensáveis para a soa existência* 

A liberdade da imprensa é uma doestas garan- 
tias; a publicidade dos processos, e os jurados em 
ambos os foros, com ella estão connexos. A ins- 
tituição consenradora das guardas nadonaes ou 
civicas é igualmente necessária para a conservação 
e equilíbrio da constituição. Onde a coroa tem 
um exército que a.nação paga, é necessário que a 
nação tenha um exército, a quem não pague, por- 
que é da essência da força dvica que ella seja 
voluntária, mas do qual possa dispor quando a 
coroa, abusando de sua auctoridade voltar contra 
a nação as baionetas que a nação para sua defesa 
sustenta. 

O recente e glorioso exemplo da França, exem- 
plos nossos, menos (^) brilhantes sim, mas não 
menos convincentes, escusam toda a demonstra» 
ção. 

Das reformas e melhoramentos que são neces- 
sários para fazer sentir, e amar e defender pelo 
povo a constituição, que elle não amará nem co- 
nhecerá emquauto seus bens não palpar, são as 
mais uigentes, a abolição dos tributos bárbaros, 
desproporcionados e injustos, como os dízimos^ 
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a maior parte das portagens, e muitos dos direi- 
tos de consamDQLO que so affectam as classes tra- 
balhadoras, e bebem o saor do pobre sem dizdmar 
a substancia do ricco. Os jurados e a publicidade 
do fôrOy e a liberdade da imprensa introduzirão a 
justiça nos tribunaes, e forçarão os magistrados á 
rectidão, ha séculos desconhecidas dos povos, e 
cuja volta elles saberão appreciar como beneficio 
do systema representativo. 

A instrucção publica, os melhoramentos das 
colónias, a protecção ao comméroio, a emancipa* 
ção da indústria, (') e muitos outros melhora» 
mentos necessários virão com o tempo, e como 
necessárias consequências, que hãode ser, das prin- 
cipaes reformas, e essenciaes garantias, sem as 
quaes a constituição não existirá senão de nome, 
a liberdade será nulla, e a independência nacional, 
precária e arriscada, em vez de ser um bem, será 
o flagello do povo. 

XVI 

Liberdade da imprensa. 

Merecia a liberdade da imprensa particular ca- 
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pikdò. Nab traetarei de seu panbgyríco, nêm de 
deserever suas titílidades, nem de pc^^ soa ne^ 
eeBmidftdo: quem, eú.tre nás^quein deixa de eo-< 
nheoer. tildo isto P Sem IiHbtecdadis dé imprensa, no 
fletftdâ das nações modernas' {^^), no systema re-> 
pieientMxrov náo ha libetclade de ^ nenhuma es-^ 
peeie. : 

( E a emenda oá dedaraçio qne< niids precisa a 
Carta é no § 34 cio artigo 145-^em que deixa ao 
poder l^isiatiró, . e »té em' certos oasús áo go* 
▼emo, o direiki de suspender éa garanti» da 
eonstitmçâo. 

Doesta ' regxA ^ hade> ferçòsanDénie ex0eptulnr-<se 
a liberdade da imprensa, sobre a qual.nenhom 
poder de Bstado'd0f)e:teF^Kção,«lg!nxía.p(»itiya 
gn negativa, s^iao a anotorída4è judidaria casti-» 
gande oe oiimes dosqúe d^eila abnsarem^imas de 
nenhiim modo reprimindo essa libmrdade^ que 
nunca pode ser excessiva, nem .em ú pirojúía con-* 
ter criine ou abuso; o qual so é do invividuo,.a 
quem as leis devem punir, mas nunca da cousa 
que ellas so devem proteger porque ella as pro- 
tege. * * 

O exemplo da grande naçSo, e nossas 
própria desgraças nos devem convencer de que 
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sem Hberdade de imprensa (e jarados para seua 
processos) e sem gaardas nadonaes (para a defen- 
derem), a liberdade é ohimerica; e todas aa 
institaiçoesy por mais livres que sejam, em vez de 
benefiido, sâo mhdí oalamidade pública, lua laço 
armado ao pairíotísmo, um novo insiorumento da-' 
do & oppressáò, um- escudo txlddk>r tpie so oobre os 
inimigos da liberdade, e a seus amigos so esmaga.^ 



XVII 



Segundo membro da alternativa : união com Hetpanha. 

- NSò presamo ter deseoberto todos os definitos 
de nossa lei fimdamiental, nem achado fodos òcr 
remédios que elles precisam. Alem de conhecer, 
muitos mais do que aqui eimnoio, muitos outros: 
haterá também que en não aventeL Mas parece- 
me que toquei nos capitães e essencíaes pontos, e 
que, estes consegmdbs, ou d'elles se derivarão oú 
por dles sê conseguirão os outros. 

Assim estabelecida a liberdade, a Uberdade ser& 
verdadeira e real; e com esta condicçfio não ha 



320 POBTUGAL 

que hesitar para ob Fortngaezes na oy^o da 
proposta e forçosa altematiya. Todoe daremos o 
derradeiro sangue pela independência nacional. 

Mas 86 a intriga estrangeira ajudada da traição 
doméstica prevalecerem, e nos tirarem a condio- 
çio sine qna non de nossa independência, 
ou directamente destmindo a confititaíçâo, ou tn« 
directamente annullando^a em seus effeítosi como 
ateaqui teem conseguido (''); então reluctantes e 
forçados, mas deliberadamente resolutos, so nos 
resta lançar mão do segundo membro da 
alternativa, unir-nos para sempre a Sespanha, 

Aqui viria naturalmente o tractar do modo e 
condicções com que a união deve ser feita para 
que menos pesada e mais vantajosa nos seja. Mas 
a esperança, a querida esperança, que ainda nu* 
trimos o afi&igamos, de que não seremos constran- 
gidos a essa extremidade, me arreda a penna do 
repugnante assumpto. 

Praza a Deus que não seja necessário volvera 
eUel 

Mas se o for, se a oligarchia nos obrigar a quei- 
mar nos alteres da liberdade o palladio da inde- 
pendência nacional, façamo'-lo com dignidade e 
prudência: nem sacrifiquemos de nossa glória. e 
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nome antigo senão o que exactamente for indU- 
pensarel para evitar a servidão moderna. 

Talvez uma federação Mas suspen« 

damos j9orom todas as reflexões sobre este objecto. 

CONCLUSÃO. 

Aqni rematarei meu discurso: aqui fecharei 
O memo ran dum poli tico onde ha cin- 
co annos tenho consignado, como em roteiro de 
mareante^os canaes e os escolhos que os bordam, 
09 baixios e os phanaes que d'e]les avisam. 
Nem sempre accertaría, mas sempre desejei ao« 
certar. 

Oxalá que do sincero livro alguma utilidade ve- 
nha a essa pátria cujo puríssimo amor, e zelo 
de sua glória, arde no coração do auctor e no 
mais íntimo o devora ! 

Oxalá que as honradas cans do antigo Portu- 
gal, se ja não é possivel remoçá-lo, vivam ao me- 
nos em honesta e respeitada velhice ; nem por 
impiedade de seus filhos o escarneçam desalma- 
dos estrangeiros na segunda infância da decre- 
pitude, deshonrado dos seus, insultado de estra- 
nhos, desamparado ,de todos I 
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Prassa % Deus qoe todoci» de um impolso» de 
um aocôrdo^ de simoltaueo e unido esforço, todo» 
08 Portugueses, sacrificadas opiniões esquecidos 
odioSj perdoadas iujúrias, ponhamos peito e met* 
tamos hombros â difficil mas não impossível ta- 
refa de salvar, de reconstituir a nossa perdida e 
desconjunctada pátria,— de re-equilibrar emfim 
Portugal na balança da Europa! 
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NOTAS Á SECÇÃO PRIMEIIU 



(1) NSo tantará maito porém qae Asta nlti- 
maporte náo redame o primeiro logar, o Ui'o nio 
cedamos nós. 

(2) TemHse mudado de nomes em diversas epo* 
ehas» mas o pensamento 6 o mesmo. 

(3) OUgarehia vem do gr^ oX#^$* poueo, e 
^Xn poder ^ poder de poneos, hga dos poueos eon- 
tra os muitos. Aristoorama vem de a^toç óptima^ 
e n^To^ potenciaj^-^SLVtetoniade dos melhores ou 
mais iHnstres do Estado. Quando a aristoeraota 
degenera de sua instituição primitiva^ ja não é 
aristocracia mas oHgarohia. Para evitar confhsâo 
de ideas e principies convém ter presente esta dis- 
tínoçâo. 

(4) Sismcmd. Hist. deê répuNtq. Uai; e liaty 
by Lady Morgan. 

(5) Expressão de Ydltaire, SHehdeLeuhXIV* 
fi) y . Belator. da commmão de eonstii. das 

cortes de Gadiz. Bobertson, HiaL ofihe reign of 
the Emper. Charles V. e particularmente o Siate 
efMwTúpe êie. 

(7) Duart. Nun. do LeSo, especialmente nas 
Chren. de D, Duarte e D. Affonse V. 

(8) Sígnal de nota que se deve riscar. 

(9) Robertson^s America, Raynal Hisioire âe% 
déeõmefieã eê éêahKaêemetUs dea Européena eie, 

(10>Id.ibfd. 
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fll^ y. Roberta. Baynal etc, 

(12) Assim diz dos antigos Portugnezes o 
nosso Duarte Nun. Chran, de D. Affbnso 11. 

(13) Nunca a tamanho homem tamanha injus- 
tiça se fez. Basta ler os <k>mmentarios de Macnia- 
yel sobre Tito-Livio para se conhecer que o 
Príncipe foi escripto debaixo do punhal dos 
tyrannos da sua pátria : e ainda assim quem 
reflectir n'es8e £Eunoso livro verá (yie elle mais 
denuncia aos povos as artes dos reis, do que en- 
sina os reis as de iUudir os povos. 

(14) V. Rajmal, Breve ensaio sobre a recolu^ 
çõo dos JSstadoS' Unidos, e o Common Mnse de 
Thomas Payne, ahi citado. 

15) V. o dt. Common sense. 

16) V. Goldsmith's Greece. 

(17) O une et indisivibk da republica france* 
•za porventura foi o que a perdeu. Y. Fantiu 
DesodoardSy Mignard etc. 

(18) Lady Lorgan, Italy. 

(19) Segur, Sistoire de Napokon ,et de la 
Grande armée. 

(20) Ibid. 

(21, 22, 23 e 24) Bonaparte accrescentou ao 
catalogo legitimo, aas salas de palácio uma de 
nova espécie e estranha denominação, a sala dos 
reiSy pois era o unieo soberano da Europa que 
precisava de se prover de aate-camara para seus 
criados^reis: a este ponto tinham chegado as sa- 
gradas peesoas cuja soberania e. magestade vem 
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dê Dei»/— Em 3 de lianeiro de 
1806 o leí de Baviera deu soa filha, (e essa foi 
a melhor casada) a Eugénio Beauhamais; em 17 
de Abrfl do mesmo amio o principe hereditário 
de Bade desposou uma parenta de Josephina, 
adoptada por Napoleão: em Agosto de 1807 a 
filha do rei de Wurtemberg foi casada com Jeró- 
nimo Bonaparte que tinha outra mulher YÍva: em 
Abril de 1810. Napoleão recebeu a filha do im- 
perador d' Áustria estando ainda viva Josephina. 
— Yeja as cartas de Fernando YII a Bonaparte 
no Journal de La% Case», 

(25) Tal era o de Prússia, de cujo reino de- 
clarou Napoleão, que a rogos de seu amigo Ale- 
^sandre consentia por mercê que existisse. 

(26) Com exactidão nem de Alexsmdre se pode 
dizer que o fez. Mardiar na rectaguarda uum 
exército depois da victoria, não é guiá-lo a ella. 
Algum tempo professou Alexandre os principios 
de razoada liberdade, ate que o gabinete de Yien- 
na, com receios e terrores, o fez mudar de planos 
e sentimentos, cuja realização se levada a effeito, 
poderia ter dado a paz á Europa, essa paz de que 
tanto faliam os leffitimos^ e que nenhum d^elles sin- 
ceramente deseja. Querem, para medrar seus 
planos, a tranquilidade do sepulchro, a paz do 
jazigo, aquelle estado de inacção e torpor em que 
vêem a oahir as nações pela força de inércia po- 
Utíca com que sobre ellas pesa o fatal statu quo, 
mais destruidor da felicidade pública do que o 
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Mais baarbaro Grfsstema de tynm&ia. JESste &varito 
BjsteDia Eustrifux) prevaleeeu no gabinete de & 
PeteisbuTgo^ e aa esperanças que de Alexandre 
baviam conoebido os po^os, se desvaneceram. 
•(27) Fernando escrevia a£ona{>arto de Yai^i* 
eey, protestando contra as cortes e revolucioiíia* 
lies de Hespauba, que queriam tirar a ooroa ao 
rei Joze para ]li'a temapem a dar a elle. Frede- 
rico chcigoa a mandadr suas tropas a combater 
oom as f ranoeisas contra as nobres legiiões de pa* 
tríotas 4|ue o qnertam libertar a elfe e & Prus- 
sia. Yeja o Journal de Lob Coies^ € « Hia" 
toire 4e Ia Or, Armée par 8egur, 

(28) A côriie de LiàH)a levou na sua fugida 
para o Brazil tudo quanto dos ooSre» públicos se 
|)ode raspar, e que iuncto oom o particular tlie- 
fiouro do príncipe, £}rmou a enorme quantia de 
muitos mimões. Doesse mialbeiroi que todos os 
dias crescia» nin^em mais viu real. Durante 
ioda a guerra da mdependencia os soccorros que 
do Brazil vkram foio limitado producto de uma 
subecidpção» do qual inda assim, áist&ak que nem 
sahira, nem dak^gára inteiro. 

(29) Elrei ae Prússia, que foi um dos que 
mais prometteu, quando rogado, muito tempo 
depois, pod: sua palavra e d^mpenho, respon<- 
deu: '' Verdade é^ue prometa dar uma eansti^ 
ímção á J^rmma, tnoa quando, não dU^e «u.'' 

Ko «mtanto nenhuma nação europeu t^n mais 
(piBcisâo de boas instituições nacíoniieís^ que atr- 
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vtm de nexo a tam desligados elemeiítoá poUtioofir, 
eomo são osqne compõem a Prnana e que amai- 
gamando-08 aarim, leforoem e tornem oompacto 
sea edificio social, de maneira que possa resistir 
ás massas enonnes de poder e forca que a abn^ 
çam por seus angules, estabeleeenao drésta sorte 
oarreiras e limites artifioiaes onde a natureza foi 

OMsa d^elles. 

Esta é doutrina, que nfio soffi^ epposiçSo^ dos 
mais abslizadoB estadistas, e que pela maaima 
parte é apnlíeayel aos outros Estedos germanieos, 
eque ia de algpns tem sido adoptada. 

Se fosse do interesse da Itauá, e ao resto da 
Europa conviesse aeu actual desmembramoito em 
pequenos e ínsignifictntes Estados, esse mesmo 
systema devera cada vm d'elles adoptar. Mas a 
Itália foi pela natureza formada para baluarte do 
Meto^dia da Europa ; e ex%e o equiUbrio pdliti« 
oo, a segurança das nações meridiosiaes, que uni- 
da, oinganizada em um grande e poderoso Estado, 
oomo jafoi, (e como pôde ser) esteja de sentinel* 
la á liberdade e independência do Sul contra a 
vanguarda da eoalliçio do Norte, a Áustria : bem 
eomo a Polónia e Curlandia devem, unidas tam* 
bem, defender a Europa do collosso asiático da 
Rússia, que com os sens oossacos, com suas colo* 
aias militares, com seus milhões de soldados amea- 
ça todos os dias de devorar o Occidente. 

Napoleão foi o maior talento militar de que se 
lembra a Ilistoril^ ignal se julgou algum tempo 
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0ea ingeolio politico: inda mal que assim nâo enu 
Se tamanho estadista hourera sido oomo foi ea- 
pitâk), tirera, quem tudo pôde, algoma cousa fei- 
to para a consolidação ao pádèr meridional^ em 
que estribava o seu todo. A Itália, a Hespanha 
e Portugal são os alliados naturaes da França; 
60 ella e elles houveram de defender seu regene- 
rador se elle o tivesse sido. Napoleão obrou a res- 
peito das duas peninsulas o diametralmente op- 
posto de seus interesses: fez irreconciliáveis ini- 
migos onde so fieis alliados lhe convinham : assim 
atacado por. uma, desamparado pela outra, suc- 
cumbiu ao poder do Norte, que erradamente quiz 
Usongear, que mais erradamente depois tentou 
destruir, e que só devenf conter e sopear, não 
oom a força physica das baionetas, mas com a 
moral da energia e liberdade dos povos, que nun- 
ca o houveram de trahir como seus alliados legiii'' 
fno8, e seus g^enes legitimados vilmente fizeram. 

(30) E essa era a significação que a tam ga- 
baaa palavra legitimidíãe parecia trazer comsigo; 
ordem legítima, legal, que ezduia toda arbitra- 
riedade, e reprovava quanto acima da lei, ou cml* 
tra ella fosse. Hoje que a terminologia da San- 
ota-alliança é memor conhecida dos povos, vere- 
mos se se deixam outra vez enganar tam núsera- 
velmente como na fatal epodia da pseudo-restau- 
ração. 

(31) Veja a nota 28. 

(32) A Polónia, que a estupidez e crueza dos 
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prinoipes europeus deixou assolar, destruir, e a 
miai derorar aa Bussia, era a mais forte trinchei* 
ra da Europa contra a ambição dos Moscovitas. 
Que a Prússia e Áustria n^esse politico assassinio 
de uma nação consentissem e conviessem, de ner 
nhuma sorte é para admirar, pois levaram qui- 
nhão no roubo; mas que as outras potencias o 
vissem de sangue frio, e se contentassem, como a 
Inglaterra, de fazer notas protestatorias, é abso- 
lutamente inexplicável. Nem ^neroádade nem 
compaixão são virtudes de gabmete, mas o inte- 
resse e salvação commxun são leis que o mais in- 
sensível diplomata é obrigado a guardar; e essas 
puniam pela caiísa de infeliz iPolonia. Ou me 
engano muito, ou a. Grécia está na mesma posi- 
ção e circumstâncias, e provavelmente a espera a 
mesmissima sorte. D^onde resulta, que os políti- 
cos do primeiro quartel doeste século não são in- 
feriarea aos do derradeiro do passado. 

(83) A illusoría constituição, com que o gabi- 
nete de S. Petersburgo enganou os Polacos, como 
os Bourbons enganaram os Francezes. 

(34) Impotente para todo o bem, plenissima 
de atribuições e alçada para todo o mal, tal era a 
regência de Portugal 

(36) Lord Berwford voltava em 1820 a Por- 
tugal investido pela corte do Bio com os mesmos 
poderes, e tam senhor de baraço e cutello, como os 
que envia a Porta a governar com trea- cauda* 
uma província do império eterno. 
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(36) E inegarel que a reroloçio das colónias 
h^panholas, comquaato motirada pelas geraes e 
sabidas cansas da oppressâo, vexames e desgo* 
Temo da s&ie-patríay teve comtudo por imme-» 
diata e argente causa a imrasSo e usarpação da 
Península pelos Franoezes, como teem mostrado 
os . escriptos publicados sobre a historia doestes 
importantes acontecimentos. 

(37) V. DamiâodeGoeSf e Corogmphia Brasileira 

(38) Bobert8on's ^^T^moiy Kainfll etç. 
|39 e 40) y, Castrioto Luãiiano etc, 
,41) Snppõe-se pela combinação de todos os 

cômputos mitos ajté 1806, que n^esse anuo a po- 
pnlaçfio do Brazil não excedia de 800,000 ne* 
gros e mulatos forros, 1,600,000 escravos, 8 a 
800,000 indigenas aldeados ; total 3.100,000 
sendo apenas a quinta ou sexta parte braiicos. 
(42) De todos os defeitos, e absurdos que oom^ 
põem o cabos informe e rehictante de nosso 
systema de governo (fatal qrstemA que para nos- 
sas conquistas transplantámos, e que foi uma das 
graves causas que no-las fijseram perder) é a 
maÍB repugnante e damnoea a cumulação da au- 
etoridade adminisbrativa com a judiciaria : e não 
80 08 magistrados territoriaes as exercem por 
estólida economia do governo, senão também 
aos membros dos tribunaes por monopoHo se tem 
de&rido. Em Portugal os desembargadores ^loa* 
nam rios, abrem estradas, construem pontes. 
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mj^fúm DÚiMi» erigem hosmtattf» fomeoem 
exércitos» edmiiustram a fiasenoa çúblioa, e ãtá 
BB eapítfld ezeroem as faocções muuuâpaeSy e h^ 
xempofitoraB pa» limpeza das roaa.e ordem da 
cidade ! As cortes em 1822 tinham providencia* 
do n'es0e desarranjo com o estabelecímeiito dos 
pieádentes eledÍTos nas camarás, com a instau- 
ração dos contadores nas commarcas, e ereaçSo 
dos administradores nas proyinoias.-*-I>uas cousas 
mui essenciaes teriam feito muito nartídario da 
causa constitucional; os juízos pubCooe, e a ad- 
ministração separada da justiça: Umaleitôbre 
ordem de processo bastara para a primeira^ e um 
j^çgulamento prorâono do governo para a segun- 
da: três aunos que o povo se aecostumasse a 
estes dous bens, que mais immediata» mais sen- 
sivelmente lhe chesavam, &riam inais difficil o 
retrogradi-lo és caauâdades do regimen antigo. 
Nenhum motivo me inspira estas observações 
além do desejo de que se emendem para o futuro 
os erros do passado. O piloto/ que deu com a 
nau no baixo conheoidoy e que por acaso escapou 
com vida, não deve envergonhar-se demapcar na 
aartao escolho traidor, paraque maior oauteUa lhe 
evite adOe, ou a outros, ainflâi(»dade do naufrágio. 
{48 e 44) A historia da chegada da corte ao 
Rio*de-Janeiro, e dos 1^ annos quela se demorou, 
formaria mais escandalosa e vergonhosa chronica 
do que os mais repugnantes capítulos de Sueto- 
nio e Tácito. 
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So no artigo tribatos, pagava o Brazil atelli 
d^ vezes menos: quanto* aos melhoramentos, o 

!ae sahiu a lume foram, em projecto os planos de 
). Rodrigo, e em execução os palácios dos Loba- 
tos e as operações do Targíní, 

(45) O Brazil deixou desde então de ser colónia 
de Portugal : é escandalosa a má^fedos Brazi- 
leiros que ainda hoje estão repetindo o contrário. 

(46) Tal foi a verdadeira causa da fatal guer- 
;ra de Buenos Ayres que tam funesta foi ao com- 
mércío portuguez. 

- (47) As lanças de Poniatowski não combat- 
teram pelos reis: e comtudo no fim da guerra 
ganhou pouco sim, mas não perdeu a Polónia. 
Portanto os aggravos da Itália e das Hespanhas 
não podem ser igualado^ 

(48) O mais poderoso inimigo de Bonaparte 
foi a constituição de Cadiz; Wellington o procla- 
mou: e todos os governos a reconheceram e ap- 
plaudiram na occasião do perigo, e depois todos 
procuraram sua destruição em 1814 e 1823. 

(49) É inne^vel esto verdade: o governo 
arteiro canfundiu de propósito os homens hon- 
rados que professavam essas opiniões, com os 
verdadeiros afrancezados; e o povo incauto os 
stigmatisou indistinctamente a todos com o nome 
de jacobinos. 

(50) Nem uma so provisão se fez a beneficio 
do commércio de Portugal quando se abriram os 
portos do Brazil a todas as nações. 
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(51) IJm Inglez oammaadava o exército; ou- 
tro, (o ministro residente em Lisboa) era membro 
nato da regência do reino. 

(52) Em Portagal a de 1817 abafada no san- 
gue e fogueiras do campo de Santa Anna; em^ 
Hespanha a de Porlier, Lacy, Bichard^ etc. 

(53) Y. o que no prologo se diz sobre a pre- 
paração do povo para a liberdade. 

(54) Assim parecia então a França: bem se 
deaeiffrontou ella agora de quem a fazia tam mal- 
quista e desprezada dos povos. 

(55) E accusaram de revolucionário, jacobino 
e exaltado o systema que se peocou foi nos prin- 
dpios, e cujo erro nos meios talvez foi demaziada 
prad^cia ou timidez. 

(56) Não precisa porém que a demolição dos 
edificios velhos esmague os desgraçados que ti- 
nham a infelicidade de os habitar. 

(57) Ahi menos se interessara ainda o povo> e 
mais fácil fora portanto a destruição da liberdade. 

(58) Na célebre discussão da camará dos depu« 
tados de França á eéroa da lei de sacrilégio, em 
13 de Abril de 1825> ,é digna de que todos a e6« 
tudassem, a eloquente peroração de Mr. Bertin 
Bevaux. 

(59) N'aquella epocha não podia a imparcial 
justiça designá-lo d outro modo. 

(60) y. o que ao diante se diz na secção terc. 
oap. IV. 
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NOTAS A SBOÇAO SEGUNDA 

(1) AsAin pedeajiistíça que se diga d^aqnella 
camará em 1825-26 e parte de 27. 

(2) E notável esta confissão expressa no rela- 
tono do ministério PoUgnac, sobre o qnal se 
passaram os memoráveis decretos de Julho ^^este 
anno de 1830. 

(3) Por se desviarem d'ésta Unha causaram os 
ministros hoUandesee a actual revolução da 
Bélgica. 

(4) y. as falias de Sir James Macinntosh na 
sessão do 1 Julho da camará dos communs^ e a 
de Lord Holland na de 19 do mesmo mes d$ 
camará dos pares. 

(5) y. Sdinburgh Bevi&w do 2 cu 3 quartel 
de 1820. 

(6) Se jamais pode ser l^itimo um governo 
absoluto. As duas ideas e as duas palavras in- 
volvem oontradicção. 

(7) DistíngaHBe entre as virtudes privadas da 
dynastia e os crimes do governo. 

(8) Bstescapitolos foram, com elogio que mui- 
to honrou o auctor, traduzidos pelo Òonstiéu* 
donnel de Paris, do Português de Lisboa. 

(9) Este capítulo já appareceu imprenso esi 
o N."" y do Okromstff de Lisboa em 1827. 

(10) y. a nota da primeira secção. 

(11) Ou por ignorância crassa ou por maldade 
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resoluta grande número de Brazileiroe paxocem 
náo conhecer esta verdade. 

(12^ Rectifique^ pelas definições da nota 3 da 
primeira^ secção, esta phrase do general Foy. 

(13) E notável que assim o confesse o próprio 
sesquipedal e bombástico discurso de Joze Acureio 
nas pretendidas cortes de Lisboa de 1828. 
,; (14) E vice versa, os erros e excessos dema- 
gógicos geram o despotismo. 

(15) Quinze ânuos se mantiveram os Bour- 
boBs em França á sombra da Oarta de Luia 
XYIII; e, o que mais é, com essa mesma sombra 
ampararam os dons ramos de sua femiHa que em 
ambas as Peninsulas até o nome de Carta pros- 
creveram. 

NOTAS Á SEOÇlO TERCEIRA 

(1) Tanto assim é, que para ter alguma esta- 
bilidade o governo de V. João YI careceu de il- 
ludir até ao fim o partido constitucional com e^ 
peranças de cumprir um dia a palavra real de 
Villa-Franca. 

(2) Os diplomatas inglez e francez, Thomton 
e Hyde de Ueuville foram pela legitimidade pre- 
miados de seus latimos serviços com a prompta 
demissão de seus respectivos governos I ^ 

(8) y . o oposcub ultimamente publicado j>or 
Mr. Hyde de Ncuville sobre a questão portu* 
gueza. 



836 NOTAS. 

(4) Protooollos de Yieima e Londres de 1827 
e 1828. 

(6) y. a nota 29 da primeira secção. 
'6) y. o que se diz cap. Xyi^ sec. seç. 

(7) y. Légitimité et k Partugalf revenes d'un 
Portugais. Bruxelles 1829. 

(8) Falias do duque de Wellington, Mr. Peei 
e Lprd Aberdeen soore a questão de Portugal, 
no parlamento inglez. 

(9) y . Mantfesto doa direitos de S.HL F.a Se- 
nhora D. Maria II etc. Londres 1829. 

(10) As palavras ambigoas d'este decreto mos- 
tram comtudo qual era a fe e lealdade dos que 
então rodeavam D. João yj. 

(11) y. Manifesto' doa direitos, etc. 

(12) Preambulo do decreto de abdicação con- 
diccional de D. Pedro ly em 1826, e de pura 
abdicação em 1828. 

(13) y. ManifestOy etc. 

(14) Expressões de Sir James MaiMatosli na 
citada sessão do parlamento. 

(15) Confissão dos jomaes ministeríaes ingle- 
zes. 

16) Feliz expressão do Courrier /rançais. 

17) Belatoríos do ministro dos negodos es- 
trangeiros e do conde de yilla Beal na camará 
dos pares em Lisboa na sessão de 1826 a 27. 

(18 e 19) Para se contar a maioria d' uma nação 
é preciso deduzir primeiro as massas inertes e 
não-pensantes. 
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(20) Opiniões, e até partidos. 

(21) O sabrepticio ehamamento de lord Be- 
refiford para commandar o exército, e as indeoen- 
tes proposições que no conselho de ministros se 
fizeram, e a intentada reinação do honrado mar- 
qaez de Valença que náo quiz asâgnar o decre- 
to de sua nomeação,— o posterior manifesto pro- 
cedimento do bispo de Yizeu e outros ministros 
--não deixam, ainda mal ! dúvida alguma d'ésta 
asserção. 

(22) Expressão que se attribue ao ministro 
prussíano. 

(23) A lei do sello e a do cura de caniços fo- 
ram as únicas que passaram em ambas as cama- 
rás. ' 

(24) Eepétidas vezes se rogou, se instou com 
o ministério que assistisse ás discussões, e tractas* 
se de ligar as desunidas camarás. Os dous jor- 
naes liberaes, o Fortuguez e o Ohronista tiveram 
em resposta uma prisão de três mezes para seus 
redactores. 

(26) Decreto de 1827. 

(26) Se em Portugal houvera liberdade de im- 
prensa e guardas nacionaes desde o estabeleci- 
mento da Carta, estaria hoje D. Miguel sentado 
no throno de D. Maria II ? 

(27) O governo augmentou de propósito o des- 
contento publico paraque os que mais temiam D, 
Miguel e o abhorreciam, vissem com menos hor- 
ror sua regência como uma mudança de coisas 

29 
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que parecia impossível poder 0er para peior. 
(28) Oorrespondencia de 8ir Frederick tiamb 
Bos papeis appresentados ao parlamento pelo mi- 
nistério inglez, e insertos no Manifesto dos direi^ 
toa de 8. M. F. etc. 

Provas no Mani/esúo etc. 
y. todos os jomaes inglezes e firanoezes 
do tempo. 

(31) O campeão inglez de D. Miguel tinha si- 
do, pelo mesmo preço, o campeão de D. Pedro IV 
e da Carta. 

(32) Ainda se não explicou a razão por que a 
juncta do Porto não fei reunir esta guarnição a 
seu exército. 

(33) Quanto podia esta força voluntária, assas 
o mostrou a victoria da Terceira, ganha, s^run- 
do a confissão do próprio general, quasi única- 
mente por ella. 

(34) For muito tempo se não quiz accreditar 
nos conselhos de Lisboa, por parecer impossivel^ 
a tomada do Porto. 

(35) Cresce a atrocidade quando se pensa que 
os maiores scelerados são todos os dias absolvidos 
nos tribunaes portuguezes, e que raro é o anno 
que em Portugal se ve executar a pena última 
por crime não-poUtíco.- 

(36) Bastava o terror geral para tomar nuUa 
aquella assemblea e todos os seus actos. 

(37) Nem do celebrado folheto do visconde de 
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Santarém sobre as antigas cortes se copiou senSo 
o que era inteiramente absurdo. 

NOTAS Á SECÇÃO QUARTA 



(1) y. Manifesto do9 direitos de S. M. F. etc 

(2) Antes aesse titulo nenhum soberano o 
reconheceu. 

(3) Que não exdu^n. Y. Mantferto dos 
direitos de S. M. F. etc 



(4) Id. 



(5) O duque d'Orleans foi legitimamente dei? 
to, porque a.dynastia anterior a apropria se ez- 
duíu da coroa. 

(6) V. na prova 20 do Manifesto etc. o proto- 
coUo de Londres de 12 de Janeiro de 1828, o qual 
subrepticiamente foi omittido pelos ministros in- 
glezes nos documentos appresentados ao parla- 
mento. 

(7) Mas podia ter ao menos acabado sem des- 
honra e vilipendio da naçSo. 

J8) Y. as cit falias de PalmerstoUi Mackin- 
1, HoUandy etc. 

(9) Fazendo-se a proporção devida da popula-. 
ção ae Portugal á dos outrois pàizes. 

(10) Sem ambas não haveria verdadeira legí* 
timidade, porque uma depende da outra. 

(11) Asisás publicamente o confessaram os mi- 
nistros inglezes, e pouco menos daro osde Fran- 
ça e das outras potencias. 
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( 12) Esse perigo felizmexite oessoa desde Agos- 
to de 1830. 

(13J V. cit. Revertes d'un Porêugais etc. 

(14) E sâo 08 descendentes dos heroes de 16401 

(15) Y. todas as historias novissimas da Ingla- 
terra, e os papeis: do tempo. 

(16) Y. Portugal Bestauraâo do conde da Erí- 
oeyra. Este man^esto dos Tres^estados, intitula- 
do BaUdos doB igr^Oè portugueMS ao soberano 
pastor foi publicado em 1658. 

(17) Y. na cit. obra do conde da Ericeyra 
{MOO D. Joák> lY resoluto a seguir já então a 
mesma doutrina que depois instaurou a Tentati* 
va TheohgicOf por medo da inquisição yeío a de- 
sistir! 

(18) Inglaterra com justa ra2«o se pode desi- 
gnar assim, pelo que foi, mais do que pelo que é. 

(19, e 20) As promessas da Fernando YII em 
1814 e 1823, e de João YI em 1823 foram as 
mesmas e com igual tençSo Mtas e cumpridas. 

(21) Se a nobreza em vez de se Uçar para des- 
truir o systema de 1820, se tivesse ligaao para o 
melhorar, teria salvado a naçSo, e a si própria 
immortalizádo. 

(22) Com este engano foram surprehendidos 
alguns generaes hespanhoes que tiveram a fra- 
queza de se fiar no priocipe firancez. 



341 



NOTAS A SEOÇiO QUINTA 

(1) Estecapitdaeosegamte foram traduzi- 
dos pelo jornal inçlez The 8tar, com mais que 
justo louvor e elogio. 

(2) Y. Carta dirigida ao conde d'Aberdeen por 
Henriiiae Gtàílj Km^kt, 1829. 

(3) Os prinmpios inqutsitoriaes nâo prevalece- 
ram someate nos paioes em que se estabeleceu o 
tribunal do sancto-o£5lcio. 

(5) O BiU catholico de 1829 tem ádo attrí- 
buido por muita gente a perigosos e encubertos 
fins. Qoa elle lhes pode dar logar> não padece 
dúvida^ 

(6) Y. as^ úkímas publicações de Ohateau- 
brkad : o Mémoire à ooneuléer, e o requerimento 
& camarados pares por Montlosier, 

(7) Bem cegos serão os Francesses se confia«< 
rem nas demonstrações de amizade com que por 
ora os embalam. Não confiarão. 

(8) . ABsim como os : poetas por antiphrase di« 
2;&sxiiao(Mè a non iucendo^ os oli^ohas dizem fc- 
-gUànú o que mais excluo as leis, & sua aaetori-> 
dade se oppdoy e contra todo o direito é. 

NOTAS 1 SECÇÃO SEXTA 

(1) Princípelmente se em Portugal se seguir 
o que o auotor das At Béverie» propõe em seu 
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novo opúsculo doeste anuo de 1830, sobre a lil>er- 
dade dWprénsa, eta 

(2) y. Delolme, Montesquieu, Blakstone, eto. 

(3) Y. Mani/edo da nação portuguesa publica- 
do em 1820—21. 

(4) O posterior procedimento de alguns rene^ 
gadoi nSo o destrói tampouoo. 

(5) Este princípio não é novo nem nascido na 
grande-semana, como ironicamente se tem 
Sitto, mas tam antigo como a liberdade social e 
as leis que a regulam. 

(6) À lei das cortes de 1822, e a proposta na 
camará de 1826— -27 mostram quam pouco e mal 
se concebe ainda entre nóa o systema administra- 
tíyo. 

(7) Tanto no PoHuguez como no Chronisia se 
insistiu repetidas vezes com o governo e com as 
camarás paraque fizessem esta necessária refor- 
ma : as camarás porém não intendiam, e o gover- 
no nem intendia nem queria. 

O relatório do ministro Martígnao & camará 
dos deputados de França sobre a organização 
municipal, etc. em 1828, merece ser estudado 
como a mais cabal e esmerada exposição da ma- 
téria que mè parece haver. 

(8) Principalmente o da defesa da Terceira 
em 1829. 

(9) A emancipação da indústria não precisa 
senão que se execute á risca e desde logo o §. 23 
do arb 145 da Carta, dando por abrogados, e fa- 
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zendo de facto cessar todos os regimentos absur- 
dos de fábricas, provedores, privilégios, mesas de 
officios, etc.; e não como em 1820—23, e em 
1826—28 se fez, quando o ministério desbones- 
tamente violava a constituição sustentando leis e 
magistraturas que ella aboba, e c^ue não precisa- 
vam nem baviam de ser substituídas. 

(10) A imprensa é para as modernas nações 
representadas, o que os Bostros eram para os an- 
tigos comidos. 

(11) Y. nota 9 d'esta secção. Este é o abuso 
do governo português que a nação mais deve es- 
tar prevenida para não tolerar de modo algum. 
D'aqui vieram quasi todas as nossas desgraças. 
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